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Vitoria: — I^a t p r r e m e t á l i c a | 
de las inves t igaciones p e t r o l í ­
feras q u e . se e s t á n l l evando a 
cabo a c inco k i l ó m e t r o s de l a 
capital . B a j o l a t o r r e v ^ n per­
forados 2M0 me t ro s y a esta 
profundidad h a comenzado a 
fluir gas me tano a 1 0 8 ' a t m ó s ­
feras.-—CPoto « C i f r a » ) . 

Í3& 

d e l J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l 

£/ ministro fue informado del reciente v/a/e 
presidencial a Hispanoamérica y de los 
preparativos de la "conferencia cumbre 

l i l i ! i H o i i o i a l l i ! 
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Cinhañ. d e l V a t i c a n o . — F l V a -

licano h a JadUtca io l a s n o r m a s 
a m Aeban r e g i r e n l a aárruin is -
Iroción (U'. l a C o m u n i ó n e n l a s 
horas de l a tarde , a i m d i e n d o a 
las neces idades de la> v i d a a c t u a l . 

V n decreto de ka S a g r a d a C o j u 
m m o i ó n de l S a n t o O f i c i o a i d o -
rlm a c a d a o b i s p o , em las z o n a s 
en tós, QUC n o se c e l e b r e n m i s a s 
m p e r t m n s , a a d m i n i s t r a r l a 
C o m u n i ó n d v r a n t v otros s e r v i ­
cios mlfaiosos de - l a t a r d e , s i l o 
tonsidercm c o n v e n i e n t e y n ece ­
sario.. 7, , 

Hasta h a c e póc .os a ñ o s , e l S a ­
cramento de l a C o m u n i & i se a d -
ministraba s o l a v i e n t e d u r a n t e . 
ías p r imera . ^ h o r a s de l a m a ñ a 
na, E i C a n o n 867 de l a s l eyes de 
^ lolesia esta.blece que la C o m u -
' üón s e r á a d m i n t á r a d a s o l a m e n ­
te en cL.Quellas h o r a s e n l a s c u a -
m sea p e r m i t i d a l a c e l e b r a c i ó n 
w Sontas M i s a s q u e e n t o n c e s 

nada m á s que por l a m a ñ a " 
^w. " a menos q u e u n a c a u s a r a -
sonable h a g a a c o n s e j a h i e u n a 
VKevc i fm". 

S u S a n t i d a d el P a p a P i n 
nutorizó e n 1953 por v e s p r i m e -
r(l la c e l e b r a c i ó n d e m i s a s v e s -
ffrtinas y p e r m i t i ó que a n t e s o 
"¿spués de ¡ a s m i s m a s se a d m U 
Pteíráffd ia, C o m u n i ó n . 

Vno de los f r a g m e n t o s del d e -
l l y o . t r a d u c i d o n o o f i c i a l m e n i c 
^ L a t í n , dice l o s igu iente : 
. " D a d o que n o s i e m p r e n i e n 
jwfas partes es posible c e l e b r a r 
J¡g(p ve sper t inas , los o r d i n a r i o s 
' W s p o s r e s k l e r u i k ú e s } d e b e n 
^ r m i t i r que se a p l i q u e n l a s r e -

a c e r c a de l a d t e t r i b u c t ó n 
Saqrada . C o m u n i ó n e n 

"vue í fos luqarei i e n q u é ta l e s m i -
no se c e l e b r e n , a s í c o m o tam~ 

W a s h i n g t o n . — E l secre ta r lo de 
E s t a d o no r t eamer i cano , C l u i s t i a u 
H e r t e r , h a o f rec ido e n A n d e r s o n 
House u n a cena de ga l a en h o n o r 
de l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o -
ros y de l a s e ñ o r a de Cas t ie l la . 
A s i s t i e r o n a l a c o m i d a e l subsecre­
t a r i o de Es tado , B o u g l a s D i l l o n ; 
e í subsecre ta r io n a d j u n t o , A n d r e v r 
B e r d i n g ; el secre ta r io a d j u n t o , 
L i n c o l n W h i t e ; e l secre tar io ad-
j u n t o de Es tado p a r a A s i m t o s E u ­
ropeos, P o y d K o b l e r y o t ras perso­
nal idades , todos ellos a c o m p a ñ a d o s 
do sus respect ivas s e ñ o r a s . E s t a ­
b a n presentes, t a m b i é n , los m i e m ­
bros de l s é q u i t o d e l s e ñ o r Cas t ie l la . 

A l f i n a l de l a cena, e l secre tar io 
de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o p r o ­
n u n c i ó unas pa lab ras m u y expre­
sivas y de g r a n c o r d i a l i d a d p a r a 
E s p a ñ a y p a r a e! s e ñ o r Cas t ie l la . 
C o m e n z ó e l s e ñ o r H e r t e r p ropo ­
n iendo , u n b r i n d i s e n h o n o r d e l Ge-
h e r a l í s i m o F r a n c o y su esposa y 
c o n t i n u ó d i c i endo en t r e o t ras co­
sas: « C o n e l m a y o r p lacer t engo 
e l h o n o r de r e c i b i r esta n o é h e a l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e ­
r iores . H a c e y a a l g ú n t i e m p o que 
h a b í a m o s conven ido es ta v i s i t i i , 
puesto que fue e l pasado Agos to , 
d u r a n t e n u e s t r a e n t r e v i s t a e n L o n ­
dres, cuando le> p e d í que nos v i s l - . 
t a r a o f i c i a lmen te en Es tados l a i ­
dos. H a sido l o su f i c i en temente 
amab le p a r a r o b a r , a l g ú n t i e m p o 
a sus m ú l t i p l e s ocupaciones i c on e l 
f i n , de pode r l l e v a r a cabo esta v i ­
s i t a » . 

« C o n o c e los Es tados ü n i d o s , p e r o 
no creo que sepa que como f r u t o 
de cifj-tas Inves t igac iones rea l i za ­
da?, Pannos d t sóóub ie r to q u e su 
abuela m a t e r n a procede de Texas . 
E s é s t e u n E s t a d o t a n orgul loso 
que a lgunas veces cree que los res­
tan tes Es tados de l a C o n f e d e r a c i ó n 

j n o r t e a m e r i c a n a l e a y u d a r o n a ga -
j n a r las dos guer ras mund ia l e s . E n 
T e x a s l a c u l t u r a e s p a ñ o l a h a ejer­
c ido l a m a y o r i n f l u e n c i a . - Debemos 
m u c h o a los e s p a ñ o l e s q u e . v i n i e ­
ron; á Texas , E lOr ida , C a l i f o r n i a y 
o t ros Estados. P o r t odo esto os da ­
mos l a b ienveidda , pe ro t a m b i é n , 
y en f o r m a p a r t i c u l a r , p o r l a g r a n 
c o n t r i b u c i ó n que r e a l i z ó E s p a ñ a 
p a r a conse rva r l a l i b e r t a d de Oc­
c i d e n t e » . 

H e r t e r t e r m i n ó d i c i endo : « C o m o 
os a d m i r a m o s , deseamos t r a b a j a r 
con vosotros y hacernos vues t ros 
a m i g o s » . ' . 

A c o n t i n u a c i ó n e! m i n i s t r o es­
p a ñ o l de Asun tos E x t e r i o r e s se l e ­
v a n t ó p a r a agradecer e í homena­
j e de q u e e ra objeto, d i c i e n d o , que, 
en dos palabras , deseaba r e s u m i r 
sus sen t imientos e n a q u e l i n s t a n t e : 
a m i s t a d y g r a t i t u d . 

«Al emp lea r estas pa labras do 
a m i s t a d y g r a t i t u d — d i j o a c o n t i ­
n u a c i ó n — n o es .necesario r e f e r i r m e 
a los lazos que se f o r j a r o n d u r a n ­
t e aquellos gloriosos d í a s de vues­
t r a independencia — q u © a c a b á i s 
de e v o c a r - t a n noblemente— cuando 
E s p a ñ a se puso dec id idamen te a 
vues t ro , lado. Q u i s i e r a hab la r l e s 
ahora , con pa labras senci l las y a u ­
t é n t i c a s , de l a g r a t i t u d que s iento 
e l pueblo e s p a ñ o l po r l a a y u d a que 
t a n generosamente nos h a b é i s pres­
t ado . E n 1.Í953, los Es tados t l n i d o s . 
en u n ac to de p lena concienc ia de l 
m o m e n t o h i s t ó r i c o que v i v í a n y de 
l a m i s i ó n que les c o r r e s p o n d í a , t e n ­
d i e r o n u n a m a ñ o a m i g a a Espa ­
ñ a , a u n p a í s que e ra u n a pieza 
c l ave e n l a defensa de Occidente 

I I 

f r e n t e a l pe l ig ro c o m ú n . C o n a n á l o ­
g a concienc ia e ^dénft ico sent ido 
h i s t ó r i c o , m i P a t r i a os b r i n d ó e n 
aque l momento , su l e a l t a d p a r a 
s i empre , abandonando m á s de s i ­
g lo y med io de n e u t r a l i d a d pa ra 
a l inearse a vues t ro lado . L a g r a n 
n a c i ó n amer icana , a l ofrecernos su 
apoyo r e a l i z ó u n gesto l i b r e de pre­
j u i c i o y l leno de c l a r i v idenc i a . N o 
e s t á b a m o s , los e s p a ñ o l e s , acos tum­
brados a este e s p í r i t u de c o m p r e n ­
s i ó n . M á s b i en , a l c o n t r a r i o , t e ­
n í a m o s l a exper ienc ia de l a h o s t i l i ­
d a d y e l sec tar ismo c o n t r a nos­
o t ros . P o r eso aprec iamos grande­
m e n t e e l que vosot ros os d i é r a i s 
cuen ta de l a necesidad de superar 
esos p re ju i c io s y de p r o m o v e r el 
e n t e n d i m i e n t o y u n i d a d de los p a í ­
ses de Occidente , guardando e l resr 
pe to a ¡ a s f o r m a s p o l í t i c a s i n t e r ­
nas de cada p a í s . 

« P e r o l o que m á s hemos aprec ia-

( P á s a a t e r c e r a > p á g i n a ) 

a las B i l i s m m poiiü 

bollo alonas i m M m \ a o t i n i i l i s 

Una joven madre, exilada húngara, suplicó de rodillas 
a Nina Kruschef que la ayude a recuperar a su hija 

D e s p u é s d e v i s i t a r u n c a m p a m e n t o 

m i l i t a r e n A l m e r í a , e l m i n i s t r o 

d e l E j é r c i t o s e t r a s l a d a a G r a n a d a 
M a d r i d . — E n e l dfa d e aye r , se r e u n i ó e l p l e n o d e l C o n s e j o d e 

E c o n o m í a N a c i o n a l , bajo l a p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o d o n P e d r o G u a l 
V i l l a l b i . Se a p r o b ó e l i i v o n n e s o l i c i t a d o p o r e l G o b i e r n o c o n f e c h a 12 
d e l c o r r i e n t e , s o b r e e l p i o R r a m a de o r d e n a c i ó n d e l a s i n v e r s i o n e s p a r a 
e l a ñ o 1960, q u e h a b í a s i d o p r e p a r a d o y d i s c u t i d o p o r l a c o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e e n s u s e s i ó n d e l d í a 1 6 . — C i f r a . 
V I S I T A D E L T E N I E N T E G E N E R A L B A R R O S O 

A l m e r í a . — E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , h a v i s i t a d o e l c a m p a m e n t o 
"Alvare-z d e S o t o m a y o r " , a c o m p a ñ a d o d e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a n o ­
v e n a r e g i ó n m i l i t a r y d e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o ' . L a finca d o n d e h a s i d o m a g n í f i c a m e n t e i n s t a l a d o e l c a m ­
p a m e n t o t i e n e u n a e x t e n s i ó n de 350 h e c t á r e a s . 

E l m i n i s t r o r e c o r r i ó i o s d i s t i n t o s s e r v i c i o s y p a b e l l o n e s . 
A m e d i o d í a , e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l A y u n t a m i e n t o ^ l e f u e o f r e ­

c i d o u n a l m u e r z o . — C í í r a . 
E N G R A N A D A 

G r a n a d a . — E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , l l e g ó a e s t a c a p i t a l p r o c e ­
d e n t e d e A l m e r í a . V e n i a - a c o m p a ñ a d o , desde a q u e l l a c i u d a d p o t e l 
c a p i t á n g e n e r a l d e e s t a r e g i ó n y e l j o f e de E s t a d o M a y o r . 

E l m i n i s t r o se d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e a l a b a s í l i c a d e N u e s t r a S e ­
ñ o r a de l a s A n g u s t i a s . P a t r o n a d e l a c i u d a d . 

E l s e ñ o r B a r r o s o p a s ó a l c a m a r í n , d e l a V i r g e n y b e s ó e l m a n t o . 
D e s p u é s , e l t e n i e n t e g e n e r a l B a r r o s o se d i r i g i ó a l H o t e l d e l a A l -
h a m b r a . A l l í f u e s a l u d a d o p o r l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y c o m i s i o n e s 
m i l i t a r e s . — C i f r a . 

P a r í s . — N i k i t a K r u s c h e f , h a 
s i d o r e c i b i d o e n e l a e r o p u e r t o de 
O r l y p o r e l p r e s i d e n t e D e G a u l l e 
y los m i e m b r o s d o s u G a b i n e t e . 
K r u s c h e f s a l u d ó a l o s a s i s t e n t e s 
a g i t a n d o e l s o m b r e r o m i e n t r a s 
d o s c e n d i a d e l a v i ó n . 

K r u s c h e f y e l p r e s i d e n t e f r a n ­
c é s p a s a r o n r e v i s t a a l a g u a r d i a 
d e h o n o r , a c o m p a ñ a d o s p o r e l ge ­
n e r a l S a l a n , g o b e r n a d o r m i l i t a r 
rio P a r í s . 

E l p r e s i d e n t e D e G a u l l e , e n u n 
b r e v e d i s c u r s o de b i e n v e n i d a d i ­
j o : " E s t a m o s m u y s a t i s f e c h o s de 
q u e h a y a u s t e d v e n i d o a F r a n ­
c i a " y s a l u d ó a K r u s c h e f c o m o 
r e p r e s e n t a n t e d e " u n p u e b l o d e 
q u i e n l a p a z d e l M u n d o d e p e n d e 
e n g r a n p a r t e " . 

M a n e j a n d o sus tópicos h a b i t u a ­
les , e l j e f e d e l G o b i e r n o s o v i é ­
t i c o d i j o , e n t r e o t r a s cosas, q u e 
" s i F r a n c i a y R u s i a , l a s p o t e n c i a s 
m á s fue r t e s , d e l C o n t i n e n t e e u r o ­
peo, m a n t i e n e n u n a p o s i c i ó n c o ­
m ú n s o b r e l a p a z , n i n g u n a f u e r ­
za a g r e s i v a p o d r á l e v a n t a r l a ca­
beza".—-Efe. 
E N T R A D A E N P A R I S 

P a r í s . — D e G a u l l e y , K r u s c h e f 
se t r a s l a d a r o n desde e l a e r o p u e r ­
t o d e O r l y á l a c a p i t a l france.sa 
e n u n c o c h e a b i e r t o , p o r u n a r u t a 
v i g i l a d a p o r p o l i c í a s d e d i e z e n 
d i e z m e t r o s . 

U n a s d i e z m i l p e r s o n a s so l a ­
m e n t e se h a b í a n , r e u n i d o en l a 
p u e r t a de O r l e a n s , p o r l a q u e l a 
c a r a v a n a h i z o s u e n t r a d a e n P a ­
r í s . E s c o l t a d o s á p a r t i r d é a q u í 
p o r u n e s c u a d r ó n m o n t a d o de 

. la G u a r d i a R e p u b l i c a n a , l o s co­
ches c o n t i n u a r o n p o r d i v e r s a s c a ­
l l e s p a r i s i e n s e s , h á s t a l l e g a r a l 
Q u a l d ^Orsay , e n c u y a r e s i d e n ­
c i a , ' e spec i a l p a r a h u é s p e d e s se 
a l o j a r á K r u s c h e f d u r a n t e , s u r e ­
s i d e n c i a e n P a r í s . , 

D i e z m i n u t o s m á s t a r d e , D e 
G a u l l e y K r u s c h e f s a l i e r o n d e l 
Q u a i d O r s a y y se d i r i g i e r o n , a l 
p a l a c i o d e l E l í s e o p a r a m a n t e n e r 
u n a p r i m e r a c o n v e r s a c i ó n an t e s 
d e l a lmuerzo .—-Efe , 
P R I M E R A ] E N T R E V I S T A 

. P a r í s , — D e G a u l l e y K r u s c h e f , 
j u n t a m e n t e c o n - sus i n t é r p r e t e s , 
h a n - c é i e b r á d o s u p r i m e r a c o n ­
v e r s a c i ó n , med ia" h o r a a n t e s rio 
c o m e n z a r e l a n u n c i a d o a l m u e r z o 
e n e l p a l a c i o riel E l í s e o , — E f e , 
R E G A L O 

P a r í s . — E l j o i e riel G o b i e r n o 
s o v i é t i c o , N í k ' i t a K r u s c h e f . obse­
q u i ó a l g e n e r a l D e G a u l l e con 
rios . m o d e l o s a e s c a í a r e d u c i r i a d e i 
" S p u t n i K . " y d e l " L u n i k " , - d u r a n ­
t e l a p r i m e r a r e u n i ó n p r i v a d a 
q e u a m b o s c e l e b r a r o n , d e s p u é s d e 
l a l l e g a d a riel . d i r i g e n t e s o v i é t i ­
c o á P a r í s — E f e , 
A L M U E R Z O E N E L 

E L I S E O 
P a r í s — A n t e s d e t r a s l a d a r s e a l 

p a l a c i o d e l E l í s e o p a r a a s i s t i r a l 
a l m u e r i s o , e l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s s o v i é t i c o , G r o m y k o , 
r e a i i z i ó u n a b r e v e v i s i t a d e c o r t e ­
s í a a . s u c o l e g a f r a n c é s , C o u v e d e 
M u r v i l l e . 

A l . a l m u e r z o d e l p a l a c i o riel 
E l í s e o a s i s t i e r o n 42 c o m e n s a l e s , 
i n c l u y e n d o e n t r e ellos- t o d o s los 
m i e m b r o s d e l a f a m i l i a d e K r u s ­
c h e f q u e a c o m p a ñ a n a l d i r i g e n ­
t e c o m u n i s t a , es d e c i r , l a s e ñ o r a 
K r u s c h e f , s u h i j o S e r g e i . . y sus 
h i j a s E l e n a , J u l i a y R a d a , a s í 
c o m o e l m a r i d o de e s t a ú l i ; 
A l e x e ü A d z h u b e l , d i r e c t o r d é " I z ; -
v e s t i a " . 
C O L O C A C I O N D E C O R O N A S 

F a r í s ! — D e s p u é s d e l a l m u e r z o , 
e n e l p a l a c i o d e l E l í s e o , D e G a u -
l i e y K r u s c h e f , los dos d e p ^ í s á r 
n o , se d i r i g i e r o n e n c o c h o a b i c r -

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

¡ B u e n a p e s c a ! 

N u e s t r a f o t o g r a f í a preseuta 
el pescador • M a n u e l G r ó n í e z 
A b r i l , exhib iendo satisfecho 
los dos m a g n í f i c o s ejenipV 
de t r u c h a p o r H c.aptVü'aíc 
Va lde l a t e j a — m á s igoncreta -
men te e n el r i o l l u d r ó n — ei 
pasado mar tes . L a t r u c h a quo 
e l s e ñ o r G ó m e z A b r i l cuelga 
de su m a n o derecha p e s ó iháa 
d é des k i l o s y medio y l a o t r a , 
ap rox imadamen te , u n k i l o me­
nos . Ck>nyeáidrá a ñ a d i r - q u e ara-
bas . . fueron cap turadas « a ca-
ñ a » . - M F o t o F E D E ) . 

1 M a d r i d . — E l Sr . C a s t i e l l a , c o n v e r s a n d o c o n l o s m i n i s t r o s d e l 
E j é r c i t o y d e l A i r e q u e a c u d i e r o n a d e s p e d i r l e a l a e r o p u e r t o de 
B a r a j a s , c o n m o t i v o d e s u v i a j e a W a s h i n g t o n , i n v i t a d o p o r e l 

G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o . — ( F o t o C i f r a ) 

s e r á d e t e r m i n a d o p o r e l o r -
' ¡¡Kwio (rué s a g r a d a s f u n c i o n e s 

vueden c e l e b r a r e n h o r a s de 
v tarjje, m p a r r o q u i a s , ig les ias 
gwroQufotes, o e n los ora tor io s 
rt^PSj}ltales, pr i s iones o cbte-
pvSl '—Bfe, 

4 y e r 80 c u m p l i d e l 

K C I a n i v e r s a r i o de 

' * ffloeríe de l A e y 

l P e d r o : de M í a 
toontiei ( C i u d a d R e a l ) . — H o y 

de ^ m P l e e l D X C I a n i v e r s a r i o 
n H j e r t e d e l R e y D o n Pe-

i ^ 0 e l C r u e l " — her. 
üe í v ? ? b a s t a r d o d o n E n r i q u e 

E¿t a m a r a -
^ o n r u - i o r e m é r i d e l a ^ 
>.„ ULiei V su oacMll^-v oH/-iii It-!/. 

a manos de su 
mstarr 
lara. 
mérld 

ron- V T 5 * s u castillo adqulrie-
^ s a r S ^ Í P 1 n?mbracila pasa 
laT.^bida . Sólo en las escue-
^ n d í n J í 1 ^ ? ^ aplican la tras-
en i* A acI^i triste suceso 

^ nlstoria patrla.—Ciíra. 

N u e v o o b i s p o d e I b i z a 

H a s i d o n o m b r a d o e l v i c a r i o g e n e r a l d e l a 

d i ó c e s i s m a l l o r q u í n a , D r . P l a n a s M u n t a n e r 

C i u d a d de l V a c i c a n o . — S u . ' S a n t i d a d e l P a p a J u a n X X I I I s é h a 
dp.Qno.do n o m b r a r arzob i spo t i t u l a r d e N i c o p o l i de E p i r o a monse ­
ñ o r A n t o n i o C a r d o n a R i e r a , q u e h a r e n u n c i a d o el obispo de I b i ­
z a , p g r r a z o n e s de s a l u d . 

M m.ismo t i empo , e l P a d r e S a n t o h a n o m b r a d o obispo de Ibi^-
z a ' d m o n s e ñ o r F r a n c i s c o P l a n a s M u n t a n e r , q u e h a s t a a h o r a h a 
s ido vioarUy g e n e r a l de M a l l o r c a . — E f e . 

* * * 
E l d o c t o r don F r a n c i s c o P l a n a s M u n t a n e r es u n o de los m i e m -

lyros m á s des tacados de l a c l e r e c í a m a l l o r q u i n a . C u e n t a 56 a ñ o s y 
es c a n ó n i g o l e c t o r a l d e l a C a t e d r a l d e P a l m a . N a c i ó , e n e s ta c i u d a d 
y c u r s ó l a m a y o r parte de s u s e s tud ios e c l e s i á s t i c o s e n R o m a , d o n ­
de fue o r d e n a d o s a c e r d o t e en 1927. E s L i c e n c i a d o en S a g r a d a s E s ­
c r i t u r a s ' y d o c t o r e n F i l o s o f í a y T e o l o g í a . — C i f i v . . 

D i c e Z o r i n q u e R u s i a a c e p t a c o n t r o l e s e n t o é 

l a s e t a p a s c / e u n p o s i b l e é e s a r m e , p e r o n o a n 

E l s e n a d o r M a n s f i e l d p r o p o n e q u e t o d o B e r l í n s e a 

c o l o c a d o p r o v i s i o n a l m e n t e b a j o e l f i d e i c o m i s o d e l a O N U 

M 

• 

U n e o n z i f l a r t i f i c i a l L o s p o l a c o s d e C a n a d á h a n o f r e c i d o a u n h o s p i t a l i n f a n t i l de 
V a r s o v i a e l a p a r a t o que a p a r e c e a l a i z q u i e r d a d e l a f o t o , q u e 

es u n c o r a z ó n a r t i f i c i a l p a r a s o l u c i o n a r c u a l q u i e r d e f e c t o c i r c u l a t o r i o . E l a p a r a t o es u n a n o v e d a d 
e n l a t é c n i c a y s e r á m a n e j a d o p o r l a D r a . I r e n a G i z y c k a , que a p a r e c e e n l a f o t o y q u e e s t u v o e n 
C a n a d á d u r a n t e u n a ñ o c o n u n a beca , e s t u d i a n d o s u f u n c i o n a m i e n t o . A l a d e r e c h a figura l a 

m i s m a d o c t o r a v i g i l a n d o a u n n i ñ o e n c e r r a d o e n u n a t i e n d a d e o x í g e n o . — ( F o t o M i r o s p a ) 

Ginebra , ~ L a « C o n f e r e n c i a de l 
D e s a r m e » se h a reun ido h o y en p r i ­
vado, bajo i a p res idenc ia del delega­
do polaco y m i n i s t r o a d j u n t o d é 
A s u n t o s Ex te r io re s , M a r j a n Masz-
k o w s k i . 

L a s e s i ó n ha du rado poco m á s de 
u n a h o r a y ha sido una de las m á s 
cor tas que se h a n celebrado. E l p r i n ­
c i p a l o r a d o r de esta s e s i ó n fue el 
delegado s o v i é t i c o , Z o r i n , quien h a 
d icho que R u s i a a c e p t a r í a con t ro ­
les desde el p r i n c i p i o a l f i n de u n 
acuerdo de desarme, pe ro ha acu­
sado a los occidentales de «quet-ef 
los controles antes del d e s a r m e » . 
Z o r i n c i t ó va r i a s manifestaciones 
hechas por KruSche f an te el So­
v i e t Supremo y e n ent revis tas pe r io ­
d í s t i c a s pa ra respa ldar su a f i r m a ­
c i ó n de que l a U n i ó n S o v i é t i c a se 
m u e s t r a dispuesta a aceptar los 
controles , 

Z o r i n ha acusado a los • occidenta­
les de « m a l e n j u i c i a r » l a pos tu ra r u ­
sa sobre el c o n t r o l en u n p l a n de 
desarme y a ñ a d i ó que su p a í s es­
t a b a dispuesto a aceptar el c o n t r o l 
en cua lqu ie r etapa, desde l a p r i m e ­
r a has ta la ú l t i m a . 

L o que en c a m b i o l a U.R.S.S, no 
e s t á dispuesta a aceptar — p r o s i g u i ó 
Z o r i n — es u n s i s t ema de con t ro l que 
inc remen te las posibi l idades del es­
p ionaje . S e r í a absurdo creer que se­
me jan t e pos ib i l i dad no existe. E l 
m e r o hecho ^de que los observado­
res fue ran enviados a v e r i f i c a r a r ­
m a s q u é no e s t á n sujetas a desar­
m e c o n s t i t u i r í a u n acto de espiona­
j e , d e c l a r ó el v i c e m i n i s t r o s o v i é t i c o . 

Luego p u n t u a l i z ó el v i c e m i n i s t r o 
ruso que en t a n t o los occidentales 
p r e t endan que el con t ro l sea ante­
r i o r a l comienzo del desarme, loa 
s o v i é t i c o s c reen que ello h a b r í a de 
ser s i m u l t á n e o . 

T a m b i é n ' el v i c e m i n i s t r o r u m a n o 
de A s u n t o s Elxter iores c r i t i c ó las 
propuestas occidentales , p a r a l a crea­
c i ó n de una fuerza i n t e r n a c i o n a l de 
p o l i c í a p a r a l a s a lvagua rd ia de. l a 
paz. P r e g u n t ó c u á l e s s e r í a n las re­
laciones ent re l a D . N , U . y esta « I n ­
t e r - n a c i o n e s p r o - d e f e n s a de la paz 
del M u n d o » , o rgan i smo suger ido p o r 
las potencias de l m u n d o l i b r e en, l a 
segunda fase de" su p l an , 

P R O P U E S T A « O B R E B E R L I N 

W a s h i n g t o n . — E l senador d e m ó ­
c r a t a M . M a n s f i e l d ha hecho u n l l a ­
m a m i e n t o en p r o de u n acuerdo Es­
t e - O e s t e que p e r m i t i e r a que todo 
p e r l í n y sus r u t a s de acceso e s t é n 
bajo el f ide icomtsq de las Naciones 

Unidas, o de a l g ú n o t r o o rgan i smo 
i n t e r n a c i o n a l . 

M a n s f i e l d dice en u n discurso pre­
pa rado p a r a ser l e í d o ante el Sena­

do que este es ta tu to p a r a la ciudad 
s e r í a p r o v i s i o n a l has ta que volvie­
r a B e r l í n a ser la cap i t a l de una 
A l e m a n i a unida.—Efe. 

C o m e n z ó a y e r l a 

P e r l a d e S a n J o s é D o s e s t a m p a s de l a f e r i a d e S a n I 
J o s é , q u e se i n i c i ó a y e r c u 

i i - J ., , m e r c a d o d e S a n A m a r o c o n u n a 
n o t a b l e c o n c u r r e n c a a d e g a n a d o d e t o d a s c lases . E n l a p a r l o , 
s u p e r i o r , u n m a g n i f i c o l o t e d e m u í a s t r e i n t e n a s , de l a s que h u - % 
b o a b u n d a n t e d e m a n d a . E n e l g r a b a d o i n f e r i o r , a l a i z q u i e r d a , \ 
u n l o t e s e l e c c i o n a d o d e g a n a d o v a c u n o , c r i a d o e n l a g r a n j a de 
l a E s c u e l a d e A g r i c u l t u r a q u e e n e l p a l a c i o d e S a l d a ñ u e l a pos ' 
l a L a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l y c u y o s g a n a d o s — q u e l l a m a r o n 
poderosamjentfe l a a t e n c i ó n — f u e r o n v e n d i d o s c o n d e s t i n o a 

s a c r i f i c i o . — ( F o t o s ' T e d o " ) 

http://dp.Qno.do
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Ü R G O S , que 
* - * CÓetlfa r o n 
' nu l f i t i i r t <lc i n s t i -
tuc ior i f s h e n e m é í 
f i tas , « e n e , s i n 
duda alguna^ con­
t r a í d a una deuda 
do " g r a t i t u d c o n 
l a A s o c i a c i ó n pa­
r a el F o m e n t o út-
T u r i s m o . 

Efe esta u n a en-
-idad l lena de merec imien tos acu-
¡ lü ' J adns en e l t i empo y, a l a vez. 
p ro tagon is ta de incontables es­
fuerzos, de i n ú m e r o s t r aba jos en­
caminados a hacer posible e l i n ­
cremento t u r í s t i c o o r i en t a40 hí*-
cia el m e j o r conoc imien to de nues­
t r o s monumentos , de nues t ras r i -
quer.as h i s t ó r i c a s y a r t í s t i c a s . 

Medio s iglo de incansable y s i -
I tnc iosa l abor , ac red i t a no só lo l a 
f é r r e a v o l u n t a d de t o d ó s y cada 
uno de los que f o r m a r o n en sus l i ­
las y de quienes r i g i e r o n sus ac­
t iv idades , s ino, a l p r o p i o t i e m p o , 
la solera de u n a i n s t i t u c i ó n p r o ­
fundamente a r r a igada en l a v i d a 
burgalesa y que, en el a m p l i o pa­
norama n a c i o n a l de ent idades s i ­
mi la res , h a t e n i d o s i empre u n re ­
lieve, u n a a u t o r i d a d y u n p r e s t i ­
gio s ó l i d a m e n t e man ten idos y 
acrecentados has ta ocupar preoin i -
nente l uga r e n orden a su m e r i t í -
s ima g e s t i ó n , pub l i camen te e lo­

giada en A s a m ­
bleas y reuniones 
p le imr ias en quo 
acud ie ron todas 

« m M ^ ^ ^ las asociacioiii 's 
k ^ I ^ ^ F hermanas. 
* V Acento del m á s 

alto va lor p- .pi r i -
t u a l y de I ñ d ü d a r 
ble t ranscenden­
c ia p a t a Burgos , 

.es l ó g i c o que é s ­
te corresponda a t a n e j empla r ba­
lance con el p remio de su recono­
c imien to , a t r a v é s de una exal ta­
c i ó n , de u n p ú b l i c o t e s t imon io de 

1 esa e r a t i t u d a que a l p r i nc ip io 
a lud imos , deuda que la c iudad de­
be saldar de modo adecuado. 

A nosotros nos parece que la 
o c a s i ó n m á s opo r tuna para hacer­
lo es precisamente ahora , en que 
l a A s o c i a c i ó n burgalesa para el 
F o m e n t o del T u r i s m o cumple c in -
cnenta a ñ o s , alcanza esa fecunda 

/ madurez de medio siglo de actua­
c i ó n senci l la , cal lada, pero eficaz, 
y de g r a n i m p o r t a n c i a p a r a B u r ­
gos, en todos los ó r d e n e s ' . 

A tend iendo , piles, a sus mereei-
mlentos , abogamos por que la eon-
m e m o r a c i ó u de esas « b o d a s de 

' oro»; silcancen l a b r i l l an tez , el es­
p lendor y l a so lemnidad que me­
rece esa b e n e m é r i t a en t idad , a l a 
que todos los burgaleses debemos 
p r o f u n d a g r a t i t u d . — B . I . 

-—• i i 
— i • •. ..-̂  .». jupa 

i i i i h ile U o i $ o í o i i i s I í é i 

D e l e g a c i ó n Administrativa 
de Educac ión Nacional 
O P O S I T O R E S D E 1958, - — E L E C -

© l O N D E V A C A N T E S . — E n el d ía 
de ayer se p r o c e d i ó a l a n u n c i o de 
lás vacantes que pueden ser objeto 
('.• e l e c c i ó n por par te de ios oposi ' 
fo ies de 1958, aprobados s i n plaza, 
e n . propiedad, , a d v i r t i e n d o que se 
oxcluyc .del g rupo destinado a maes­
l í a s l a escuela m i x t a de Cueva. 
( ' . j i d iGl , por no p r o c e d é r su p ro­
v i s i ó n por este p roced imien to . 

, ASCENSOS.—Se pone en cono-
oimiento de , los s e ñ o r e s maest ros 
de l a c ap i t a l , que a c o n t i n u a c i ó n 
a-i re lac ionan, que se encuen t ra a 
í:u d i s p o s i c i ó n en esta D e l e g a c i ó n , 
sus t í t u l o s del ixlt irho ascenso, los 
cuales p o d r á n ser r e t i rados por los 
interesados en horas de 12 a, 1,30 
de l a m a ñ a n a : d o ñ a Esperanza R o ­
d r í g u e z M a n r i q u e , d o ñ a M a r í a Goh-
z á l e z Cas t rovie jo y d o ñ a A u r o r a 
G a l a G a r c i m a r t í n . 

cedence d e l - J u z g a d o n ú m e r o 3 de 
B i l b a o , s e g u i d o p o r d o n L u i s O r -
t i z Q u i n t a n a , Con d o n A u r e l i o 
A l o n s o M a r t i n . 

i n t e r d i c t o p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o n ú m e r o 1 ,de B i l b a o , s e g u i ­
d o p o r d o n J o s é G ó m e z R o z a s 
c o n d o n T o m á s C o s s i o G o n z á l e z . 

AvdiencUi . P r o v i n c U i l . — J u i ­
c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
n ú m e r o 1' d o l a c a p i t a l , c o n t r a 
J . A . Z . y o t r o p o r e l d e l i t o d e 
robo. 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o n ú m e r o 2 d e l a c a p i t a l , 
c o n t r a S. V . V . y o t r o s p o r e l de ­
l i t o .de i m p r u d e n c i a . 

Auxil io Social ' 
AVISO.—Se ruega a los d u e ñ o s 

de bares, tabernas, Sociedades, H o ­
teles, c o n f i t e r í a s y empresar ios de 
E s p e c t á c u l o s que se. pasen por esta, 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de «Aux i l i o 
S o c i a l » p a r a hacerles en t rega de 
los emblemas correspondientes a 
l a segunda c u e s t a c i ó n de l mes de 
Marzo , que s© c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
d o m i n g o / 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

Nociñiiejtícs. — J o s é A n t o n i o 
G a r z ó n y S á i z , J e s ú s J a i m e G ü e -
m e s y M e r e . M a n u e l V á z q u e z y 
L u i s , E n r i q u e J o s é C a s t r o y G a r ­
c í a , H o r t e n s i a B e a t o y L ó p e z , M a ­
r í a I n m a c u l a d a B e a t o y L ó p e z , 
A l e j a n d r o C a r r i l l o y G o n z á l e z . 
M a r í a J o s é V e l a s c o y M u n g u i a , 
M a r í a B l a n c a ' d e l B a r r i o y T e j e ­
d o r , J o s é J a v i e r B a r r i o b e r o y Se­
d a ñ o , J o s é P r i m i t i v o G u a n t e y 
P e ñ a f i e l , E d u a r d o J o s é P é r e z y 
M a g a ñ a , A l e j a n d r o G o n z á l e z y 

M u ñ o z , M a r í a Y o l a n d a G a r c í a y 
M a r t í n e z , R a q u e l C u e s t a y G U a -
d i l l a , A n a I s a b e l O r t e g a y M a r t í ­
n e z , J o s é I g n a c i o C o n t r e r a s e I z á -
r r a y M a r í a C o n c é p c i ó n N a v a r r o -
te y P e ñ u e l a . 

Defunc iones . — T e r e s a A l o n s o 
O r t e g a , d é M o n t u e n g a , 75 a ñ o s , 
S a n t a J D o r o t e a , 3 2 ; F e l i s a F r a n c o 
G o n z á l e z , d e V i l l a t o r o , 87 a ñ o s , 
B a r r i o d e V i l l a t o r o ; J o s é C a r d e -
n o s o Q u i n t a n a , de B e c e r r i l do 
C a m o s , 60 a ñ o s . H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l y L u i s P é r e z M a r t í n e z , de 
B u r g o s , 62 a ñ o s , S a n J o s é , 12. 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

G u i l l e r m o M h k á 
E s p o l ó n N . * 30 

D e s p a c h a sus r e c e t a s en el a c t o . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s . ~ I n m e n s o s u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
Precios muy económlcoi 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
G a r c í a G . R e b o l l o , P l a z a V e g a , 
13; G o n z á l e z I g l e s i a s , S a n s Pas ­
t o r , 7 y G o n z á l e z M e l c h o r , C a l r 
z á d á s , 86. 

¿ C o n o c e s y a e l M o n t e p í o 
N a c i o n a l d e l S e r v i c i o D o m é s ­
t i co? E n t é r a t e d é los b e n e f i ­
c i o s q u e t e p r o p o r c i o n a . L l a ­
m a a sus o f i c i n a s d e l I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n , o 
v i s í t a l a s , de 0 d e l a m a ñ a n a 
a 2 d e l a t a r t i e . 

j n f o r m a c i ó n militar 
M A T R I M O N I O S . — Se c o n c e ­

d o l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r m a t r i ­
m o n i o c o n d o ñ a M a r í a d e l P i l a r 

J M o g Ü n i c K i R o d r í g u e z , a l c a p i t á n 
de i n g e n i e r o s d o n P a u l i n o G o n ­
z á l e z d e l H i e r r o P a c h e c o , d e l a 
•i Z o n a de l a I n s t r u c c i ó n P r e -
m ¡ l i t a r S u p e r i o r . 

i-udiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E - N T O S V A K . \ 

í O Y . [ S a l a á e to C i v i l ) . — J u i -
CÍo e j e c u t i v o p r o c e d e n t e d e l J u z -
•.racib d e L o g r o ñ o , s e g u i d o p o r 
d o n J o s é A l o n s o F o r r o s c o n d o n 
V í c t o r Y a n g u e l a y o t r o s . . 

J u i c i o e j e c u t i v o p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de L o g r o ñ o , s e g u i d p p o r 
d e n J o s é A l o n s o F o r r e s c o n d o n 
J e s ú s Y a n g u e l a O t e r o . 

P l e i t o d o m e n o r c u a n t í a p r o -

H a » sas énetagm wm 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO D E BURGOS* 

T A R J E T A S D E V I S I T A , 
C A R T A S T I M B R A D A S , B A -
U J D A S . I K V I T A O I O N B S . ITO 

_ , ^ 

C O L I S E O . — " Y o f u i e l d o b l e de 
M o r t í g o m e r y " ( 2 ) y " S a e t a d e l r u i -
vseuor" ( I ) . 

A V E N I D A . — " C o w b o y " (s . c ) . 
C A L A T R A V A S . — 4 M e s a l i n a " 

( 3 - R ) y " M a t a o s a t a d a s " ( 3 ) . 
C O R D O N . — G u e r r a y P a z " ( 3 ) . 

, G R A N T E A T R O . — " A m o r y g u e ­
r r a : : ( 3 R ) . 

C A L A T R A V A S . — " A h í e s t á e l 
d e t a l l e ( 3 R ) y " L a R e i n a L u i s a " ( 3 ) . 

R E X . — " L o s s e c u e s t r a d o r e s " y 
(%) y " L o que n u j i c a m u e r e " ( 3 ) , 

A S T O R I A . — " R í o B r a v o " (3 ) y 
" R e b e l d í a " ( 3 ) . 

E N M I R A N D A 
M E C I S A . — d e s c o n f i a d a es­

p e s a " ( 3 ) . 
N O V E D A D E S , — " E l l i o m t o r e 

q u e n u n c a e x i s t i ó " ( 2 ) . 

E N A R A N D A 

T E A T R O C I N E A R A N D A , — 
* ' P á g i n a s de u n c r ian a m o r " <ív. c . ) 

E l p e q u e ñ u e l o , q u e r e s u l t ó c o n 
f r a c t u r a de t i b i a y p e r o n é , d e p r o ­
n o s t i c o m e n o s g r a v e , fue t r a í d o 
a B u r g o s p o r e l p r o p i o a u t o m ó ­
v i l q u e l e a t r o p e l l o , i n g r e s a n d o 
e n j a C l í n i c a de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l C a r m e n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A la s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 685 ,9 ; a l a s dos d e l a 
t a r d e , 686,4; a las s ie te de l a t a r ­
de, 685,5. ' 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 12,0 g r a d o s , a las 17 h o r a s ; 
m í n i m a , 4,0 g r a d o s , a l a s 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
to . — A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
E—9 k i l ó m e t r o s ; a las dos d e l a 
t a r d e , E — 5 ¿ 4 k i l ó m e t r o s ; a l a s 
s i e t e d e l a t ^ r d e . E—9 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o í 192,2 k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 74 p o r c i e n t o . 

I N S C R I P C I O N D E C O O P E R A ­
T I V A S . — P o r d i s p o s i c i ó n d e l M i ­
n i s t e r i o de T r a b a j o se a p r u e b a n 
sus e s t a t u t o s y / s u i n s c r i p c i ó n e n 
e l R e g i s t r o O f i c i a l d e C o o p e r a t i ­
vas , d o l a C o o p e r a t i v a C o m a r ­
c a l A v í c o l a , d e L e r m a . 

C O N A T O D E I N C E N D I O . — 
A l r e d e d o r d e l a s d i e z y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , do ayer , se d e c l a r ó 
u n p e q u e ñ o i n c e n d i o e ñ l a c h i ­
m e n e a d e l a casa n ú m e r o 24 de 
l a c a l l e d e A l f a r e r o s . 

P e r s o n a d o s los b o m b e r o s e n 
a q u e l l u g a r , p r o c e d i e r o n a l a e x ­

t i n c i ó n d e l fuego, q u e c a r e c i ó de 
i m p o r t a n c i a . 

E l i n m u e b l e es p r o p i e d a d de l a 
s e ñ o r a v i u d a de A l o n s o y e s t á 
o c u p a d o p o r d o n V i c e n t e M i g u e l . 

S E H U N D E U N A T E C H U M ­
B R E . — E n l a f á b r i c a d e z a p a t i ­
l l a s q u e e l s e ñ o v A r t e c h e posee 
e n e l n ú m e r o 45 de l a c a l l e de 
S a n t a C l a r a , se p r o d u j o a y e r t a r ­
de , a las seis, e l h u n d i m i e n t o de 
u n o s c i n c u e n t a m e t r o s c u a d r a d o s 
d e t e c h u m b r e , c o r r e s p o n d i e n t e s a 
u n , p a b e l l ó n e n e l q u e se a l m a ­
c e n a b a g é n e r o . 

A v i s a d o s los b o m b e r o s , p r o c e ­
d i e r o n a l d e s c o m b r o p a r a l a r e ­
c u p e r a c i ó n d e d i c h o s g é n e r o s . 

A f o r t u n a d a m e n t e n o h u b o que 
l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

Hanaoa, fiesta patronal 

de la parroquia de 

L a ÁBunciaciófl 
M a ñ a n a c e l e b r a s u f i e s t a t i t u ­

l a r l a p a r r o q u i a de L a A n u n c i a ­
c i ó n . 

C o n este m o t i v o , a l a s o c h o , so 
c e l e b r a r á s o l e m n e m i s a de c o m u ­
n i ó n p o r m o n s e ñ o r B a r r i o c a n a l . 

D e s d e las s i e t e y m e d i a , a d i ez 
y m e d i a , h a b r á m i s a s r e z a d a s . 

A l a s once y m e d i a , s e r á l a m i ­
sa s o l e m n e , q u o o f i c i a r á monse ­
ñ o r D i e z y D i e z y a l a q u e asis­
t i r á e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o ; d o c ­
t o r P é r e z P l a t e r o . 

E n e l l a p r e d i c a r á e l R . P- D a ­
n i e l R o m á n , C. M . F . y t e r m i n a ­
d a l a mi sa , se h a r á l a e x p o s i c i ó n 
d e l S a n t í s i m o , q u e q u e d a r á ex­
p u e s t o h a s t a l a f u n c i ó n d e l a t a r ­
de , q u e d a r á c o m i e n z o a l a s o c h o 
y t e r m i n a r á c o n l a s o l e m n e r e ­
s e r v a . 

U N A N U N G I O N O E S C A R O ' 

s e g ú n sv costo, sino segfti su d i f o s i i i 

Antes de contratarlo a s e g ú r e s e de esto T Q U -
mo. S i no le basta su o b s e r v a c i ó n personal 
asesórese^ en una Agenc ia de Publ ic idad 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n i 

D I A R I O D E B U R G O S 

U L T A T I V A 

Del D I A R I O D E B U R Q o s 
correspondiente al lunes 

24 de Marzo de 193o 
A Y E K t a rde , ¡i las cua i ro , tuvo i 

gar . en el paseo de La Quinta e " 
l a explanada de T i r o do p f c h ó n V 
s i m p á t i c a y educat iva « F i e s t a d 

, A r b o l » , que fue pres idida por ES 
p r i m e r a s autoridades, don Amai 
d o B lanco , en e l discurso que UJ" 
m m c i ó , d e s t a c ó que el A y u E 
mien to , con s r a n esfuerza y sa^i i 
f i c i o . ha hecho desde el mes de N o ' 
v i embre de 1929 a l presente, nia " 
taclones de 13.000 á r b o l e s i r u H 
les o forestales var ios , en el (V 
n o de San M i g u e l , San I V d r o y 
San Felices, Cer ro de la «Media 
L u n a » , (. as t i l lo , d e p ó s i t o de a g ü ¿ , 
de l a Ca r tu j a , « F u e n t e s B l a n c a s » 
y o t ros va r ios puntos . . \ continua­
c i ó n , los n i ñ o s de las escuelas pro 
ced ie ron a l a p l a n t a c i ó n s imból ica 
de c incuen ta á r b o l e s y seguida-
m e n t é se les r e p a r t i ó meriendas 
t e r m i n a n d o e l acto con l a í n t e r p r e l 
t a c i ó h de! « H i m n o a B u r d o s » . 

>M L A C o m p a ñ í a de I r e n e López He-
r e d i a e s t r e n ó a y e t en el Pr incipal 

, l a comedia en t res actos de Jacin­
t o Gran , t i t u l a d a « E l caballero 
V a r o n a » , quo fue ap laud ida por el 
p ú b l i c o a l f i n a l de cada acto. 

¡fá JLA t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fue de 11,0 a l a sombra y la mí­
n i m a de 1,6. 

V i d a r e l i g i o s a 

Cr/sfaferías del Norte 
Tiene & ra disposición m á s de 

M0 P e r f i l e s de Moldaras f s n 
evadios. Precios económicos* 

Al lado de la Sala de Fiestas 

U N T R E N A D R O L L A A U N 
C A R R O . — U n t r e n d e m e r c a n ­

c í a s a r r o l l ó e n él p a s o a n i v e l . s\p 
' g u a r d a , de B u j c d o , a u n c a r r o 

t i r a d o p o r u n a c a b a l l e r í a "mu la r , 
p r o p i e d a d d e l c o n v e n t o d e l a s E s ­
c u e l a s C r i s t i a n a s , r a d i c a n t e e n 
d i c h a l o c a l i d a d . 

P o r f o r t u n a r e s u l t ó i leso e l H e r ­
m a n o T o r n a s V e g a G a r c í a , q u o 
c o n d u c í a e l i c a r r u a j e . L a c a b a l l e ­
r í a s u f r i ó h e r i d a s d e c o n s i d e r a ­
c i ó n , y el c a r r o d e s p e r f e c t o s v a l o ­
r a d o s e n t r e s m i l pesetas . 

Alta calidad - Técnica - Economía 

I Z A M I L 
O P T I C O 

G . S u á r e z de F u g a 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O N A " • 

S a n a t o r i o , S a n P e d r o C a r d e ñ a , 37 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s 1. ( D e 12 á 2 ) 

. MpHW 

G R A T I T U D . — E l esposo, h i j o s 
y d e m á s f a m i l i a de d o ñ a E m i l i a 
M a r t í n e z S e r i a d a , f a l l e c i d a d í a s 
pasados , d a n l a s m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s a c u a n t o s a s i s t i e r o n a l f u ­
n e r a l c e l e b r a d o p o r s u e t e r n o des­
canso. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a 
de a y e r , r e s u l t ó p j - e m i a d o c o n 
250 pese tas e l n ú m e r o 413 y c o n 
25 pesetas , t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 13. 

H E R I D O P O R U N A U T O M O ­
V I L . — A l a u n a d e l a t a r d e de 
aye r , u n a u t o m ó v i l a t r ó p e l l ó , e n 
t é r m i n o de B a h a b ó n de E s g u e v a , 
al' n i ñ o d e c i n c o a ñ o s J o s é A n t o ­
n i o Aya lav S i e r r a . 

D r . V . B E A T O 

MONEDA 2=^ m f f . 

G u t i é r r e z S e s t n A 
P e d i a t r í a - P u e r i c u l t u r a 

C o n s u l t a , "de 10,30 a - 1 2 , 3 0 
S a n J u a n , 27 — T e l f s . 4745 y 3485 

4 . T o r r e c i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
S a n P a b l o 22. 3.^ - T e l é f o n o , 3649 

REALIZARA 

SUS GAFAS 

EN E L ACTO 
HOOELOS EXCLUSIVO» 

ESPOLON, I -r-^^3 

H e r t i á e z M o l i n e r 
M E D I C I N A I N T E R N A 

P E D I A T R I A - P U E R I C Ú L T U B A 
R A Y O S X 

Santander , 6, 3.9 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P I . R e y . S. F e r n a n d o , 3, 2.9 T . 1448 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o , 4093 

J . M L F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
C o n s u l t a , d e 10 a i y d e 3 a 5 
P l a z a d e V e g a , 36. - T e l é f o n o , 5446 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C r u z 

R o j a . — C o n s u l t a , d e 12 a 2 
S a n t a n d e r , 15, 2 . ^ — T e l é f o n o , 1533 

G J b A Ü U E l O S 

O C U L I S T A 
PLAZA HHVWM *ttUtR: 

L u i s a E r a ñ a S á l x 
M E D I C O 

' A n á l i s i s C l í n i c o s 
S a n z P a s t o r , 4 . — • T e l é f o n o , 2843 

m i b M i m 
M E D I C O - D E N T I S T A 

S a n P a b l o , 6, 1." 

J . MARTIN P A R D O 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l d e ^ l -
s i o l o g i a . - E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y o s ' X . — E l é c t r o c a r d i ó g r a f i a , 
M a d r i d , 14, 2.9 T e l é f o n o , 4166 

F . U R R A C A 

O C U L I S T A 

LAIhfCALV0.l7-7ELEF0N0l311 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e » 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a . 3 1 , S.s — T e l é f o n o , 1 5 9 1 

V. O J E D A C A R C E D C 
A P A R A T O D I G E S T I V O H 

N U T R I C I O N . 
A n á l i s i s C l í n i c o s — R a y o s X 

M e t a b o l i m e t r í a 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a , 20, l .9 — T e l é f o n o , 3667 

m m u m m m \ 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

P l a z a R e y S a n F e r n a n d o , 3 
T e l é f o n o s , 1047 y 1446 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
Vitom, 27 — T e l é f o n o . 3048 

S A N T O R A L 

SANTOS D I HOJ! 
Ss. G a b r i e l A r c á n g e l , E p i g m e -

n i o , p b r . , M a r c o s , T i m o t e o / D i o -
n i s i o , A l e j a n d r o , S e g u n d o mrs . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e m a y o r _.y, 
c o l o r b l a n c o , de S a n G a b r i e l , se­
g u n d a o r a c i ó n d e l a f e r i a , terce­
r a p a r a p e d i r l a s e r e n i d a d , cuar ­
t a E t f á m u l o s . 

SANTOS DE MANAJM5 
L a A n u n c i a c i ó n d « la San t í s ima 

V i r g e n . Ss. I r eneo . Po layo , obs., De­
siderio, c f r . , D h n a s el buen ladrón. 

M i s a , con r i t o doble de primera 
clase y color blanco, de l a Anuncia­
c i ó n , secunda o r a c i ó n de l a Feria, 
te reera p a r a ped i r la serenidad, 
c u a r t a E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
SAÍST P E D R O D E L A PUENTE.1— 

Cul tos mensuales de la Asoc i ac ión 
de l a V i r g e n N u e s t r a S e ñ o r a de los 
Dolores . 

M a ñ a n a , a las ocho, misa rezada 
y c o m u n i ó n genera l . 

P o r l a tarde, a las siete y media, 
rosar io , co rona y Salve cantada. 

s i la [ 

A p a r t i r d e l l u n e s y has ta or 
p r i m e r o de A b r i l , se c e l e b r a r á n 
e n l a C a s a D i o c e s a n a u n o s e jer­
c i c i o s c e r r a d o s , d i r i g i d o s p o r e l 
R . P . E n r i q u e T a b e r n e r o , S. J-
( d i r e c t o r de las C o n g r é g a c i o n e s 
M a r i a n a s ) . 

D e t a l l e s e i n s c r i p c i ó n , l i a ' m a n d o 
a l t e l é f o n o 37-27, o en los Luises , 
L a M e r c e d , 10. 

ALQUILERES 
P I S O nuevo alquilo, ca­
lle Vitól-ia, cinco habi­
taciones, c a l e f a c c i ó n , 
baño , ascensor. Infor­

m e s esta ' Adminis tra­
c ión . 
A L Q U I L O chalet amue­
blado amplio jardín , 
temporada verano. I n ­
formes esta Adminis ­
t rac ión . 
N E C E S I T O piso hasta 
.TOO pesetas. G r a t i f i c a r é 
con 5.000. T e l é f o n o , 3637 
S E A L Q U I L A local ca­
l lo R e y D<vi Pedro. Iri-
r o r m a r á n A v e n i d a Cid 
Campeador, 55, 3." De 
Jí) a 20.30. 

.. — ' • i p 
T A X I Kfenaul t 4-4, pre­
cio 2,50 k i l ó m e t r o . Te­
l é f o n o 2154. 
H A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
M a t r i c u l a c i o n e s . T r a n s ­
ferencias . G a m e t a de 
conduc tor , t r a m i t a r á ­
p i d a m e n t e G e s t o r í a 
Q u l n t a n i l l a . 
V E N D O f u r g o n e t a F i a t 

,13 H P . , i m p o t a b l e . Fe­
r r e t e r í a A b a s ó l o . B r l -
vlesca. T e l é f o n o 32. 
T A X I va r i o s coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,60. 
1364 y 1520. 
O C A S I O N . V e n d o moto 
M . V . perfecto estado, 
toda pruebat p o r con­
c e s i ó n coche. F a c i l i d a ­
des. Leocadio G u t i é r r e z . 
Pampl iega . 
S E V E N D E coche G r a n 
Paige, Serv ic io P ú b l i c o , 
en perfecto ^ s t a d o . I n ­
fo rmes Ganf fe C e n t r a l . 
Genera l M o l a , B u r g o s . 
S E V E N D E c a m i ó n Fe-
d o r a l 4 a 5 toneladas, 
"/nformes T e l é f o n o 345. 
A r anda de D u e r o . 
M O T O bien de todo, ba-
r a t j s ima , 1,50 H P . A v e ­
n i d a C i d . 84.^ 

V r; N D O f u r g o n e t a 
j j K W , s é m m ú é v a . T e l é -
lo r io 5085. 

V E N D O coche C i t r o e n 
Pa to , bara to . T a l l e r Je­
s ú s Cuevas. L a V e n t o ­
sa. Burgos . 
V E N D O f u r g o n e t a cha-
¡ c h a p a . C-4, t oda prueba , 
o cambio por o t r a m á s 
p e q u e ñ a . Card ie l , T e l é ­
fono 3544. 
V E N D Ó f u r g o n e t a ú l t i ­
m o modelo, « C b m e t » . 
V e r l a Gara je M o d e r n o . 
U S A T E G U I vende m o ­
to Peugeot equ ipada y 
b ien de m o t o r . D i e g o 
L a í n e z , 15. 
O P E L perfecto estado, 
toda prueba, e c o n ó m i c o . 
Gara je Moderno , y T e ­
l é f o n o 2410. 
V E N D O c a m i ó n Dodge 
Carnero a toda prueba. 
V i u d a de E . M o l i n e r o . 
H u e r t a de Rey i 
B A R A T I S I M O . V e n d o 
c a m i ó n cinco toneladas, 
seminuevo p o r no po­
der lo a tender . A d m i t o 
coche, f u r g o n e t a o j i i -
sos. I n f o r m e s T e l é f o n o 
2079. 

V E N D O Guzzi 65 ¿Ic. 
T e l é f o n o 2990. 

C O L O C A C I O t o 
C H I C A se necesi ta pa­
l a m a t r i n » o n j o solo. I n -
f o i • m a r á n ' M e r c e r í a M a ­
r ina . Genera l M o l a , 15. 
S E N E C E S I T A ch ica . 
A v e n i d a del C i d , 62, 2i«. 
N E C E S I T O ch ica . Te-
l é f o n o 1830. 
S E H A I X A vacante l a 
g u a r d a r u r a l de las 
H e r m a n d a d e s d e los 
B a r r i o s de V i l l a d i e g o y 
V i l l u s t o , conjuntas . 
B u e n sueldo. 
M O D I S T A , sas t ra de 
n i ñ o s , necesi ta pan ta ­
lonera y ap rend iza ade­
lan tada . San ta D o r o ­
tea,, 32. 
S E N E C E S I T A c r iado 
pa ra labranza . T r a t a r 
con R u f i n o P a r d o . P á ­
r a m o del A r r o y o . 
S A N Pedro C á r d e n a 
T r a n s v e r s a l 7. 1.*, neco^ 
s i t a muchacha o asis­
tenta con referencias. 

D E S E A S E personal co­
nocedor m a r r o q u i n é r í a . 
D i r í j a n s e : « L e a n c o r * . 
San M a r c i a l , 30. San 
S e b a s t i á n . 
O B R E R O que sepa or­
d e ñ a r y del campo. Fe r ­
n á n G o n z á l e z , 95. 
S E N E C E S I T A N espe­
c ia l i s tas b i en ca l i f i c a ­
dos con u n m í n i m o de 
c inco a ñ o s do exper ien­
c i a p r á c t i c a en calde­
r e r í a y so ldadura , p a r a 
Inspectores de f á b r i c a s . 
E n v i a r « C u r r i c u l u m v i -
t a e » y pretensiones a 
' L u m u s E s p a ñ o l a » . V a ­
l le hermoso. 90. M a d r i d . 
V A C A N T E el pas tor en 

[la d u l a <le G r i s á l e ñ a , se 
necesita. P a r a t r a t a r 
con la J u n t a ganadera . 
M U C H A C H A necesito. 
A p a r i c i o y R u i z , 12, 2 " . 
Burgos . 

N E C E S I T O s i r v i e n t a 
p a r a t res personas, con 
in formes . C i d ; 9. R a d l o -
l and ia . 
N E C E S I T O enfermera , 
p re fe r ib le m a y o r 30 
a ñ o s . I n f o r m e s T e l é f o ­
no 1420. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha con i n fo rmes . M a r ­
t í n e z del Campo, 3. 3.". 
SE N E C E S I T A cocine­
ra . M a r t í n e z del Campo, 
1, l A 

M U C H A C H A serv ic io 
.so necesita. Ca l le A l h u ­
cemas, 6. T e l é f o n o 1589. 
S E Ñ O R A sola necesi ta 
ch ica 16-18 a ñ o s , dos 
horas l ibrea ta rdes . M a ­
d r i d , 4, 2.". i zqu ie rda . 

COMPRA» f h u m a * 
• • • 

C O M P R O coche geme­
los. T e l é f o n o 3350. 

P O L L A S de t res meses 
vendo. B a r r i a d a Y l l e r a 
C. 22. 
P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I s a ­
bel . San G i l , 7. B u r g o s . 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d r o . San ta Clara , 46. 
T e l é f o n o 4117. 

P O L L I T O S de u n d í a 
y po l l i t a s de uno y dos 
meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 

P O L L A S m a g n i f i c a p r o ­
cedencia, de uno, dos y 
t r e s meses. Casa D a ­
v i d . San ta Doro tea , 
I M I E L I Grandes c a n t i ­
dades. 18 pesetas k i l o , 
cera v i r g e n , l á m i n a s , 
ahumadores , guantes, 
ex t rac tores , etc. C o n f i ­
t e r í a A r r a n z . S a n Pa­
blo . 

P O L L A S m a g n í f l c t i a , 
c r iadas a l suelo, G r a n j a 
« L o s C u b o s » . S a n t a 
A g u e d a . 27-31, T e l é f o ­
no 6564. 
M A Q U I N A S pun to , m a ­
nuales y e l é c t r i c a s , ü l t l . 
mos modelos r ema tado­
ras y bobinadoras . M á ­
x i m a s faci l idades . E l e ­
gancias M a r g o t . M o n t e ­
r o Calvo, 2. Va l l ado l i d . 
S o l i c í t a n a e representan-
tea. 

V I N O S defectuosos se 
c o m p r a n . Ofe r tas : D á -
v i l a Vi l l a lobos , S. L . Ca­
b e z ó n de P l s u o r g a ( V a -
Uado l id ) . 
S E V E N D E b ic ic le ta 
B a r los M a ñ o s . Calle 
Moneda . 
p o l u t a s un ra e s. 
A v e l l n o M a r t í n e z , S a s « -
món.-

S E V E N D E N 100 chp-
pos maderables . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 
P O R t ras lado vendo 60 
ga l l i nas ponedoras, ple­
na p r o d u c c i ó n . E c o n ó ­
micas . Eusebia Gal indo . 
Pampl i ega . 
S E V E N D E a l f a l f a en 
can t idad , p a r a piensos. 
Santos Diez, en Cortes. 
T e l é f o n o 1602. 
V E N D O p l a t a f o r m a , 
1.500 kgs . y c a r r o cha­
pa p r o p i o panadero o 
ca rn ice ro , y m o t o r 2 
H P . V i l l a r c a y o , 10. Car­
b o n e r í a . 
A T E N C I O N c o m p r o 
m a d e r a p ino , zona So­
r i a , can t idad , p a r a car­
p i n t e r í a . Ofer tas , M o -
neda, 13, ba jo . 
V E N D O piedra , te ja y 
made ra de der r ibo . L a í h 
Calvo, 24, 4.". 

ENSEÑANZAS 

A C A D E M I A bordados a 
m á q u i n a de todas cla­
ses. L l a n a de A f u e r a , 
10. 4.». 

FIMCA8, 
V E N D O piso l l a v e en 
m a n o con c a l e f a c c i ó n y 
b a ñ o . I n f d t m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C O N S T R U C T O R E S , co­
do solares p o r plsoa o 
locales. Can te ro . Con­
c e p c i ó n , 2. 

C O N S T R U C T O R le 
quedan 3 ,pisos de 4 ha­
bitaciones, e c o n ó m i c o s , 
fac i l idades pago. I n f o r ­
mes, Cal le V i t o r i a , 107. 
Obra . 

C O M P R O casas comple­
tas con r en t a s bajas, 
pago a l contado. Cante­
ro . C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O pisos m u y c é n -
t r ieos , todo confor t , b ien 
soleados. Can te ro . Con­
c e p c i ó n , 2. 
V E N D O pisos en blo­
que. 450 v iv i endas , 50 
p r i m e r a s en t r ega r A b r i l 
desde 85.000 pesetas. 
Fac i l idades has ta c inco 
a ñ o s , m e j o r e d i f i c a c i ó n , 
v is tas marav i l losas , m u ­
cho sol, y locales nego­
cios. Casil las, 7. O b r a 
O P O R T U N I D A D , vendo 
piso c o n l l a v e e n m a ­
no , seis habi taciones . 
San G i l , n ú m . 11, 3 A 
I n f o r m e s 4.a piso, de 
2 a 3. 

S O L A R m a g n í f i c o se 
vende, ca r r e t e ra Gamo­
n a l . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C O N D E , cambio casa 
de 4 pisos nuevos, l l a ­
ve en mano, exentos, 
p o r t e r r eno o f incas 
r ú s t i c a s cap i t a l o pue­
blos. ¡ M a g n í f i c a ^opor­
t u n i d a d ! 

C O N D E , pisos, casas, 
solares, parcelas, huer ­
tas, vendo y c o m p r o ; l a 
m e j o r g a r a n t í a p a r a l a 
es tab i l i / . i io ión . ¡ I n f ó r ­
mese! P laza San t a M a ­
r í a , 4, l .o. 
J U N T O Palac io A r z ­
obispal, pisos 3 hab i t a ­
ciones buenas, se rv i ­
cios, • 44.000. ent rega l l a ­
ves y 44.COO cinco a ñ o s . 
Agenc i a Paloncia. 
U R G E compra r piso 
ampl io , c é n t r i c o , Ubre. 
Agencio, Falencia . Ca l ­
vo Sote)o, 6, - T e l é f o n o 
4112; 

A G E N C I A Palfencia, p i ­
so 4 habi tac iones her­
mosas, servicios, t o t a l ­
men te a l sol. Tahonas . 
90.000. D a m o s f ac i l i da ­
des, 
A G E N C I A , Fa l enc i a . 
A v e n i d a C i d Campea­
dor, chale t 4 hab i t ac io ­
nes, s ó t a n o , j o l l , carbo­
nera, despensa, ga l l i ne ­
ro . M u y b a r a t ó . 
¡ P I S O S bara tos en ca­
sa l u j o ! 4-5 hab i t ac io ­
nes, cen t ro c iudad, lur-
j o s í s i m o s , m e j o r cons­
t r u c c i ó n . Decorado, pa r ­
que t ' barnizado, b a ñ o . 
Gastos mensua l 12 • pe­
setas. Agenc i a P a l e n c i á , 
B u r g o s . 

A G E N C I A F a l e n c i a 
Pisos todas zonas c o n 
mejores precios. Consul­
te s i n compromiso . . 
L O C A L 220 me t ros cua­
drados vendo j u n t o S in ­
dicatos, l i b r e . ¡ U n i c a 
o p o r t u n i d a d ! A g e n c i a 
Pa lenc la . Burgos , 
j Q U E D A N "pocos! Pisos 
4 habi tac iones ampl ias , 
ducha , estrenar, en t rega 
70.000 resto 50 anos s i n 
intereses. A g e n c i a F a ­
lenc ia . 

SANADOS Y APEROS 
ii"-"--y- Tí* 

C O N S T R Ú C C I O N E S 
A g r o m e t á l i c a s , ' cabinas 
L a n z , F o r d s o n . F a b r i ­
camos o^ras marcas . 
F r a n c i s c o Sal inas , 22. 
T e l é f o n o 5845. 
S E V E N D E u n t r a c t o r 
F o r d s o n M a j o r de 35 
H P . . a p e t r ó l e o , estado 
Inmejorab le , se vende 
por tener o t r o . P a r a 
t r a t a r , M a x l m l l i m o Ca­
ñ o , en O r ó n . _; . 

G A B I N A S de t r a c t o r , 
r emolques y ejes p a r a 
^stos. F a b r i c a n t e s , G ó ­
mez G a r c í a , H e r m a n o s . 
A v e n i d a C i d , 88. 
S E V E N D E , v a c a leche 
r e c i é n p a r i d a , con su 
t e rne ra , p u r a raza. Pa ­
r a t r a t a r D o m i n g o V i -
l l anuova . Celada del Ca­
m i n o . 
M A Q U I N A S aventado­
r a y segadora, e n buen 
uso, vendo. A n t o n i n o 
R o d r i g o . V i l l o r e j o . 
C A R R O , de vacas, en 
buen uso, vende Cayo 
Cuevas. Mecerreyes . 

T R A C T O R E S « F í u 
m u l u s » 18 y 33 ca­
ballos, f a b r i c a c i ó n 
a lemana. Robus tos 
y e c d n ó m i c o s . E n -
t r e g! a "Inmediata. 
V i d a u r r e t a y Com­
p a ñ í a S. A . San 
Pablo, 20. B u r g o s . 

V E N D O c a r r o bueyes 
en M o d ú b a r l a Cuesta 
( B u r g o s ) , o t ro de va­
ras , toldo ( c a b a l l e r í a ) . 
T r a t a r Gera rdo Saiz. 
Ca lva r io , 12, Bu rgos 
V E N D O te rneros ho­
l a n d e s e s . S a t u r n i n o 
G o n z á l e z . C a m i n o de l a 
P l a t a , 13, 

v e W d o eje de r e m o l ­
que pa ra 3.000 k i l o s y 
c a r r o de bueyes. T r a ­
t a r con H o n o r i n o R u i z . 
B u s t o de Bu reba . 
G U A D A Ñ A D O R A S «Ca­
se» p a r a t r a c t o r arados 
de ve r tedera y discos, 
cul t ivadores . B r e e i o s 
s i n competencia . V i d a u ­
r r e t a y C o m p a ñ í a , S. A . 
San Pablo, 20. Burgos . 
R E M O L Q U E S ga ran ­
t izados cons t ruye a vo ­
l u n t a d del a g r i c u l t o r 
Sant iago L l ó r e n t e . Sa-
s a m ó n . 

P R O S P E R A l a N a c i ó n 
con buena g a n a d e r í a y 
é s t a s i t o m a F o s f o í e -
r r o s a o E n g o r d e Cas­
t e l l ano L i r a s con o s i n 
v i t a m i n a s acei te de h í ­
gado bacalao. 
S E V E N D E N dos no ­
v i l l a s buena raza leche­
ra , r e c i é n par idas . F r u -
mencio Escudero. Cela­
da del Camino . 

HUESPEDES 
D O Y h a b i t a c i ó n por 
cambio servicios; I n f o r ­
mes M a r t í n e z Campo 8, 
p o r t e r í a . T e o d o m i r a Pa­
lac io . 1 
C A S A honorab le . con 
b a ñ o , t e l é f o n o , a d m i t i ­
r í a caballero, p e n s i ó n 
comple t a o d o r m i r . 
H u e r t o del Rey , 17, 3." 
C E D O h a b i t a c i ó n , dor­
m i r o p e n s i ó n comple ta . 
Burgcnse . 10, 1/ ' , dere­
cha. 

P E R D I D A de ü n pa­
quete conteniendo pa­
pel d ibu jo t rayecto Des­
pacho Cent ra l Renfe a 
F ranc i sco Salinas. Se 
g r a t i f i c a r á Moneda. 21. 
E X T R A V I O dos corde-
ros t rayecto ' Quin tan i -
11a del Af-ua a Burdos. 
1Gratifica r á o; n t r t e gj a 
Na rc i so M a r t í n e z . Qum-
t a n i l l a del Agua . 
E X T R A V I O vaca se­
r r a n a coh p in ta blanca 
en el ombl igo . Avisar 
D a v i d Rui/ . . Pcdrosa 
de M u ñ ó . 

VARIOS 

P O R a d j u d i c a c i ó n ven­
do t r a c t o r F o r d s o n M a ­
j o r : n i o t o r B a r r e i r o s y 
l e v a n t a m i é n t o nuevos. 
R e m o l q u e t res y m e d i a 
toneladas . A f r o d i s i o 
A b i a . A r e n i l l a s S a n Pe-
l ayo ( F a l e n c i a ) . 
T R I L L A D O K A B u s t o n 
n ú m . 2, vendo ; m a g n í f U 
co estado, con lanzapa-
j a s y a u t o t r a c t o r de 40 
H P . B o n i f a c i o Velasco; 
M a n j a r r e s ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O t r a c t o r Gu lne r 
de ' 25 caballos. A l e j a n ­
d r o E l e n a . Tor rec i to re s . 

S E V E N D E c a r r o de 
bueyes en buen uso. 
T r a t a r c o n Teodoro 
B a r q u í n . M a r m e l l a r de 
Aba jo . 

C O S E C H A D O B A S 
«S .A .C .A. -F .A .H,R .» > 
a u t o m o t r i c e s A g r i ­
cu l to res : f i j a d o c u ­
po, c o m p r o m é t a l a 
s i n p é r d i d a d e 
t i e m p o a su d i s t r i ­
b u i d o r en B u r g o s : 
C e n t r a l A g r í c o l a . 
( F r e n t e E s t a c i ó n 
Au tobuses ) . 

S E V E N D E A j u r i a n ú ­
mero 1, seminueva, po­
co uso con lantsapajas, 
elevador 8 tubos. A v e ­
n i d a P o r t u g a l . 12. 2.•••, 
izquierda . L o g r o ñ o . 
SE V E N D E N t r e s ca­
r r o s do bueyes e n buen 
uso, buena pot ra de don 
a. ñ o b. J a i m e G a r c í a . 
H u é r m e c e s . 

MUEBLES 
, w- •• 

S E V E N D E a r m a r i o 
g rande en buen uso. 
B a r r i o G imeno , 10, 1.» 
derecha. 

V E N D O camas nique­
ladas. Fianza de Vega,-
25. B a r , T a r d e s de 5 
a 7. 
V E N D O seis s i l las c l á ­
sicas de madera . M i r a n ­
da, 3, l " . derecha. 
V E N D O cama y mesi ­
l la . B r iv i e sca , 5. 3.° de­
recha. 

PERDIDAS 
P E R D I D A re lo j s e ñ o ­
ra , d í a San J o s é , de l a 
D e p o r t i v a a cal le San 
Cosme. G r a t i f i c a r é su 
d e v o l u c i ó n o f i c i n a De ­
p o r t i v a M i l i t a r . T e l é f o ­
no 3049. \ 
P E R D I D A pataguas . 
Se g r a t i f i c a r á . Cale­
ra, 18j !.« derecha, 

P E R D I D A car te ra con 
d o c u m e n t a c i ó n . Se g r a ­
t i f i c a r á d e v o l u c i ó n , en 
Fadre í á n i a v r r r i , 4 0 
( Z a t o r r e ) . 

P A S A P O R T E S . P e n ^ 
les, ú l t i m a s voluntadea, 
l icencias . Conf ió la s a 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
S E G U R O S General .eí t 
todos los ramos, shso' 
l u t a g a r a n t í a . Ges to r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n r á p i d * 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S c D i a r i o de 
B u r g o s » . P r e c l o í 
ventajosos., Ca4»8 
V i t o r i a . 13. T e l é r t * 
no 2852. 

P A S A P O R T E S , 
les, caza, a ^ " 1 ^ ' ^ R á p i d a m e n t e . G c f j a 
S a n t a m a r í a . Calera, * 
p r i m e r o . 

I M P B E Í i O t f **¡ 
m e r c i a l e » , »^~S 
t imbradas , t a r Je^* 
de v i s i t a , ^ÍSS 
clones, p r o s p * * ^ 
de p ropaganda , « w ; 

1802. 

P A S ^ O R T E S - . f ^ : . 
les. Planos, U ' " " ^ n . 
l u n t a d , ^ r q a n z . • Cdza. G e s t o t í a SaiK 
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Oficiará el vicario general 
del Arzobispado 

Con m o t i v o de l a f ies ta de 
San G a b r i e l A r c á n g e l , P a t r o ­
no de l a R a d i o d i f u s i ó n , >se ce­
l e b r a r á hoy , a l a u n a do l a 
t a rde y en l a ig les ia de San 
Lesmes, A b a d , u n a solemne 
m i s a rezada que o f i c i a r á el v i ­
car io genera l de l arzobispado 
y P re l ado d o m é s t i c o de Su 
San t idad , m o n s e ñ o r d o n Bue ­
n a v e n t u r a Diez,. 

L a m i s a s e r á r e t r a n s m i t i ­
da, p o r « R a d i o C a s t i l l a » . ' 

l D I A R I O D E B-VÉimmM 
TEE«EftA TAGBÍÁ 

v i s t a s d e C a s t i e l l a e n W a s h i n g t o n 

*« ¡ V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

t n idos nos h a n dado en los ú l t i -

^ n n ó ^ 0 8 Í **** en e l ^ " ^ O 
^conomico h a sido considerable y 
n i n g ú n e s p a ñ o l l a o l v i d a - ha sido 
n f r l í , n T m o r a l W ? » * ^ b é i s 
ofrecido. L a s e n s a c i ó n he sor c o m ­
prendidos y a c o m p a ñ a d o s po r u n 
g r a n p a í s que v e í a c l a r amen te l a 
s i t u a c i ó n m u n d i a l , e m m á s recon-
l o r t a n t e p a r a nosotros que l a ava ­
da m a t e r i a l que p o d í a n t r a e m o s 
cientos de m i l l o n e s de d ó l a r e s . Pues 
Lspana h a b í a sido somet ida a u n 
cerco i n ju s to de i n c o m p r e n s i ó n v 
hos t i l i dad que ios Es tados Unidas , 
con su^ poder e i n f l u e n c i a en e l 
-Mundo, v e n í a n a r o m p e r . 

« P e r o E s p a ñ a no h a b í a estado 
sola. E l d í a 13 de A b r i l de 1 9 o . Í 
e u una cena of rec ida en W a s h i n g ­
t o n a m i predecesor don A l b e r t o 
M a r t í n A r t a jo,, aquel g r a n a m e r i ­
cano que fue e l M«or«lar¡o de E s ­
tado, J o h n Fos t e r D u l í e s , d i jo es­
tas pa labras a ludiendo a ÍSL é p o c a 
en que E s p a ñ a lue l i aba a i s l ada : 
&B$£a E s p a ñ a ; pese a l ais lasniento 
e n ' que la dejamos, n u n c a es tuvo 
sola; estuvo sola con sus p r inc ip io s . 

aquellos p r i nc ip io s hac i a loa cuar 
Itís nosotros t u v i m o s u n d í a que 
v o l v e r » . 

« C r e o que, en f i n de cuentas, es­
tos p r i n c i p i o s son' los que nos h a n 
man ten ido y h a n iu-rho posible «-l 
que r e s i s t i é r a m o s aque l ce rco de 
h o s t i l i d a d . Son unos p r i n c i p i o s de 
a l to v a l o r e s p i r i t u a l a los que E s ­
p a ñ a ha sido s iempre f i e l y que 
ha defendido a l o l a r g o de' su H i s ­
t o r i a , SI l a a m i s t a d con E s p a ñ a 
v5sle algo, es po rque e s t á en r ique­
c ida po r ese d e p ó s i t o de A-alores 
i n ó r a l e s , que no es n i n g u n a ente-
leqnia , sino qhe e s t á corporeizado 
en m í a o b r a c i v i l i z a d o r a l l evada a 
cabo a q u í , en A m é r i c a . , e l C o n t i ­
nente que fue descubier to y . e n 
pa r te conquis tado y colonizado p o r 
E s n a ñ a . , 

P o r ello, consciente de que ofrez­
co a lgo y n ó solamente palabras , 
os qu ie ro r e n o v a r a q u í , j u n t o a 
nues t r a g r a t i t u d , l a a m i s t a d l e a l 
de, E s p a ñ a . 

S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : B r i n d o p o r e l 
presidente de los Es tados U n i d o s » . 

L a banda de l a M a r i n a d^ los 
Es tados U n i d o s i n t e r p r e t ó d u r a n -

I ¡ A t e n c i ó n ! 

P a s e u n a t a r d e d i v e r t i d a c o n s u s h i j o s v i s i t a n d o e l 

D E L A Q U I N T A 

• C É R R E R I A 

K R U S C H E F . E N P A R I S 

( V i e n e d e p r i m e r a , p á g i n a ) 
t o a l A r c o d e T r i u n f o de l a E s ­
t r e l l a . E n l a | n m e n s a p l a z a c i r ­
c u l a r , m u c h e d u m b r e ' a l c a n z a b a 
e n a l g u n o s . p u n t o s u n f o n d o d e 
c i n c u e n t a p e r s o n a s . L a p o l i c í a 
o c u p a b a l o s t e j a d o s da l a s ca^as 
d e l a p l a z a . 

K r u s c h e í , q u e s o n r i ó a ips c o m ­
b a t i e n t e s d o la p r i m e r a - g u e r r a 
. m u n d i a l ' c o n g r e g a d o s j u n t o a l a 
t u m b a d e l s o l d a d o desconoc ic ip , 
d e p o s i t ó s o b r e " é s t a u n a c o r o n a . 
L u e g o j u n t o l a s p a l a m a s y l e v a n ­
t ó l a s m a n o s e n u n a ' r e m i n i s c e n ­
c i a d e l s a l u d o i n d i o . L a s voces 
a c o m p a s a d a s .que s a l í a n d e u i ) 
g r u p o , d i c i e n d o " " ¡ N l k i t a ! , N i k l -
t a ! " , -Paz, .Paz! , f u e r o n a h o g a d a s 
p o r m ú l t i p l e s g r i t o s ' d e " ¡ A c a ­
l l a r ! " . H u b o c o n a t o s de l u c h a e n ­
t r o e s p e c t a d o r e s d e d i s t i n t a s t e n ­
d e n c i a s , p e r o los g u a r d i a s p u s i e ­
r o n f á c i l m e n t e t é r m i n o a e l l o . S i 
S o n a r o n m u c h a s a c l a m a c i o n e s a l 
a b a n d o n a r l a c o m i t i v a l a p l a z a 
d e l a E s t r e l l a p a r a d i r i g i r s e , p o r 
l a A v e n i d a d e l M a r i s c a l F o C h y 
e l b o s q u e d e B o l o n i a , a l f u e r t e 
d e l M o n t - V a l e r i e n , u n o de i o s 
" s a n t u a r i o s " do l a r e s i s t e n c i a 
f r ancesa , d e l a q u e m u c h o s m i e m ­
b r o s f u e r o n f u s i l a d o s e n é l . 

E n e l M o n t - V a l e r i e n , d e p o s i t ó 
K r u s c h e f o t r a c o r o n a y r e g r e s a n ­
d o d e s p u é s a P a r í s , a l / Q u a i D ' O r -
say. - ' 

S e g ú n e l v e s p e r t i n o " L e M o n ­
d e " , e i j e f e d e l G o b i e r n o s o v i é ­
t i c o h a a d e l g a z a d o / y p a r e c e c a n ­
sado. D i c e q u e v i s i b l e m e n t e h u ­
b o d e r e a l i z a r u p e s f u e r z o p a r a 
s o n r e í r a l r e c i b i r é l s a l u d o d e D e 
G a u l l e . P e r o s u v o z e r a fue r t e / y 
f i r m e , a ñ a d e . — E f e . , 
M A N I F E S T A C I O N E S 

A N T I C O M T J N I S T A S 
P a r í s . — i ü h u n i n c i d e n t e a n t i ­

c o m u n i s t a r e g i s t r a d o h o y e n P a ­
r í s , u n g r u p o de. 50 j ó v e n e s , que1 
e s c r i b í a l a p a l a b r a " B u d a p e s t " 
e n c i n t a d e l a s d é b i e n v e n i c h a 
K r u s c h e í , e n Sas p r o x i m i d a d e s 

d'c l a e m b a j a d a h ú n g a r a , h a si'do 
d e t e n i d o p o r l a p o l i c í a . 

E n e l T r i b u n a l de P a r í s , u n 
g r u p o qlc a b o g a d a s g u a r d ó u n m i ­
n u t o d o s i l e n c i o a n t e e l m o n u r 

< m e h t o a l o s m u e r t o s e h • g u e r r a , 
• " e n m e m o r i a " d e q u i e n e s m u r i e ­

r o n l u c h a n d o p o r l a l i b e r t a d . 
L o s e s t u d i a n t e s do D e r e c h o o b -

' s e r V a r o n i g u a í m e n t é u n m i n u t o 
d o s i l e n c i o y c o l o c a r o n u n a b a n ­
d e r a h ú n g a r a , . a n t e l a pue i - t a <u' 

, s u F a c u l t a d , j u n t o a o t r a bande--
/ r a f r a n c e s a q u e o s t e n t a b a u n 

c r e s p ó n n e g r o , . 
U n o s 100 e s t u d i a n t e s d e , l a s es­

c u e l a s s e c u n d a r i a s d e t u v i e r o n , e l 
t r á f i c o y a r r a n c a r o n v a r i a s b d n -
d e r a s s o y i e t i c a s e n l a p l a z a d e l 
T r o c a d e r b , Q u e m a r o n t r e s de es­
t á s b a n d e r a s antes ' d e q u e l l e g a ­
r a l a p o l i c í a y los ( l isDf>rsara . 
U N A J O V E N M A 1 > R E P I D E 

A Y U D A A l N I N A KJft U S C H E F 
P a r í s . — U n a m u j e r j o v e n so 

h i p e ó d o r o d i l l a s d e l a n t e de N i n a 
K r u s é h e f , e sposa d e l p r i m e é m i ­
n i s t r o s o v i é t i c o , c u a n d o é s t a se 
h a l l a b a , r e c o r r i e n d o P a r í s - y l o 
p i d i ó - c o n l á g r i m k s e n i o s ó j o s 
q u e l e a y u d a r a a r e c u p e r a r a s u 
h i j i t a q u e se h a l l a b a r e t e n i d a , e n 
H u n g r í a . 

E l i n c i d e n t e se p r o d u j o c u a n d o 
l a s o n o r a K r u s c h e f y sus t r e s h i ­
j a s e s t a b a n a p ü n t o d e e n t r a r 

i e n u n • h o s p i t a l i n f a n t i l . . p r i m e r 
a c t o p r o v i s t o e n l a ' v i s i t a , a! Pa^-

' r í s d e l j e f e d e l G o b i e r n o r u s o . 
L a m u j e r — j o v e n y r u b i a — l o g r o 
r o m p e r e l c o r d ó n de s a g u r i t í a d 
f o r m a d o p o r l o s p o l i c í a s , y . so 
a r r o j ó !al paso do l a c o m i t i i v a . 

, A n t e s d e q u e l a p o l i c í a p u d i e r a 
r e t i r a r l a d e a l l í , l a m u j e r l o g r o 
p r o n u n c i a r u n a s p o c a s p a l a b r a s 
o i n t r o d u c i r m í a c a r t a en ' IB- n**-
n o de N i n a K r u s c h c - f . 

^ o s ^ í ó r r ^ é n í é ; e x p l i c ó a- lc<s 
' p e r i o d i s t a s q u e e l l a y s u m a r i d a 

h a b í a n h u i d o d e B u d a p o s t , j i e r o 
s i n p o d e r s e l l e v a r c o n e l lo is la 
c r i a t u r a q u e a h o r a c u e n t a ' se is 

I omposiĉ  
'aminica 

incluso 

Se emplea emuisionacU con agua 
y se aplica con cualquier ma­
quinaria. FERNEST/J es más: 
económico, ya quet su doble 
concentración permitê  utilizarlo 
en dosis equivalentes ta la mitad 
de otros herbicidas. 

PLANT PROTECiTION, LÍC. 
/ 

Y A L D I N G KENT - 1NGLATEI W/i. 

a ñ o s . L a . m u j e r se n e g ó a f a c i l i ­
t a r s u n o m b r e d i c i e n d o q u e t e ­
m í a l a a d o p c i ó n d e ^ rep resa l i a s 
c o n t r a s u h i j a e n H u n g r í a . , 

So s a b e q u e l a esposa d e l j e f e 
d e l G ó b i e r n o r u s o m a n i f e s t ó Que 
p r e s t a r í a a t e n c i ó n a l caso. 

P o r o t r a p a r t e , l a p o l i c í a ¡ im­
p i d i ó a y e r q u e u n a n j u c h a c h a 
a l e m a n a q u e p r o y e c t a b a ' r e a l i z a d 
u n a s ú p l i c a p a r e c i d a , p u d i e r a i n i ­
c i a r N i q u i e r a p l a n . L a c h i c a , 
E l s a S i l b e m a g e l , de 26 a ñ o s , ' h a ­
b í a r e d a c t a d o u n a c a r t a e n l a 
Q u e s o l i c i t a b a d e K r u s c h e f q u e de­
j a r a s a l i r d e R u s i a a s u o a d r e . 
C E N A Y D I S C U R S O S 

P a r í s . — E n u n a c e n a c e l e b r a d a ' 
es ta n o c h e e n e l ; E l í s e o , e i j e f e 
d e l G ó b i e r n o s o v i é t i c o , h a p r o ­
n u n c i a d o u n ' d i s c u r s o e n e l q u e 
a f i r m ó q u e s u v i s i t a s e r v i r á p a ­
i ra u n m e j o r e n t e n d i m i e n t o e n ­
t r e l a U R S S y F r a n c i a . 

T a m b i é n d i j o K r u s c h e f ' q u e 
" c u a n t o a n t e s s e a n a b o l i d a s l a s 
a c t u a l e s a g r u p a c i o n e s m i l i t a r e s 
e s t a b l e c i d a s e n E u r o p a , t a n t o m e ­
j o r s e r á jDara l a c a u s a de l a p a z " 
y exprese) s u c r e e n c i a e n l a p o ­
s i b i l i d a d de u n a c o e x i s t e n c i a p a ­
c í f i c a . , ) , 

L a s p a l a b r a s d o K r u s c h e f e r a n 
l a c o n t e s t a c i ó n a l a s p r o n u n c i a ­
d a s p o c o a n t e s p o r g l p r e s i d e n t e 
D e O a u l l q . e n l a m i s m a c e n a . E l 
p r e s i d e n t e h a b í a d i c h o q u e h a b í a 
q u e e n f r e n t a r s e . c o i | r e a l i s m o a 
l o s o b s t á c u l o s q u e se o p o n e n a 
l a c o n s e c u c i ó n d e l a p a z . 

I n s i s t i ó - e n q u e s i l a U R S S , es­
t a b a t r a b a j a n d o p a r a u n a d i s m i ­
n u c i ó n de l a t e n s i ó n y u n p o s i b l e 
e n t e n d i m i e n t o e n t r e l a s n a c i o n e s , 
*el s e ñ o r K r u s c h e f h a l l a r á a F r a n ­
c i a v- f i rme y r e s u e l t a a^ t r a b a j a ? 
c o n t o d a s sus f u e r z a s p a r a , l a paz 
m u n d i a l y l a r e c o n c i l i a c i ó n i n t e r ­
n a c i ó n a i ' " -

" L a r e a l i d a d es — c o n t i n u ó D e 
G a u l k — es q u e l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a y F r a n c i a - s e h a l l a n c a d a 
u n a e n u n o d e l o s dos c a m p o s 
e n q u o ' e s t á , h o y 7 e n d í a d i v i d i d o 

- e l M u n d o . S i n e m b a r g o , m e p a ­
rece a h o r a q u e e n estos dos c a m ­
p o s e x i s t e e l s e n t i r d e q u e h a y a 
l l e g a d o y a e l m o m e n t o de a c t u a r 
p a r a p r e v e n i r r i v a l i d a d e s q u e 
p u e d a n l l e v a r a l a d e s t r u c c i ó n . 
T a m b i é n c r e o q u e se s i e n t e e l 
deseo d e e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s , 
p r á c t i c a s q u e n o se h a l l e n maMea-
d a s c o n s u s p i c a c i a s o m a l a fe, y 
p o s i b l e m e n t e , t a m b i é n e l deseo d e 
i n i c i a r l a c o o p e r a c i ó n a f i n de l l e ­
v a r u n a . a y u d a c o m ú n a l o s t a n 
n u m e r o s o s p u e b l o s q u e a s p i r a n a 
u n d e s a r r o l l o m o d e r n o " . 

A l a c e n a a s i s t i e r o n 218 p e r s o ­
nas . D e s p u é s h u b o u n a r e c e p c i ó n 
p a r a 500 p e r s o n a s . — E f e . 

Ochenta y tres muertos 

y 792 heridos costaron los 

a c c i d e ü t e s de carretera 

en España 

Durante el mes de Febrero 
• 

M a d r i d . — L o s accidento^, de c i r c u -
íácuSn. de ca r re te ras han sumado 
713 d u r a n t e e l pasado mes de Fe­
brero , se^ún los i n fo rmes enviados 
p o r las J e f a t u r a s de Obras P ú b l i ­
cas a l a . s e c c i ó n correspondiente del 
M i n i s t e r i o del r amo: L o s accidentes 
mor t a l e s fueron 72; con her idos, 
373 y s i n v í c t i n w i s 268. E l n ú m e r o 
de v i c t i m a s hab idas f u e r o n : muer ­
tos, 83 y he r idos 792. L a s causas de 
los accidentes con v í c U m a s f u e r o n : 
in f racc iones de l C ó d i g o de l a C i r c u ­
l a c i ó n . 32; a v e r í a e n los v e h í c u l o s . 
47 y varias , 72.—Cifra-

te l a cena m ú s i c a e s p a ñ o l a . E l m i ­
nis t ro e s p a ñ o l , que no h a b í a pod ido 
d o r m i r durante» v e i n t i c u a t r o hora.«s 
debido a l a d e m o r a de su v ia j e , 
m a n t u v o constante y a n i m a d a c o n ­
v e r s a c i ó n con l a s e ñ o r a de H e r t e r 
v pon el secretario- de Es tado nor ­
teamer icano . E l a m b i e n t e e n que 
t u v o l u g a r . esta c o m i d a de ga l a 
fue de g r a n • c o r d i a l i d a d y a m i s t a d . 
C O X F E R E N C I A C A S T I E L L A -

H E R T E I t 

W a s h i n g t o n . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de Asuntos E x t e r i o r e s l l e g ó a l D e ­
p a r t a m e n t o de E s t a d o a las diez de 
l a m a ñ a n a ( cua t ro de l a ta rde , h o r a 
e s p a ñ o l a ) p a r a ce lebra r u n a confe­
renc ia con su colega n o r t e a m e r i c a n o 
H e r t e r . A l a e n t r a d a de l D e p a r t a ­
mento se luvbía ins t a l ado u n a expo­
s i c i ó n con/ f o t o g r a f í a s re feren tes a 
la í n s i t a de l a m i s i ó n e s p a ñ o l a . 

D e s p u é s de pe rmanecer m í o s m i ­
nutos en uno de los salones, posan­
do p a r a los f o t ó g r a f o s , los dos m i ­
n i s t ros e n t r a r o n en e l despacho de l 
secretar io de Es tado , a las diez l y 
diez. ^ 

L a conferenc ia h a du rado h o r a y 
media . 
E N T R E V I S T A C O X E I S E N H O -

W E R 
W a s h i n g í o m — Preced ido p o r Una 

escolta de moto r i s t a s , e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s se 
t r a s l a d ó , en a u t o m ó v i l , desde el1 e d i ­
f i c i o de l D e p a r t a m e n t o "de E s t a d o 
hasta !a Casa B l a n c a . A l a u t o m ó v i l 
del m i n i s t r o e s p a ñ o l s e g u í a n o t r o s 
cua t ro con diversas personal idades 
e s p a ñ o l a s y n o r t e a m e r i c a n a s e n t r e 
ollas e l emba jador de E s p a ñ a , a l t o s 
f t í n c i o n a r l o s del D e p a r t a m é n t o d e 
Es tado y s é q u i t o de l s e ñ o r Castiella^ 

E l s e ñ o r Cas t ie l l a l l e g ó a l a Casa 
B l a n c a t r e s m i n u t o s antes de l a ho ­
r a preyiHta . L o s f o t ó g r a f o s y pe r io ­
distas rodea ron e l a u t o m ó v i l de l m i ­
n i s t ro a l detenerse é s t e an te l a 
p u e r t a de l pa lac io pres idenc iaL Po­
co d e s p u é s se i n i c i a b a 'la, e n t r e v i s t a 
entre e l m i n i s t r o e s p a ñ o l y e l p re s i ­
dente de los Es tados Ü n i d o s . " 

Sonriente , e l pres idente r e c i b i ó 
m u y c a r i ñ o s a m w t é a l m i n i s t r o es­
p a ñ o l con qu ien sostuvo u n a c o n ­
v e r s a c i ó n de m á s de m e d i a ho ra -
Es tuv ie ron , presentes e u e l l a el se­
c r e t a r i o de Es tado y el emba jador 
de los Estados U n i d o s en E s p a ñ a , 
as i como e l emba jador e s p a ñ o l . 

A l t e r m i n a r l a en t rev i s ta , el se-
ñ o t Cas t ie l la d e c l a r ó a lo» peHodis-
t a s que « l a confe renc ia l i a b í a s ido 
especialmente i n t e r e s a n t e » . « E s l a 
t e r ce ra vez en u n a ñ o — d i j o — l i u e 
conve r so , con el pres idente E i senho- v 
w e r ; l a p r i m e r a fue e n L o n d r e s y 
l a segunda en M a d r i d , en v í s p e r a s 
de N a v i d a d . N u e v a m e n t e he t e n i d o ' 
o c a s i ó n de comproba r que n d sola­
mente se t r a t a de u n pres idente ex-
t r a o r d i u a r i o s ino t a m b i é n de u n 
h o m b r e c o n g r a n sent ido de su res­
ponsab i l idad como «leaider» de la po-
teilcia^nnus f i m U i de l a T i e r r a , c o n 
unos conoc imie r to s d i rec tos y p r o ­
fundos de los p rob lemas personales 
y to ta lmente" ent regado a l a causa 
de l a pa'Á».-~Efc. 
( O M Ü N I C A B Ó O F I C I A L 

W a s h i n g t o n . — A l f i n a l i z a r las con­
versaciones del m i n i s t r o e s p a ñ o l de 
Asuntos E x t e r í o r e s i con e l p r é s i d © ^ * 1 
de los Estados Unidos , e l secre tar io 
Av E s t a d " y... otros a l tos ^ imc lona -
r i ó s dé la A d m i n i s t r a c i ó n n o r t é a m e 
r í c a n a , el Depa r t amen to de Es tado 
h a hecho p ú b l i c o el s iguiente co­
municado : > 

E l s e c r H á r i o de Es tado t iene l a 
s a t i s f a c c i ó n de r ec ib i r como h u é s ­
ped o f i c i a l du ran te t res d í a s a l E x ­
c e l e n t í s i m o Sr. D . F e r n a n d o M a r í a 
C á s t i é l l a , m i n i s t r o de Asun tos E x ­
te r io res de E s p a ñ a . E s t a v i s i t a a 
W a s h i n g t o n le ha ofrecido l a opor­
t u n i d a d • d é celebrar conversaciones 
con el presidente, e l secretarip de 
Estado y otros a l tos func ionar ios 
del Gobie rno de los Es tados ü n i d o s , 
sobre t e m a s de i n t e r é s m u t u o . 

D u r a n t e estas conversaciones se 
a n a l i z ó e l progreso u í c a n z a d o en e l 
desAíToi lo de los acuerdos d é defen­
sa m u t u a y ayuda e c o n ó n d e a f i r m a ­
dos, en t re E s p a ñ a y Es tados Unidos 
e l 36 d é Sept iembre de 1953.'Se re ­
c o n o c i ó con g r a n s a t i s f a c c i ó n l a 
c o n t r l b u c i ó i í r ea lmen te efec t iva que 
los esfuerzos conjuntos de E s p a ñ a , 
y Es tados Unidos en l a a p l i c a c i ó n 
de estos acuerdos, h a n pres tado á l a 
defensa de l a c i v i l i z a c i ó n occidenta l . 

A s i m i s m o f u e r o n ' t r a t a d o s o t ros 
asuntos de i n t e r é s i n u t u o en t re Es­
p a ñ a y Es tados Unidps , Se i n f o r m ó 
a l m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s 
de las impresiones recogidas po r el 
presidente duran te su reciente v ia je 
a A m é r i c a del Sur, en é l que le 
a c o m p a ñ ó e l secretario de. Es tado . 
E l m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s 
e s p a ñ o l h izo re ferenc ia a los lazos 
que f r a t e rha lmen te u n e n a E s p a ñ a 
con las naciones de I l i s p a i j o a m é r l -
ca. Se p a s ó r ev i s t a de m a n e r a ge­
ne ra l a los p repa ra t ivos p a r a l a con­
ferencia de a l to n i v e l de P a r í s . Con 
s a t i s f a c c i ó n se h a reconocido e l pa­
pel, c ada d í a m á s i m p o r t a n t e , quo 
E s p a ñ a v iene ' d e s e m p e ñ a n d o en los 
asuntos in ternacionales . L a s perso­
nal idades nor teamer icanas j u z g a r o n 
favorab lemente e l a p r e c í a b l e p ro­
greso e c o n ó m i c o conseguido por Ef*-
p a ñ a desde que, so i n i c i ó e l p l a n de 
e s t a b i l i z a c i ó n e n e l pasado mes de 
J u l i o , 

L a s conversaciones se h a n des­
a r ro l l ado e u m i ambien te de cor­
d i a l i d a d y ami s t ad y h a n se rv ido 
pa ra acrecentar la m u t u a c o m p r e n - , 
s i ó n y a exis tente en t re E s p a ñ a y 
los Es tados Unidos y p a r a fo r t a l e ­
cer los lazos de a m i s t a d y coopera­
c i ó n que unen a ambos p a í s e s . — W a s ­
h i n g t o n , 23 de M a r z o de 1960».—Efe. 
O F U E N D A D E C O R O N A S E N 

A R L I N G T Q N 

W a s h i n g t o n . E l m i n i s t r o es ­
p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , se ­
ñ o r C a s t i e l l a , h a v i s i t a d o e l c e ­
m e n t e r i o n a c i o n a l d e A r l i n g t o n , 
d o n d e h a d e p o s i t a d o u n a corona , 
e n l a t u m b a d e l s o l d a d o desco­
n o c i d o . 

A s n l l e g a d a a l a p u e r t a d e l c e ­
m e n t e r i o , e l s e ñ o r C a s t i e l l a a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l . e m b a j a ­
d o r d e E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n , 
a g r e g a d o s d e d e f e n s a m i l i t a r , n a ­
v a l y a i r e f u e s a l u d a d o c o n u n a 
s a l v a d e 19 c a ñ o n a z o s . A n t e l a 
t u m b u , d e l s o l d a d o d e s c o n o c i d o 
l e e s p e r a b a e l m a y o r g e n e r a l J . 
W . B o w e n , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l E j é r ­
c i t o d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

M i e n t r a s p r e s e n t a b a a r m a s 
s e n d a s g u a r d i a s d e h o n o r d e l 
e j é r c i t o , d e l a m a r i n a , d e l a s 
f u e r z a s a é r e a s y d e l a i n f a n t e r í a 
d e m a r i n a , u n a b a n d a d e m ú s i c a 
d e l e j é r e i t o i n t e r p r e t ó l o s h i m n o s 
n a c i o n a l e s e s p a ñ o l y e s t a d o u n i -
donsft . v^ _ , , m 

L a c o r o n a d e p o s i t a d a p o r C a s ­
t i e l l a l l e v a u n a c i n t a r o j a y g u a l ­
d a , t o n l a i n s c r i p c i ó n : " E l m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e 
E s p a ñ a , a l s o l d a d o d e s c o n o c i d o . " 

E l S r . C a s t i e l l a d e p o s i t ó , a s i ­
m i s m o , o t r a c o r o n a a n t e l a t u m ­
b a d e F o s t e r D u i l e s . — E f e . 
A C O N S E J A A E E . U U . S U M A 

C A U T E L A F R E N T E A L A 
U . R . S. S. 
W a s h i n g t o n . — L a s c o n f e r e n ­

c i a s q u e e l s e ñ o r C a s í t i e l l a c e l e b r ó 
h o y c o n e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 
y é l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , H e r t e r . 
c e n t r a n l a a t e n c i ó n d e los c í r c u ­
los d i p l o m á t i c o s d e W a s h i n g t o n . 
Se m a n i f i e s t a — s e g ú n E d w a r d D . 
P u r y , de l a A g e n c i a U n i t e d P res s 
I n t e r n a t i o n a l — q u e e l m i m s r t r o 
e s p a ñ o l h a h e c h o c o n s t a r a H e r ­
t e r e l a p o y o m o r a l d e E s p a ñ a a 
los a l i a d o s o c c i d e n t a l e s c o n r e l a ­
c i ó n a l a c o n f e r e n c i a e n l a c ü m -
b r e q u e se c e l e b r a r á e n M a y o 
p r ó x i m o , s i b i e n a l m i s m o t i e m ­
p o h a e n c a r e c i d o a l o s m á s a l t o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l o s E s t a d o s 
C u i d o s q u e a c t ú e n c o n " g r a n c a u ­
t e l a " e n sus n e g o c i a c i o n e s c o n l a 
U n i ó n S o v i é t i c a -

A ñ a d e e l c i t a d o p e r i o d i s t a q u e 
S e g ú n c í r c u l o s c o m p e t e n t e s , e l se ­
ñ o r C a s t i e l l a h a h e c h o c o n s t a r 
e l a p r e c i o d e E s p a ñ a p o r l a a y u ­
d a , n o r t e a m e r i c a n a , a l m i s m o 
t i e m p o q u e h a i n d i c a d o l a c o n ­
v e n i e n c i a de Que c o n t i n ú e l a c o - . 
l a b o r a o i ó n e n t r e l a s d o s n a c i o n e s , , 
a u n q u e n o h a f o r m u l a d o p e t i c i ó n 
a l g u n a p a r a Que e s t a a y u d a sea 
i n c r e m e n t a d a . — E f e . 
C A R T A P E R S O N A L D E F R A N C O 

A E I S E N H O W E R 
W a s h i n g t o n . — E n c í r c u l o s c o m ­

p e t e n t e s se m a n i f i e s t a q u e e l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e -
t e r i o r e s h a h e c h o e n t r e g a a l p r e ­
s i d e n t e E i s e n h o w e r d e u n a c a r ­
t a p e r s o n a l d e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , j e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l . S 

L a c r e e n c i a g e n e r a l e n l o s 
c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s es q u e e l x 
s e ñ o r C a s t i e l l a h a t r a t a d o , p r i n ­
c i p a l m e n t e , c o n el- p r e s i d e n t e E i -
s e n h o w e r d e l d e s a r r o l l o d e l a c o ­
l a b o r a c i ó n h i s p a n o - n o r t e a m e ­
r i c a n a y d e l v a l o r d e e s t a c o l a ­
b o r a c i ó n r e s p e c t o a l s i s t e m a d e ­
f e n s i v o d e l m u n d o l i b r e . Se a d ­
m i t e l a p o s i b i l i d a d q u e se h a y a 
m e n c i o n a d o e l deseo d e A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l p a r a c o n t a r c o n c e n ­
t r o s d e e n t r e n a m i e n t o y d e a b a s -
t e c i m i e n t o v e n E s p a ñ a , y a que e l 
P r e s i d e n t e ' c o n v e r s ó c o n e l c a n ­
c i l l e r A d e n a u e r h a c e u n o s d í a s y 
se d a p o r s e g ú i r o Que . t a l c u e s ­
t i ó n f u e a b o r d a d a t a m b i é n . 
A L M U E R Z O 

W a s h i n g t o n . — E l en iba j a< Io r 
de E s p a ñ a • o f r e c i ó c.n l a E m b a ­
j a d a u n a l m u e r z o í n t i m o a l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s y s e ñ o r a d e C a s t i e l l a . 

oaii m 

Se celebró en el Instituto de 
Estudios Africanos del Consejo 
Superior de Investigaciones 

Científicas 
M a d r i d . — E n e l I n s t i t u t o úe 

E s t u d i o s A f r i c a n o s d e l C o n s e j o 
S u p e r i o r de I n v e s r i g a c i o n e s C i e n ­
t í f i c a s , c o n m o t i v o de c u m p l i r s e 
e l c e n t e n a r i o d e l a g u e r r a de 
A f r i c a , e l g e n e r a l de E s t a d o M a ­
y o r , d o n C a r m e l o M e d r a n o E z -
( j u e r r a , p r o n u n c i o u n a c o n f e r e n ­
c i a s o b r e e l t e m a -"Aspecto, m i ­
l i t a r d e l a g u e r r a d e A f r i c a 
1859-60M. T r a t o d e l a s p e c t o m i l i ­
t a r d e ' e s t a c a m p a ñ a , g u e r r a r o ­
m á n t i c a q u e , c o m o d e c í a A l a r -
c O n •'se c o n v i r t i ó e n c u e s t i ó n 
n a c i o n a r . 

E s t u d i ó las causas q u e c o n d u -
• j e r o n a e s t a g u e r r a y l a s i n ­
f l u e n c i a s i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s 
e n s u p l a n t e a m i e n t o y d e s a r r o ­
l l o . R e s a l t ó ' l a p r i m e r a p a r t e d e 
l a c a m p a ñ a , c o n l a s a c c i o n e s d e l 
S e r r a l l o y S i e r r a B u l l o n e s , i m ­
pues tas p o r l a n e c e s i d a d de u n 
e s p a c i o . p a r a el d e s p l i e g u e j d é ' 
l a s t r o p a s d e s e m b a r c a d a s y l a 
defensa d e l a p l a z a de C e u t a . 

E x p u s o a c o n t i n u a c i ó n l a p e ­
l i g r o s a y d i f í c i l m a r c h a de f l a n ­
co q u e e l E j é r c i t o r e a l i z ó d e 
C e u t a a T e t u á n , e v o c a n d o l o s 
C o m b a t e s d e l o s C a s t i l l e j o s y t e r ­
m i n ó , r e l a t a n d o l a s n e g o c i a c i o ­
nes d o p a z q u e s i g u i e r o n a l a 
o c u p a c i p n de T e t u á n y e n l a s 
q u e n o se l l e g ó a u n a c u e r d o ; 
pese a l a g e n e r o s i d a d e s p a ñ o l a , 
d e t e r m i n a n d o l a c o n t i n u a c i ó n 
d e l a l u c h a y l i b r á n d o s e l a b a ­
t a l l a de W a d i - H a s . 

E l a c t o fue p r e s i d i d o p o r é l 
c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s 
y e l d i r e c t o r g e n e r a l d o P l a z a s 
y P r o v i n c i a s A f r i c a n a s , g e n e r a l 
D í a z de V i l l e g a s . — C i f r a . 

M m s e í s m o s 

e n ¿ g a d i r 

a u n q u e jsia v í e t l m s s 
•• E S t a r t i b ü l ( T u r q u í a ) . — U n a m o ­
t o n a v e - s e h a h u n d i d o f r e n t e a ,Va 
c o s t a d e l M a r N e g r o , c e r c a d e l 
B O s f o r ó , c o m o c o n s e c u e n c i a de u n 
f u e r t e t e m p o r a l . Se t e m e q u e l a 
t r i p u l a c i ó n , d e u n o s d o c e h o m ­
bres , h a y a p e r e c i d o e n su t o t a l i ­
d a d . — E f e . 
N U E V O S S E I & W O S E N A G A * 

D I l l , P E R O S I N C O N S E C U E N ­
C I A S 
A g a f i i r . — D o s l i g e r o s t e m b l o ­

r e s d e t i e r r a se, h a n r e g i s t r a d o 
!anoche e n e s t a a b a n d o n a d a , c i u ­
d a d N o se h a n p r o d u c i d o v í c t i ­
m a s n i d a ñ o s m a t e r i a l e s . 

F u n c i o n a r i o s l o c a l e s h a n de-
c l a r a d q q u e l o ^ d o s t e m b l o r e s se 
p r o d u j e r o n a i n t e r v a l o s de m e n o s 
d e o c h o s e g u n d o s y f u é r n p r e c e ­
d i d o s p o r u n r u i d o r o n c o c o m o 
e l de l 29 de F e b r e r o , a u n q u e c o n 
m e n o s i n t e n s i d a d . — E f e . 

Nuevo descubrimiento en maquillaje 

i i i á 

sin resecar el cut is 
PRí-TTY QU1CK (Pronto boni ta) 

es exactamente lo que usted ha deseado 
siempre: una posibi l idad de devolver 
a su rostro, en pocos segundos, esa 
tersi^ra deliciosamente aterciopelada. 
PRETTY Q U 1 C K es una crema-polvos 
completamente dist inta a todo lo que 
existía hasta ahora. Entre otras mejoras, 

C R E M A - se ha logrado incorporarle compo- . 
P O L V O S nentes ' t r a t a n t e s a n á l o g o s a l o s : 

qu^e entran en la compos ic ión de! 
las mejores cremas de belleza.-' 
De esta í ó r m a , Pretty Quick no 
jauede resecar el cutis, en absoluto. : 

j í Indudablemente, es cynveniente 
ptobarla . . . .• - . ^ ^ ^ 

LA MAS C R E M O S A DE LAS 

CREMA • POLVOS 

Polvera de l u jo : Pia«:. 37 
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( P r o n t o ' B o n i t a ) 

A U D I E N C I A S D E L C A U D I L U 

Recibió %\i Caodí l lo a una r e p m e a l a c i t a 

d«l Cslegio de Querrá de Wasbisgton 

M a d r i d . — S . E . e l Jefe de l Es ­
t a d o y G e n e r a l í s i m o d e l o s E j é r ­
c i t o s , h a r e c i b i d o e n a u o i e n c i a 
c i v i l , e n e l p a l a c i o d e iül P a r d o , 
á los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

R e p r e s e n t a c i ó n d e l / d i a r i o , 
" A r r i b a " , p r e s i d i d a p o r d o n J o s é 
S o i i s R u i z , m i n i s t r o s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o . 

D o n M a n u e l C i s n e r o s , e i q b a j a -
d o r d e l F e r ú , e n M a d r i d . 

D o c t o r d o n M a r i o A m a d e o , r e ­
p r e s e n t a n t e p e r m a n e n t e d e ' l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a e n l a s N a ^ 
c i o n e s U n i d a s . 

D o r t ' A g u s t í n P l a n a S a n c h o , 
s u b s e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s . 

D o i v L u i s d e B a s a b e y G o t o n e r . 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n e -

' r í a . • - i : , ..' 
D o n P e d r o ' G a r c í a O r m a c c h e a 

y C a s a n o v a s , i n g e n i e r o de C a m i ­
nos , C a n a l e s y P u c T t o s . 
' D o n S a n t i a g o G á l i i i d o H e r r e r o , 

d o c t o r e n D e r e c h o y e n C i e n c i a s 
P o l í t i c a s . . • 

D o n . ' C é s a r d e l a T o r r e y 
T r a s s l e r r a , a r Q U i U - c t o de l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d o B a n c a , B o l s a 
e I n v e r s i o n e s . 

D o n L á z a r o R o s e E s p a ñ a , p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o d e a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l a e m p r e s a M i c r o t é c -
n i c a , S. A . ' , 

M i e m b r o s d e l C o l e g i o n a c i o n a l 
de G u e r r a , d e W a s h i n g t o n , a c o m ­
p a ñ a d o s p o r 01 g e n e r a l D o n o v a n , 
j é f o d e l a m i s i ó n m i l i t a r n o r t e ­
a m e r i c a n a e n E s p a ñ a . ' 

E n a u d i e n c i a m i l i t a r r e c i b i ó 
las s i g u i e n t e s v i s i t a s : 

D o n F i d e l d e l a C u e r d a F e r n á n ^ 
dez , g e n e r a l d e b r i g a d a d e I n f a n ­
t e r í a e n r e s e r v a , asesor t é c n i c o 
d e l a c o m i s a r í a - g e n e r a l d e i d e n ­
t i f i c a c i ó n de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e s e g u r i d a d . 

D o n M a r i a n o G r a i ñ o M o r i e ­
ga , I n s p e c t o r m é d i c o d e s e g u n d a 
c i a s e e n r e s e r v a . 

D o n R i c a r d o C a l v a r y G o n z á ­
l ez A l l e r , c o n t r a l m i r a n t e , j e fe 
de l a A g r u p a c i ó n N a v a l de I n s ­
t r u c c i ó n d e C a r t a g e n a , 

D o n M a n u e l d e l a S i e r r a B u s -
t a m a n t e , g e n e r a l d e b r i g a d a d e 
i n g e n i e r o s a e r o n á u t i c o s , d e l a d i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e A e r o p u e r t o s . 

D o n J o a q u í n C e r v e r a B a l s e y r ó , 

c a p i t á n d e n a v i o a g r e g a d o n a v í . 
' a l a E m b a j a d a de E s p a ñ a e n Bn 

s i l . 
D o n M a r i a n o ; G o n z á l e z C u t r ! 

V i l l a v e r d e é c o r o n e l d e a . v i a c l ó r 
c o m a n d a n t e d b l a l a de c a z a nt. 
m e r o 3. 

D o n A l e j a n d r o A l o n s o d e Casi 
t a ñ e d a N a v á s , c o r o n e l de I n í a r , 
t e r l a , j e f e delN r e g i m i e n t o d e I r . 
- í a n t e r í a m o t o r i z a d o , A s t u r i a s ni. 
m e r o 3 1 . 1 

¡ E n f o n c e f , p a r a q u é i 

f a n f o a l b o r o t o ? 

artícDlo de la m 
a tóMaia eslaiileier 

(¡epúsiíos i l i t a n so otro país 

Declaraciones del Jefe del | 
Gobierno de Holanda 

L a H a y a . — E l j e í e d e l G o ­
b i e r n o d e H o l a n d a , p r o f e s o r 
J o n e D e Q u a y , h a m a n i f e s t a - | | 
d o h o y q u e A l e m a n i a O c c i - | 
d e n t a l es c o m p l e t a m e n t e l i ­
b r e p a r a e s t a b l e c e r d e p ó s i t o s 
de s u m i n i s t r o s m i l i t a r e s efn 
E s p a ñ a o» e n c u a l q u i e r o t r o 
p a í s . 

N o o b s t a n t e , a g r e g ó e l j e ­
f e i t e l G o b i e r n o , e l a s u n t o 
f u e e x t e n s a m e n t e d i s c u t i d o 
e n e l c o n s t o d e l a N A T O d e l 
Z d e M a r z o y se d e c i d i ó h a c e r 
u n n u e v o e s t u d i o d e l p r o b l e ­
m a . D e Q u a y p u s o d e r e l i e v e 
que e l t r a t a d o d e l a N A T O n o 
c o n t i e n e n i n g ú n a r t í c u l o q u e 
i m p i d a a A l e m a n i a O c c i d e n ­
t a l e s t a b l e c e r d e p ó s i t o s e n e l 
e x t e r i o r . — E f e . 

T A B L E R O S A U S T O N A D D S « M A R G A » 
P a r a C a r p i n t e r í a y E b a n i s t e r í a 

Puertas prefabricadas "MARGA" = Tableros de OKÜME 
Almacenista - Distribuidor 

í i O M P i f l - m r i : » ¿ u 
B U R G O S 

Teléfono, 1329.' 

R E P R E S E M O T E 
F á b r i c a de l á m p a r a s d e c r i s t a l y b r o n c e 

n e c e s i t a r e p r e s e n t a n t e c o l e g i a d o m u y á e t i v o e n B u r g o s y p r o ­
v i n c i a . E s c r i b i r i n d i c a n d o r e f e r e n c i a s a l A p a r t a d o d e C o ­
r r eos , 377. 

F A B R I C A D & L A M P A R A S 
i ; ! L :> a u 

A T E N C I O N G A N A D E R O S 
C o m p r o l e c h é d e o v e j a p u r a a 7*75 p a g o a l c o n t a d o : 7,g5 

p a g o p o r q u i n c e n a s y 8 pese tas p a g o p o í ¿ e s e s v e n c i d o s ; 

E n F á b r i c a de Quesos d e 

E N R I Q U E M A N S O 
Paanp l l ega ( B u r g o s ) — T e l é f o n o . 2 1 



C U A R T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S . Jueyes. 24 t i , . IVlarzo de 1«>6ü 

M u c h o g a n a d o y e s c a s e z d e 

p ú b l i c o e n e l p r i m e r d i a 

d e l a f e r i a d e « S a n J o s é » 

A b u n d a n t e d e m a n d a d e g a n a d o e q u i n o 

B a j o los m e j o r e s a u s p i c i o s se 
i n i c i ó a y e r , e n e l m e r c a d o d e 
S a n A m a r o , l a f e r i a g a n a d e r a d e 
S a n J o s é . L a t e m p e r a t u r a s u a v e 
y e l d i a a p a r e n t e p a r a q u e e l f e ­
r i a l r e g i s t r a r a u n a g r a n a n i m a ­
c i ó n . P e r o n o o c u r r i ó a s i , d e b i d o 
a q u e l a g e n t e c a m p e s i n a se abs­
t u v o de a c u d i r a n u e s t r a c i u d a d , 
p e r e n c o n t r a r s e e n p l e n a l a b o r 
d e s e m e n t e r a , t a n r e t r a s a d a este 
a ñ o p o r las a d v e r s i d a d e s c l i m a ­
t o l ó g i c a s . L o q u e s i a b u n d o fue 
e l s a n a d o de t o d a s clases, pues 
•llego a r e g i s t r a r s e u n a • e n t r a d a 
a p r o x i m a d a a las 5.500 cabezas . 

D e b i d o p r e c i s a m e n t e a ese e n o r ­
m e r e t r a s o q u e se d e j a s e n t i r e n 
las faenas d e l c a m p o , h u b o a b u n ­
d a n t e d e m a n d a d e g a n a d o e q u i ­
n o . E l l a b r a d o r , p a r a - q u i e n las 
p e r s p e c t i v a s d e l a p r ó x i m a cose­
c h a n o s o n m u y h a l a g ü e ñ a s , v u e l ­
v e u n a vez m á s l a v i s t a h a c i a l a 
r e c r í a y , d e o t r o l a d o , n e c e s i t a 
a ú n d e i g a n a d o m u l a r y c a b a l l a r 
p a r a c u l m i n a r sus s e m i p a r a l i z a ­
dos t r a b a j o s e n el c a m p o . 

Q u i e r e esto a e c i r q u e , a pesa r 
d e ser p r i m e r d i a de f e r i a , se h i ­
c i e r o n m u c h a s v e n t a s . Y , c o m o 
es l ó g i c o , t r a s e l é x i t o a l c a n z a d o 
e h i a r e c i e n t e f e r i a de M e l g a r de 
F c r n a m c n t a l , l o s t r a t a n t e s l e v a n ­
t i n o s , c a t a l a n e s y . m a l l o r q u i n e s , 
a d q u i r i e r o n b u e n a s 1 m u í a s . A s i ­
m i s m o se r e p i t i ó e n - e s t a f e r i a e l 
caso r e g i s t r a d o , e n l a d e l o s p r i ­
m e r o s d í a s de M a r z o e n M i r a n ­
d a d e E b r o , d o n d e se c o m p r a r o n 
m u c h o s g a n a d o s e q u i n o s . p a r a 
s a c r i f i c i o , a p r e c i o s m u y e l e v a d o s , 
p a r a ser e x p o r t a d o s a F r a n c i a . 
A s i se l l e g a r o n a p a g a r c a b a l l o s 
y y e g u a s p a r a c á r n e a p r e c i o s s u ­
p e r i o r e s qUe l o s d e s t i n a d o s p a r a 
v i d a . -

L o s s e r v i c i o s d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e l m e r c a d o r e g i s t r a r o n l a s s i ­
g u i e n t e s e n t r a d a s : C a b a l l a r , m u 
l a r y a s n a l , 1.18.3 c a b e z a s ; v a c u ­
n o , . 662 ; o v e j a s , 1.700; c o r d e r o s 
l e chazos , 1.420 y p o r c i n o , 527 c a ­
bezas. E s d e c i r , e n t o t a l , 5.492 c a -
bozas. 

L a s c o t i z a c i o n e s f u e r o n é s t a s : 
M u í a s l echa les , q u e se c o t i z a r o n 

e n a l z a , v a l i e r o n d o 8.000 a 10.000 
pese tas ; q u i n c e n a s , . d e 12.000 a 
15.000 ' y t r e i n t e n a s de 15.000 a 
25.000. L l a m ó l a a t e n c i ó n u n l o t e 
d e e c h o m u í a s f rancesas , d e L a s 
L a m i a s , e x h i b i d a s p o r i o s t r a t a n ­
tes d o n T o m á s I r i g o y e n . de P a m ­
p l o n a y d o n _ C l a u d i o C a r a s a , de 
M i r a n d a de ü b r o , p o r a l g u n a s de 
l a s c u a l e s p e d í a n abasta 30.000 ne-
sstas. P o r u n m a c h o .de. b u e n a a l ­
zada, p r o p i e d a d d e d i c h o s , s e ñ o ­
res , l l e g a r o n a m a n d a r l e s 20 b i ­
l l e t e s g r a n d e s . Las* m u í a s do c u a ­
t r o - a ñ o s e n a d e l a n t e se c o t i z a ­
r o n e n t r o 12 .000 .y 18.010 pesetas." 
L e s c a b a l l o s "escasearon, v e n d i é n -

3 ' e n t r o 13.000 y 16.000 peso-
y las y e g u a r de 8.000 a 12.000 

setas. P a r a c a r n e e l p r e c i o os­
c i l ó e n t r o 15 y 17 pesetas k i l o e n 
v i v o , el e q u i n o m a y o r y e n t r e 2~ 

e l l e c h a l . 
E h ganado" v a c u n o , l a s p a r e j a s 

de b u e y e s p a r a t r a b a j o v a l i e r o n 
de 22.000 a 30.000 pesetas. P o r u n a 
d e c l a se e x c e p c i o n a l , de r a z a se­
r r a n a , se p e d í a n 36 b i l l e t e s v e r ­
des. . P a r e j a s d e n o v i l l o s , d o 20.003 
a 25.000 pesetas. P a r e j a s d e v a ­
cas , d e 15.000 a 20.000 pese tas . V a ­
cas d e l echo , p i n t a s . " se v o n d i o -
r o n e n t r e .9.000 y . 15 .000-pesetas , 
s e g ú n edades y p a r t o s . A l g u n a s 
l l e g a r o n a s o b r e p a s a r esa c i f r a , 
d e s t a c a n d o u n b u e n l o t e d e l t r a ­
t a n t e d o E s p i n o s a de los M o n t e ­
r o s d o n C e f e r i n o M a r t í n e z ; V a c u -

p a r a a b a s t o , d o 17 a 19 pese tas 
a e n v i v o . N o v i l l o s p a r a s a c r i -
i o , de 22 a '24 pesetas k i l o e n 
o , s e g ú n c lases y r a z a s . D e s ­

e ó u n e x c e l e n t e l o t o d o o n c e ga­
n a d o s , p r o c e d e n t e s d e l a g r a n j a 
a n e j a a l a E s c u e l a de A g r i c u l t u r a 

au e . e n oi h i s t ó r i c o ^ a l a c í o d é S a l -
a n u e l a posee l a C a j a de A h o r r o s 

M u n i c i p a l y q u e - f u e r o n b i e n v e n ­
d i d o s , c o n d e s t i n o a s a c r i f i c i o . 
L'as t e r n e r a s p a r a r é c r i a , áe d o s 
a ti 'es d í a s , se v e n d i e r o n d e 1.100 
a 1.400 pesetas . , ' 

O v e j a s e m p a r e j a d a s , de 600 a 
1.000 pese tas , s e g ú n c lase . O v e ­
j a s p r i m a l e s , d e 600 a 650 ; l a ­
n a r m a y o r p a r a abas to , d e 12 a 15 
pese tas k i l o e n v i v o ; c o r d e r o s l e ­
chazos , d e -24 a 27 pese tas k i l o e n 
v i v o ; c o r d e r o s m a c a c o s , d e 16 a 
17 pesetas k i l o e n v i v o . 

E n el m e r c a d o de p o r c i n o h u ­
b o m o v i m i e n t o e n l a s c r i a s , q u e 
se c o t i z a r o n e n a lza , v a l i e n d o l a s 
d e dos ineses y m e d i o , n a v a r r a s 
y v i t o r i a n a s , desdo 403 a 800 p e -
s o t a s ; d e r a z a Y o r k , d e 400 a 600; 
d e o t r a s r a z a s , de 350 a 500 ; a r r o -
hores , d o 850 a 1.200; c e b a d o s p a ­
r a a b a s t o , de 23,50 a 24 pesetas 
k i l o e n v i v o . 

H e m o s d o r e g i s t r a r q u e e n eí 
m e r c a d o de m a d e r a h u b o escaso 
m o v i m i o n t o , s i n a p r e c i a r s e v a r i a ­
c i o n e s e n los p r e c i o s . 

N o f a l t a r o n l o s c l á s i c o s p u e s t o s 
y . . t e n d e r e t e s d e c h a m a r i l e r o s y 
v e n t a de ape ros y a r t í c u l o s p a r a 
l a v i d a c a m p e s i n a ^ 

MOTOCAPRO 

AERONAUTICA INDUSTRIAIS. A 

D O N S E R V A N D O F E 1 1 N A N D E Z -
V I C T O I U O Y O A M P S , GojMM-Ha-
dor C i v i l y P res iden te de l a J u n ­
t a P r o v i n c i a i de Benef icenc ia v 

H A G O S A B E R : Que por el Pa ­
t r o n a t o de l a F u n d a c i ó n « H O S P I ­
T A L D E S A N J U A N » , i n s t i t u i d a vn 

Cerezo de R í o T i r ó n , se h a p r o m o ­
v i d o expediente especial de v e n t a 
de u n solar, p rop i edad de l a c i t ada 
F u n d a c i ó n , s i to en l a ca l l e de San 
N i c o l á s , con a r r e g l o a las n o r m a s 
prevenidas e n e l R. D . de 28 de 
Atrosto de 1928. 

L o que se hace p ú b l i c o e n este 
p e r i ó d i c o o f i c i a l , a f i n de que las 
personas interesadas puedan e x a m i ­
n a r e l expediento y f o r m u l a r rec la ­
maciones , y a que. e s t a r á expuesto en 
l a S e c r e t a r í a de esta J u n t a , s i t a en 
e l Gobierno C i v i l , d u r a n t e i m plazo 
d é ve in te d í a s h á b i l e s , a p a r t i r de l a 
p u b l i c a c i ó n de l presente ed ic to . 

Surges,-28 de M a r z o do 1960 
PJL G O B E R N A D O R - P R E S I D E N -

T E , Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o . 
E l S E C R E T A R I O - A D M I N I S T R A ­

D O R , Al f i e r to G o n z á l e z Gonzú lo / . 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a 

QuinUmar tíe lo Sierra (Burgos) 
E l d í a 24^(10 A b r i l p r ó x i m o , a 

las 15 hora."??, se v e n d e n e n p ú b l i ­
c a s u b a s t ó , d o s F á b r i c a s de j í I o c -
i r i c i d a d , a m b a s m o v i d a s p o r sa l ­
t o s do. a s u a d e l r i o A r l a n z a , c a d a 
u n a d i s p o n e d o s i e r r a d o "carro 
l i a r a t r o n c o s posados y a p a r a t v 
d o p e c h o y a m p l i a s e r v i d u m b r e 
e n l a s m i s m a s y c u a n t o poseo-es­
t a C o m p a ñ í a E l é c t r i c a do Q u i n t a -
n a r de l a S i e r r a , p o r e l p r e c i o d o 

' 600.000 pese tas . 

Tonelada de carga 
ii 3 Personas!! 

Menqs gasto, 
moŝ  
y mas 

DISTRIBUIDOR PARA REGIOW CEWTRÓI 

6a!ileo,,núm. 80-Tel 57 74 24-Madrid 

E l g o b e r n a d o r c i v i l 

s e r e i n t e g r ó a y e r 

a s u d e s p a c h o 
A y e r r e g r e s ó a nues t ra c iudad , 

procedente de M a d r i d , el goberna­
dor c i v i l y je fe p r o v i n c i a l de l M o v i ­
mien to , don Servando- F e r n á n d e z -
V i c t o r i o y Camps, que se r e i n t e g r ó 
a su despacho o f i c i a l , d e s p u é s de 
haber asis t ido, en l a cap i t a l de Es ­
p a ñ a , \ como p r o c u r a d o r de las Cor­
tes e s p a ñ o l a s , a u n a de las r eun io ­
nes de la c o m i s i ó n encargada de 
d i c t a m i n a r sobre el proyecte^ de l ey 
r e l a t i v d t a l a M u t u a l i d a d nac iona l 
de func iona r ios de A d m i n i s t r a c i ó n 
loca-1. 

Se adherirá al homenaje que 
mañana será tributado 

al director general 
H o y e m p r e n d e r á v i a j e a M a ­

d r i d u n a c o m i s i ó n . de f u n c i o n a ­
r i o s a d m i n i s t r a t i v o s y s u b a l t e r ­
n o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l 
de B u r g o s , q u e e s t a r á n p r e s e n t e ^ 
e n e l ' a c t o q u e se c e l b b r a r á m a ­
ñ a n a eh l a c a p i t a l de l a . N a c i ó n , 
de - o f r e n d a a l d i r e c t o r g e n e r a l 
s e ñ o r M c r i s de u n á r b u m , s u s c r i ­
to p o r r e p r e s e n t a c i o n e s do t o d a 

' E s p a ñ a y c o m o e x p r e s i ó n de g r a ­
t i t u d y a d h e s i ó n p o r l a l a b o r 
q u e a q u é l r e a l i z a e n o r d e n a l a 
d i g n i f i c a c i ó n p r o f e s i o n a l d e l a 
clase. . 1 , 

A l m i s m o i t i e m p o l o s d e l e g a d o s 
b u r g a l e s é s c a m b i a r á n i m p r e s i o -

- nos c o n e l s e ñ o r M o r í s a c e r c a d e l 
. p r o y e c t o de c r e a c i ó n d e l C o l e g i ó 
N a c i o n a l do F u n c i o n a r i o s . 

m e d i d a s 2,50 m e t r o s ' l a r g o , 
22 c / m . a n c h o ; 1 c / n i . g r u e ­

so, n e c e s i t a m o s a d q u i r i r . 
O f e r t a s a H . • F o u r n i e r , S. A . 

V I T O R I A . 

V i ñ e t a s 

l a A n u n c i a c i ó n d e M a r í a 

. . . Q u e r i d a s m a e s t r a s : Se -me i n ­
v i t a a d e c i r o s u n a s p a l a b r a s a c e r ­
c a d o es to b e l l o c i n e f a b l e m i s t e ­
r i o l i t ú r g i c o , y n o p u e d o n i d e b o 
n e g a r m e a c u m p l i m e n t a r t a n 
h o n r o s o e n c a r g o . S a b é i s m u y b i e n 
q u e m i m o d e s t a p l u m a e s t á s i e m ­
p r e a v u e s t r o g r a t o s e r v i c i o . V o y 
a h a b l a r o s , pues , b r e v e m e n t e d e 
es te h e r m o s o p a s a j e b í b l i c o , , d e 
t a n m a r a v i l l o s a s i g n i f i c a c i ó n p o é ­
t i c a y r e l i g i o s a , y q u i s i e r a q t i e 
m i s ideas c a y e s e n e n v o s o t r a s c o ­
m o l l u v i a d e rosas m í s t i c a s o fue­
r a n c u a l b a n d a d a s do b l a n c a s p a ­
l o m a s q u e b u s c a s e n p a r a h a c e r 
s u n i d o , n o e n los h u e c o s d e l a s 
p e ñ a s n i l a s r a m a s d e los á r b o l e s , 
s i n o e n el d u l c e r e g a z o de v u e s t r a * 
a l m a s . . . B e n d i g o fa m a n o d e a m i ­
ga d e s c o n o c i d a q u e m e e n v i ó e l 
t e m a , p o r q u e e l l o m e d e p a r a l a 
o c a s i ó n de e x a l t a r l a f l o r m á s 
c a n d o r o s a , e l l i r i o m á s s u a v e y 
l a m á s p u r a a z u c e n a q u e j a m a s 
p u d o s o ñ a r l a f a n t a s í a , a u n q u e 
r e c o n o z c o q u e e l a s u n t o e r á m á s 
p r o p i o d e o t r a p e r s o n a q u e n o 
fuese l a m í a . M i s p e n s a m i e n t o s 
se v a n a r e f e r i r , n o p r e c i s a m e n t e 
a l a V i r g e n M a r í a , t a l c o m o se l a 
vener a e n los a l t a r e s c o n l a s m á s 
t i e r n a s y d e v o t a s a d v o c a c i o n e s , 
s i n o a l a V i r g e n r e a l , d e c a r n e y 
h u e s o , a l a V i r g e n " m u j e r " . . . A l 
m i r a r l a e n t r o luces , a d o r n a d a do 
j o y a s y g u i r n a l d a s , o l v i d a m o s f r e ­
c u e n t e m e n t e q u e l a V i r g e n fue 
t a m b i é n c o m o v c s o ü » a s : m u j e r . . . 
M o r e n a , d o o j o s neg ros , de i n g e ­
n u o p e r f i l , q u e r e c o r d a b a m u ­
c h o a l R e y de I o s - S a l m o s e n s u 
a d o l e s c e n c i a , d o e x p r e s i ó n i n e n a ­
r r a b l e , c o n l a e x q u i s i t a f r a g a n c i a 
de todas l a s / v i r t u d e s . N a d a h a b i a 
m á s h e c h i c e r o e n l a ' f i e r r a q u e 
es ta M u j e r a l a e d a d de q u i n c e 
a ñ o s . C u a n t í o t o d o u n D i o s q u i s o 
hace r se H o m b r o , se e n a m o r ó d e 
u n a d o n c e l l a i n m a c u l a d a , i n o c e n ­
t e y s e n c i l l a , cas t a c o m o u n a v i o ­
l e t a , l i m p i a c c í m o el S o l , n í t i d a 
c o m o e l A l b a , d i á f a n a c o m o l a 
A u r o r a , t í m i d a c o m o u n a g a c e l a 
y t r a n s p a r e n t e c o m o " l a m i s m a 
l u z . . . E s t a M u j e r , q u e v i v e obs ­
c u r a o . i g n o r a d a e n u n a l e j a n a 
a l d e a d o P a l e s t i n a , es, s i n e m b a r ­
go, e l c e n t r o d e l M u n d o . O c u p a 
cftsde u n p r i n c i p i o e l s i t i o p r e f e ­
r e n t e e n l a V o l u n t a d d o i S u p r e m o 
H a c e d o r . ¿ L o h a b í a i s m e d i t a d o 
a l g u n a vez? E r a u n a M u j e r , y n o 
es cosa f á c i l de c o m p r e n d e r l a v i -
tía de M a r í a - M u j e r , y a q u e n o s 
f a l t a o i s e n t i d o p i a d o s o c o t i d i a n o 
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la cerilla-bengcslsi que va en las captas de 0,60 y 0,75 pías., puede 
cobrar,sin sorteos hasta 2 5 . 0 0 0 ptas. en efectivo. 

Una de-estas contraseñas encontrará debajo del rascador de ,1a cajíta. 
premiada. 

Linees ro\a, premro de . 
Cruces rojas, premio de. 
Discos rojos, premio de . 

. . . . 25 p í a s . 

. . - . 5 0 0 p í o s . 
2 . 0 0 0 ptas. 

Línea verde, premio de . S.OOO ptas. 
Cruces verdes, premio de , . . . 1O.000 ptas. 
Discos verdes, premio de > . . . 25 .000 ptas. 

{La l ínea negra no tiene premio). 

Y ESTA I S LA FORMA DE COBRAR: En el acto y sin sorteos. Los premios 
de 25 ptas., emcualquier ptrésto de venta autorizado. Lois restantes premios, 
entregando la cajita abierta y firmada a cualquier representante de 
F o s f o r e r a , que le entregará un recibo, o env iándola en sobre con su 
remite, igualmente firmada/directamente a FOSFORERA ESPAÑOLA, S. A., 
José Antonio, 18. MADRID.* ' . „.-

En ambos casos, rápidamente recibirá el premio. .. J 'W 

l # a & B i e m p r m c e r í l l B B 

q u e i n f o r m a b a l a d i a r i a e x i s t e n ­
c i a d e l p u e b l o h e b r e o e n q u e E l l a 
n a c i e r a . S o b r e estas gentes f l o t a ­
b a desde s i g l o s l a e s p e r a n z a d e l 
M e s í a s . P i a b í a d i c h o e l P r o f e t a 
q u e n a c e r í a d e u n a m u j e r v i r ­
g e n . . . ¿.No a l e n t a r í a ese g r a n h o ­
n o r ü n s ec re to a n h e l o e n t o d o s 
los p e c h o s f e m e n i n o s d e a q u e l 
p a i s s i n g u l a r l 1 ¿ N o se c o n s i d e r a b a 
u n e s t i g m a o u n a m a l d i c i ó n l a 
e s t e r i l i d a d ? \0$\, J e h o v á ! ¿ C u á n ­
d o v e n d r í a e l D e s e a d o de las n a ­
c iones? ¿ Q u i é n s e r i a s u M a d r e 
a f o r t u n a d a ? ¿ P o r q u é M a r í a h i z o 
a q u e l v o t o , e x t r a ñ p p a r a e l p u e ­
b l o e s cog ido , de p e r p e t u a v i r g i n i ­
d a d ? E n s u h u m i l d a d n o se a t r e ­
v i ó a l e v a n t a r e n s u c o r a z ó n e l 
e m b s l e s o do c r ee r se d i g n a d e se­
m e j a n t e p r i v i l e g i o . M á s , e n sus 
s ec re to s d e s i g n i o s , é l S e ñ o r ' a b r i ­
g a b a o t r o s p r o y e c t o s . V o s o t r a s 
c o n o c é i s p e r i e c t a m e n t o e l N u e v o 
T e s t a m e n t o e n l o q u e c o n c i e r n e 
a l o s a n t e c e d e n t e s d e l m a g n o 
a c o n t e c i m i e n t o . - P o r u n a s o l a vez 
e n l a H i s t o r i a a n t i g u a h a y t r e i n t a 
a ñ o s d e p a z . E l t e m p l o d o J a n o , 
d e i d a d p a g a n a d e d o s c a r a s , e s t á 
c e r r a d o e n s e ñ a l d e c a l m a u n i v e r ­
sa l . H a s o n a d o , a l f i n , , e n el* r e -
l ó j de l a E t e r n i d a d l a h o r a g l o r i o ­
sa a n u n c i a d a d é s e l e el P a r a í s o . 
V a a s u c u m b i r l a g e n t i l i d a d a A t o 
e l a d o r a b l e c o n s e n t i m i e n t o de u n a 
N i ñ a p r e d e s t i n a d a p a r a u n a m i ­
s i ó n a l t í s i m a y s u b l i m e desdo e l 
o r i g e n d e los t i e m p o s . . . N i E l l a 
m i s m a , a l d e c i r d e a l g u n o s P a ­
d r e s d e l a I g l e s i a , so d i ó c u e n t a 

! e x a c t a de l a i r y n ' é n s a e x c e i s i t u d , 
d e ' s u , a u g u s t a M a t e r n i d a d . R o m ­
p í a e n t ó n e o s j u b i l o s a m e n t e l a 
P r i m a y e r a , y las v a r i t a s d e n a r d o 
e n g a l a n a b a n p r i m o r o s a m e n t e los 
i a f d i n e s p a l o s t i n i a n ó s . . . ¿ C o m o 
s u c e d i ó e l h e c h o p r o d i g i o s o ? ¿ V e ­
n í a l a V i r g e n d e u n p o z o c e r c a n o 
h a c i a s u casi ta , . n a z a r e n a , t r a y e n ­
d o el á n f o r a c o n a g u a g r a c i o s a ­
m e n t e 1 a p o y a d a e n s u l i n d o t a l l o , 
y e n , e l c a m i n ó l a s a l u d ó e l A n g e l 
c o n c e l e s t i a i a r r o b o y r e v e r e n c i a ? 

' A s i , a l m e n o s , c o n s t a e n u n a d e l i ­
c i o s a l e y e n d a o r i e n t a l . ¿ O se h a ­
l l a b a , h o n e s t a y r e c a t a d a , e n s u 
a p o s e n t o , a b i e r t o e n l a r o c a , q u e 
a ú n se c o n s e r v a , c u a n d o r e c i b i ó 
l a i n e s p e r a d a y t u r b a d o r a v i s i t a ? 
E s t a es, a l p a r e c e r , l a ' v e r s i ó n m á s 
v e r e s i m i l , l a t r a d i c i ó n m á s gene ­
r a l i z a d a , q u o b a s e r v i d o de f o n d o 
p a r a d e s c u b r i r l í r i c a m e n t e l a 
e m o c i o n a n t o escena o i d e a l i z a r l a 
i n s p i r a c i ó n de los a r t i s t a s , h a c i e n ­
d o b r o t a r d e sus p a l e t a s l o s c o l o ­
res m á s e f u s i v o s y b r i l l a n t e s . . . L a 
V i r g e n q u e d ó p u d o r o s a m e n t e c o n ­
fusa a n t e el d i v i n o M e n s a j e , q u e 
e s c u c h ó a t ó n i t a y a s o m b r a d a c o n 
los o j o s b a j o s y e l a n s i a p u e s t a 
e n D i o s , q u e t a n c o n m o v e d o r a 
m e r c e d le dispensa.ba. I n c l i n ó s u 
c a b e z a y p r e s t ó t e m b l o r o s a m e n ­
t e s u c o n f o r m i d a d . . . E n o l m i s m o 
i n s t a n t e , p o r o b r a y g r a c i a d e l 
E s p í r i t u S a n t o , el V e r b o h i z o s é 
m i l a g r o s a m e n t e c a r n e p a r a h a b i ­
t a r e n t r o n o s o t r o s . . . ¡ ' E m p e z a b a 
a c u m p l i r s e l a g r a n p r o m e s a de 
l a R e d e n c i ó n d o l g i m e r o h u m a n o ! 

A k - . ¡ a n d r ó M A N Z A N A R E S 
I n y j K - c t c r de E n s e ñ a n z a 
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C A P A C I D A D DE 
E L E V A C I O N Y 
T R A N S P O R T É 

B A J A 
G A S T O S 

S U B I E N D O 
C A R G A S 

S O L I C I T E N DEMOS­
TRACION E INFORMES 
A NUESTRO AGENTE 
EN ESTA PROVINCIA 

K5NACIO PALACIOS, S. A) - Merced, 5 - BURGOS 

A y e r f u e f o r m a l i z a d o e l c o n t r a t o 

d e a r r i e n d o d e n u e s t r a p l a z a 

c o m e n z a r a n 

a 

t a u r i n o p a r a l a s c o r r i d a s d e l a f e r i a 

A y e r y p r o c e d e n t e d e V a l l a d o -
l i d , l l e g ó ' a n u e s t r a c i u d a d e i r e ­
p r e s e n t a n t e de l a e m p r e s a O r t u -
ñ o - S a n t i a g o J u á r e z , p a r a f o r m a ­
l i z a r e l c o n t r a t o d o a r r i e n d o do 
n u e s t r a p l a z a . 

D o n - A r s e n i o A l v a r e z a c u d i ó a 
. m e d i e d i a a l A y u n t a m i e n t o y t r a s 
d i l i g e n c i a r \ l o s d o c u m e n t o s p r e c i ­
sos y c o n s c i t u i r los d e p ó s i t o s ' c o -
r r o s p e n d i e n t e s , , c e i e b r o u n a c o r ­
d i a l e n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n t e 
de l a c o m i s i ó n d o G o b i e r n o m u ­
n i c i p a l , d o n M a r i a n o P é r e z L ó ­
pez, c o n q u i e n m a n t u v o u n b r e v e 
c á m b i o d e i m p r e s i o n e s shbro l a s 
p e r s p e c t i v a s de l a t e m p o r a d a t a u ­
r i n a . 

B U R G O S L I M I T A C O N . . . 

S e g o v i a 

E h . l a a p e r t u r a d e ^ p l i e g o s p r e ­
s e n t a d o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
o c h e n t a v i v i e n d a s d e r e n t a l i m i ­
t a d a , q u e e l M u n i c i p i o y a a c o n s ­
t r u i r e n l a A v e n i d a d e J o s é A n ­
t o n i o , y a l a c u a l se h a b í a n p í o -
s e n t a d o seis p l i e g o s p e r t e n e c i e n ­
tes a e m p r e s a s m a d r i l e ñ a s y u n o 
a i m a e m p r e s a d o O v i e d ó , se h a 
a d j u d i c a d o a C o n s t r a c t o r a A s t u ­
r i a n a , S. A . , p o r u n - i m p o r t e de 
7.217.609,76 pesetas , c o n u n á b a j a 
d e c a s i dos m i l l o n e s d e pesetas 
s o b r e el t i p o de l i c i t a c i ó n . 

P a J e n c i a 

A ' b e n e f i c i o d e l o s m i s i o n e r o s 
p a l e n t i n o s e n F o r m o s a , se ce l e ­
b r ó e n e l ' T e a t r o P r i n c i p a l , o r g a ­
n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n J u v e n i l 
de " A u x i l i a d o r a s d e l a s m i s i o ­
n e s " , u n a i n t e r e s a n t e v o l a d a a r ­
t í s t i c a , a l a q u e a s i s t i ó n u m e r o s o 
p ú b l i c o , 

— L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d o 
J u v e n t u d e s r i n d i ó c á l i d o h o m o n a -
j o d e s i m p a t í a a l S e m i n a r i o , c o n 
l a e n t r e g a de d i v e r s o m a t e r i a l d e ­
p o r t i v o , p a r a c u y a a d q u i s i c i ó n s é 
h a n c e l e b r a d o d i v e r s a s j o r n a d a s 
d e p o r t i v a s . 

— D o s n u e v o s c ó n s u l e s d e l o s 
h i t a d o s U n i d o s , el s e ñ o r J o h n R . 
O l e s o e n » p a r a e n c a r g a r s e d e l o s 
a s u n t o s c o n s u l a r e s e n e s t a v i l l a y 
e l ^ e ñ o ' r D a n i e l H o y t , p a r a e n ­
c a r g a r s e de l o s a s u n t o s f i n a n c i e -
r e s y e c o n ó m i c o s del á r e a , c o n g u ­
i a r de B i l b a o , h a n l l e g a d o a es­
t a ú l t i m a l o c a l i d a d p a r a h a c e r s e 
c a r g o de sus c o m e t i d o s . 

V a l i a d o i i d 

P o r u n t o t a l d e m á s d e c u a r e n ­
t a m i l l o n e s de pesetas , se h a n c o n ­
c e d i d o a V a l i a d o i i d s u b v e n c i o n e s 
p a r a l a s o b r a s de d e f e n s a d e ios 
r i o s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a , se­
g ú n h a c o m u n i c a d o a l g o b e r n a -
•dor c i v i l v e l m i n i s t r o de O b r a s P ú ­
b l i c a s . 

A J a v a 

R e s p e c t o a l a s n o t i c i a s s o b r e 
e m a n a c i o n e s de gas m e t a n o e n ei 
pue-b lec i to d e C a s t i l l o , los t é c n i ­
cos n o d a n p o r a h o r a , i m p o r t a n ­
c i a a l a s e m a n a c i o n e s d e gas as i 
c o m o t a m p o c o e x i s t e p r o h i b i c i ó n 
tíe e n c e n d e r fuego e n l a s c o c i n a s 
de C a s t i l l o , q u e e n c e n d i d a s f u n ­
c i o n a r o n c o m o s i e m p r e . 

L a E m p r e s a e x p l o t a d o r a 
C. I . E. P^ s. A., h a m a n i f e s t a d o 
p o r m e d i o d e l d i r e c t o r d o los t r a ­
b a j o s de s o n d e o , e l s e ñ o r T e i j e i -
r o , q u e jas e m a n a c i o n e s d o gas 
q u o a h o r a so v i e n e n p r o d u c i e n d o 
se v i d h e n p r o d u c i e n d o desde h a c e 
u n m e s y q u e a h o r a so v e n í a n 
p r o d i g a n d o c o n m á s i n t e n s i d a d y 
a u n q u e h a c e p o c o t i e m p o se h a n 
p r o d u c i d o e n u n a s h e r e d a d o s p r ó ­
x i m a s , h a s i d o d e b i d o a q u e t a ­
p o n a d o e l p o z o , o i gas h a busca­
d o s a l i d a p o r o t r o s l u g a r e s . 

S a n t a n d e r 

l í a s i do b e n d e c i d a l a n u e v a 
a v i o n e t a d o n a d a p o r e l E j é r c i t o 
d e l A i r e a l . A e r o C l u b y l a c u a l 
l l e v a r á el n o m b r e d o " V i r g e n do 
L o r e t o " . 

E n fecha p r ó x i m a él A e r o C l u b 
r e t i r ó o t r a s t r e s m á s , c o n l o c u a l 
p o d r ^ r e a n u d a r l a s a c t i v i d a d e s 
d e p o r t i v a s q u e d e s b a r a t ó l a g a l e r ­
n a es te i n v i e r n o a l d e s t r o z a r l o s 
a v i o n e s e n P a r a y a s . 

— L a S o c i e d a d F i l á t c l i c a M o n ­
t a ñ e s a d e T o r r e l a v e g a , e s t a r a r e ­
p r e s e n t a d a e n e l I C o n g r e s o I n ­
t e r n a c i o n a l d e F i l a t e l i a de B a r ­
c e l o n a . - v 

L o g r o ñ o 

V i z c a y a 

Se h a c o n s t i t u i d o e n es ta p r o ­
v i n c i a u n a C o m i s i ó n r e g u l a d o r a 
d e l p r e c i o d e l a c a r n e d e c o r d e ­
r o y c a d a ' s e m a n a s e r á n f i j ados 
v o l u n t a r i a m e n t e los p r e c i o s p o r 
l o s e n t r a d o r e s , abas tecedores , c a r ­
n i c e r o s y g a n a d e r o s . 

— E l b u q u e " L á c a r " , m u y c o n o ­
c i d o e n esta: r í a , h a t e n i d o q u e ser 
r e m o l c a d o a S a n t a n d e r , a / c a u s a 
d e l a r o t u r a d e l o jo , c u a n d o n a v e ­
g a b a h a c i a S a n V i c e n t e d e l a 
B a r q u e r a , a. j a a l t u r a do S u a n 
ees. F u e a u x i l i a d o p o r o l " M o n ­
t e F a m " . 

L a ¿ o m p a ñ í a L í r i c a d e a f i c i o ­
n a d o s de e s t a c i u d a d c o n m e m o r a 
los v e i n t i c i n c o a ñ o s d e a c t u a ­
c i ó n i n i n t e r r u m p i d a e n el a r t é 
l í r i c o y c u y a c o n m e m o r a c i ó n se 
d e d i c a b a d o n D o m i n g o S á l d e v i l í a . 

L L E 
TmiLIMllSIllIAllEliTE MEIMÍS 

T i p o l i o ; — D o b l e c i l i n d r o des^ 
g r a n a d o r ' c o r r e a s t r a p e z o i d a l e s , 
a l i m e n t a c j o r de m i e s , t r i t u r a d o r 
d e p a j a m e n u d a , r u e d a s n e u m á t i ­
cas c o n c o j i n e t e s , etc. 
P r o d u c c i ó n : " 

; T r i g o : 1.000 a 1.75Ó K h . 
A r r o z : 5.000 a 7.000 K , h . 

P o t e n c i a n e c e s a r i a : 35 a 40 H P . 
D I S T R Í B U I D O R K S E X C L U S I V O S 

[íaJral, de Pioductos Inlustrial». S. A. 
C l a u d i o C o o l l c , 65 — M A D R I D . 

A p r i m e r a h o r a de l a t a rde t u ­
v i m o s o c a s i ó n d e s a l u d a r a l se> 
ñ o r A l v a r e z , q u i e n nos c o m u n i c o 
q u e e n b r e v e se t r a s l a d a r á a B u r ­
gos el s e ñ o r S a n t i a g o J u á r e z , pa­
r a e s t u d i a r l a o r g a n i z a c i ó n de las. 
p r i m e r o s fes te jos c o n q u e h a de 
i n i c i a r s e l a t e m p o r a d a , ü s t o s es­
p e c t á c u l o s h a b r á n d e es ta r supe­
d i t a d o s a, í a s c o n d i c i o n e s de l c l i - . 
m a y , t a m b i é n , a l a , " m a r c h a que 
e n e l a s p e c t o d e p o r t i v o l l ev9 el 

, B u r g o s C . d e F . , caso c i é . que se 
c l a s i f i c a r a p a r a , d i s p u t a r l a fase 
d o ascenso. ^Es p o s i b l e que se 
r o m p a el f u e g o c o n a l g ú n 'festejo 
e c o n ó m i c o , p a r a d a r a conocer 
n u e v o s v a l o r e s y , a l l á p a r a M a y o 
los p e r i o d i s t a s m o n t a r í a m o s nues­
t r a t r a d i c i o n a l n o v i l l a d a de l a 
P r e n s a , c o n u n c a r t e l de" m á x i m o s 
• a t r a c t i v o s . P e r o es to , n o s o n has­
t a e l p r e s e n t e m á s q u e c o n j e t u ­
r a s y e s t u d i o s . 

L o q u o s í e s t á d e c i d i d o es que 
d e n t r o de u n o s d í a s c o m e n z a r á n 
a d e s p a c h a r s e e n n u m e r o s o s es­
t a b l e c i m i e n t o s d o n u e s t r a c i u d a d , 
l o s c u p o n e s do a h o r r o t a u r i n o , 
p a r a ¡ a s c o r r i d a s d e l a s ferias y 
f ies tas de S a n P e d r o y S a n Pa­
blo,. S e r á n d e 5, 25 y i00 pesetas 
y p o d r á n a d q u i r i r s e e n t o d o m o ­
m e n t o p o r l o s a f i c i o n a d o s . P a r a 
e s t í m u l o d e l o s b a r e s donde se 
e x p e n d a n , l a e m p r e s a o t o r g a r a 
X ) e r i ó d i c a m e n t e — n o s c o m u n i c o 
d o n A r s e n i o A l v a r e z — v a r i o s pre­
m i o s c o n s i s t e n t e s e n a b o n o s p a r a 
l a s c o r r i d a s . 

T a m b i é n es p r o p ó s i t o d e l a e m -

, p r e s a o f r e c e r n o s u n a t e m p o r a d a , 
a b u n d a n t e e n festejos, par^. lo 
c u a l n o - e s c a t i m a r á e n t u s i a s m o s y . 
es fuerzos . 

C H A M A R I L E R O 
A C U E R D O D E L O S G A N A D E ­

R O S S A L M A N T I N O S 
S a l a m a n c a V — B a j o l a p r e s i d e n ­

c i a d e l j e fe n a c i o n a l d e l S i n d i ­
c a t o d e G a n a d e r í a , d o n D i e g o 
A p a r i c i o ; d e l j e fe d e l g r u p o ' s i n ­
d i c a l de c r i a d o r e s de- t o r o s de « -
d i a , d p n C l e m e n t e ' T a s s a r a y oel; 
i s c c r e t á r V j n a c i o n a l . dlel nfrupo, 
d o n M a n u e l G a r c í a A l e a s , se p1'"' 
l l o b r ó e n i a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­

c i a l de S i n d i c a t o s u n a i m p o r t a n ­
te r e u n i ó n , a l a q u e as i s t i e ron 
m e d i o c e n t e n a r - , d e g a n a d e r o s ae 
es ta r e g i ó n . E n t r e los a s u n t o s ' t r a ­
t a d o s f i g u r a b a e l p r o b l e m a re la ­
c i o n a d o c o n l a m e r m a n d o las a5 
fensas de los t o ros , a d o p t á n d o s t 
e l a c u e r d o d o s u m a r s e a los'.aac5í:' 
t a d o s e n l a s r e u n i o n e s c e l e b r a o ^ 
p o r l o s g a n a d e r o s d e l a s r e g i ó n ^ 
A n d a l u z a y C e n t r o , de a d h e r i r ^ 
a l a s u p e r i o r i d a d c o m p e t e n t e 
l o r e l a c i o n a d o c o n íla s u p r e s i ó n 

d e l a f e i t a d o d o los t o ro s . A t a l h* 
se d e s i g n ó u n a c o m i s i ó n de 
g a n a d e r o s d é es ta r e g i ó n que , 
u n i ó n , d e l a s d e m á s r e g i o n e s £ 
r e u n i r á n e n M a d r i d e l 28 ae i 
t u a l p a r a l i a c e r p a t e n t o 
a c u e r d o . — C i f r a . 
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SDloKcnB unnombrs 

• imprenta 
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¿soiipe QDé basjnejjsiepia noesiro foiboi? 
j u e v o p r o y e c t o d e l M a d r i d p a r a d e s p u é s d e t e r m i n a r l a 

c i u d a d d e p o r t i v a : u n e s p l é n d i d o r e f u g i o m o n t a ñ e r o 

¿Es Dandk otro de los candidatos a la s u c e s i ó n de Fleitas Solich? 
f-nrid (Servicio especial pa-

:JnfSio DE BURGOS). -
í» triüUé bases se asienta nues-
'•SOfútbol'? ¿Carece de fundamen-

t o a esa potencia que acusa el 
profesional hispa 
hacerse estas preguntas 

rni nroíesional hispano? 
W L̂y hacerse estas 

? 
desgrac-iada e$ta experiencia, 

" ^ p todo teniendo en cuenta 
ccrrio a cargo de una selec-

Cancs de la desdichada actua-
^ nuestra selección juvenil 

a la italiana. No pudo ser 

cjuc como la nuestra tiene en 
¡.¿uer un título mundial. Sin 

ílIlarao en esta ocasión todo ía-
' Hasta el público, que, en .lu­

de mostrarse comprensivo 
ph tanta pifia e ingenuidad, op-
nor "la tremenda" e hizo obse­

do a los juveniles de sonoras 
(as con lo que nuestros repre-

¿tantes, que empezaron mal ter­
minaron, peor. 
Resulta obligado admitir que la 

p̂ iibición fue penosa. Para re­
ptóles la contienda diremos que 
•cs italianos dieron la sensación 
| ser un buen equipo juvenil y 
los españoles la de un mal cua-
ío infantil. En fin, algo así co­
mo la clásica lucha del ratón y 
e¡gato (no las de "Tom" y "Je-
jry", porque aquí gana siempre 
el ratón) o como .si a un cuadri­
látero de boxeo hubiera subido 
un peso mosca a pelear con un 
(aliíicado pesado. 
Mucho queda por hacer en este 

orden para rectificar el yerro co­
metido. Y. en fin, las interrogan­
tes con que hemos abierto esta 
crónica quedan flotando en el ai­
re, Porque no hay duda de que 
nuestro fútbol profesional tieno 
el gran sostén que dimana de la 
poderosa teSbrería de algunos 
Clubs; ¿pero qué pasa con el fac­
tor humano? ¿Se cuida con la de­
bida.'atención y profusión el vive­
ro juvenil? 
Aquí-que contesten quienes tie­

nen el deber de hacerlo., , 

El domingo tuvimos fútbol de 
Támitc en el Metropolitano, ya 
cue el Atlctico y el Español son 
de esos equipos que lo tienen todo 
resuelto. Esa falta de interés en 
'la contienda. repercutió sensible­
mente en las taquillas, hasta el 

m do que los gradéríos sola­
mente aparecían medianamente 
mmades en las 'localidades reserr 
adas a los socios, üi núcleo prin-
ipai de los aficionados madrile-
É prefirió la radio y la televi-
m para seguir, aunque fuera a 
distancia, el choque entre los dos 

'elota 

colosos del momento: Barcelona y 
Madrid, que siguen empeñados en 
su durísimo codo a codo. 

Del encuentro de aqui poco hay 
que relatar. Su propia -carencia 
de interés le dotó de deportividad 
y de cierta calidad, aunque des­
provista de la cualidad básica del 
fútbol: emoción. Como notas des­
tacadas pongamos la buena clase 
de Recamán en el Español, la for­
ma ascendente de Vavá, las taras­
cadas de Griffa, aun en un par­
tido de perfiles versallescos y el 
segundo gol del Atlético^ a cargo 
de Collar, quien salió a tomar el 
fuerte sol de la tarde; pero una 
vez se acordó de su fama y de 
que le habían puesto alli para al­
go y so justificó con un tanto so­
berano, a pase de Peiró. Y luego 
otra vez a vegetar... 

No queremos terminar la cró­
nica de hoy sin aludir a la emi­
sión pro-ciudad deportiva del Ma­
drid, ya que a ella hemos venido 
refiriéndonos en las dos semanas 
• ultimas. 

Tai como habíamos previsto, el 
éxito fue total. Por ahí si el pa­
pel duró,tres horas... Hubo cola 
y grande para poder tener op­
ción a suscribir algunos valores 
de este tipo, que ofrecían el in­
centivo de poder inscribirse o ins­
cribir a un socio en dicho Club 
sin abonar cuota de entrada. 

La cola se organizó tempráno. 
De madrugada, según nos dicen, 
como aquella famosa de la lote­
ría navideña, que afortunadamen­
te ha pasado a mejor vida. 

Ante tales éxitos, ya empieza 
a rumorearse que el Real- Madrid 
no se va a conformar con su gi­
gantesco estadio, ni con su coío-
sál ciudad deportiva. Se habla 
también de un gran refugio mon­
tañero en las vecina sierra del 
Guadarrama; 

Como el poeta digamos podero­
so caballero es don dinero. . 

Desde luego, hay una cosa cier­
ta. Daucik no ha leyantado su ca­
sa de Madrid y por aqui sigue su 
esposa, la que es hermana de Ku-
bala. 

A R Q U E R O 

B a l o n c e s t o 

T r a s u n e m o c i o n a n t e e n c u e n t r o 

l a s e l e c c i d n f r a n c e s a v e n c i ó a 

l a e s p a ñ o l a p o r u n a s o l a , c a n a s t a 

Esla fue c f l i i i i i i m U M M 24 MMM paia looiluir 

Otra noticia relacionada con eí 
Madrid. 

Ante la ya próxima y segura 
marcha de Fleitas Solich, parece 
que hay varios candidatos o as­
pirantes. 

También se ha- comenzado a 
hablar de Daücik, quien ha esta­
do estos días por Madrid, "para 
ver de enrolar a su hijo Yanko 
en las filas del Plus Ultra. 

Sin embargo, se señala qué el 
verdadero motivo era para tan­
tear el ambiente con vistas a- la 
sucesión do "Don Fleitas" 

El. pasado domipgo siguieron dis­
putándose en nuestra ciuda,d los 
Peídos ' correspondientes al . Prj -
yr Trofeo de la Caja de Ahorros 
^nicipal cuyas eliminatorias co­
rrespondieron a Belorado, Baños, 
••amcosa y Regumiel. 

U capital sigue sin manifestar su 
"ciorf a la pelota, ya que el domin-
° s hubo público en el Frontón, 
^ debido a los autocares que lle-
fon de la provincia para presen-

m' eSt0S encuentros. Que además 
waron la velada con sus gritos 

ci6nUS aplausos' demostrando afi-
íehrt que entientlen Y sienten la 
tin i menos nial Que en la pro^ 

ca aun la pelota se mantiene 
m aug-e. N 

Primer lugar jugaron en ma-
con/ dual Hernando de Baños 
!oslt,a López, de Belorado. Viendo 
tfiutiT mientos Parecía fácil 
lean ' 61 de Belorado' Pues se 
ĉer Ciat)an bonitas maneras de 

Pei'0 el de Baños con más po­rc ia de pegada se apuntó el triun-
1)01 18-2 a su favor, lo que dice 

fflljircalda íútlio 

p a c i ó n d e T o r n e o j u v e n i l 

A ' S r 0 C r f a r a e l ^ ^ 
tia lor Mazon, .Béjar - Plasen-

l w -
^ S t V ^ 1 * 0 ^ - A. Falencia. 
D i ^ n I I , Hullera - G. ARAN-
fe?' BURGOS - Astorga. 
fada J San Pedro . P o n f e -
r\j¿ncÍG. Salamanca - JUVEN -

^0mas, Ciudad Rodriga - Júpi-

S e w §0' día 27. se reanuda-
^ t a r îneo' interrumpido para 
k8̂  iupoÍ-CamPeonato federado. 
f̂ Po riT; t11 dos Partidos en el 
"̂o, a i ; ^ Milanora: el pri-

S I3- Mo ,10'Z0' ontre ios equi-
S a i S 0 ^ 5 " ^ Salle y el se-
S b u r n M ? ^ ' ' entre E- paüre 

í0 es u c1̂ 01011 actuai del tor-
' S t o t ¿lUltlntc: San Miguel. 
rAl,ámhnrM n1íuan' 22i Escuelas 

11 Por disputar cinco par.-

e n L e ó n 
cómo fue la marcha del encuentro. 

A continuación se jugó el de ma­
no por parejas entre ambas locali­
dades y aquí cambió el panorama, 
ya que los de Belorado, cuya pareja 
la constituían Maesó y González, 
triunfaron por 22-11 sobre los de 
Baños Herrero y Parra. L a pareja 
de Belorado nos gustó: los dos jue­
gan bien la pelota, saben sacar con 
veneno y demostraron poseer pega­
da., Buena pareja, en suma y si per­
sisten en sus entrenamientos pue­
den llegar lejos, pues son jóvenes y 
tienen afición. Contra ellos, sin des­
merecer, nada pudieVon hacer los 
simpáticos de Baños, que tuvieron 
que sucumbir con todos los honores 
frente a los beliforanos. 

Saltaron después a la cancha Ló-
zaro. de Canicosa y Victoriano, do 
Regumiel. Al principio parecía que 
el partido se lo iba a llevar de ca­
lle Lázaro y hasta se permitió el lu­
jo de sacar a buenas, como vulgar­
mente se dice, pero Victoriano al 
apoderarse de los saques los hizo 
magníficamente y fue sumando 
pUntos a su casillero hasta casi 
igualar al de Canicosa. Aquí acabó 
el partido. Lázaro se fue a los 18 
dejando clavado en 12 a su contra­
rio. Nos gustó Lázaro para estas 
lides: pega y nq resta del todo mal, 
es un buen manomanista y firme 
candidato para jugar la final. 

Cerraron la velada. Izquierdo y 
Marcelino, de Regumífel, contra Be­
nito y Peyroten, de Canicosa. E l en­
cuentro no tuvo color? Los de Cani­
cosa, que hasta la fecha cteemos 
forman la mejor pareja de los ac­
tuantes, se alzaron con el triunfo 
por 22 a 4. Buena paceja la forma­
da por Benito y Peyroten; los dos 
son jóvenes, tienen afición y saben 
lo que se traen entre manos; nos 
gustaron mucho aunque, fue una 
pena ño encontrar más resistencia; 
veremos cuando tengan enemigos 
mayores, pero en líneas generales 
pueden llegar lejos, si quitan algu­
nos pequeños defectillos. » 

E n León, el Zurdo se alzó con 
el triunfo por 18 a 9 frente .al re­
presentante leonés; nuestro jugador 
hizo gala de su forma y de su pe­
gada y sin verse inquietado supo 
alcanzar la victoria y esperar tran­
quilo el partido de vuelta, que Dios 
mediante se jugará en nuestra ciu­
dad el próximo domingo. 

Mientras, nuestro palista Garbi-
su y Urcelay perdieron en Gijón, pe­
ro con todos los honores, ya que ju­
garon mucho siendo aplaudidos por 
los aficionados que se dieron cita en 
la bella ciudad asturiana. E n nues­
tro Frontón pueden vencer e in­
cluso por más diferencia que la que 
se trajeron y continuar en la bre­
cha; son dos magníficos pelotaris y 
el público burgalés lo puede apre­
ciar > el próximo domingo en el en­
cuentro de devolución de visita que 
los asturianos nos harán. 

C A N C H E R O 

Fe l i c í s imo Sanios , oneyo 

presidente de l a F e d e r a c i ó n 

local de balonmafio 
Madrid.—En la reunión celebrada 

el 22 del corriente por la Comisión 
de la Delegación nacional de Edu­
cación Física y Deportes, bajo la 
presidencia de don José Antonio 
Elola-Olaso, se aprobaron, entre 
otros, los siguientes nombramien­
tos: 

Atletismo: Señorita Concepción 
Sierra (Sección Femenina), vocal 
de la Federación Española. 

Balonmano: Don Felicísimo San­
tos Ortega, presidente de la Fede­
ración burgalesa. 

C a m p o a t r a v é s 

Aranda de Duero (De nuestro co­
rresponsal).—Se celebró el domingo 
en Aranda de Duero, entre gran ex­
pectación, la competición, provin­
cial de campo a través «Fin de tem­
porada», organizada por la Delega­
ción local de Juventudes. 

Fueron disputadas ivarias prue­
bas, cuyos resultados quedaron así: 

Infantiles, categoría «A» (de 11 a 
J2 años). Participaron noventa y un 
corredores, que cubrieron una dis­
tancia de 1.250 metros. Vepció el 
burgalés Teodoro Barrio, seguido de 
Samaniego (Burgos), Jesús Vican-
co (Aranda). José María Diez Agui­
lera (Aranda) y Julián Esteban 
(Zazuar). Se clasificaron hasta, se­
tenta y cinco corredores. Por equi­
pos venció el «Pioner V». del Ins­
tituto de Aranda, seguido de Bur­
gos y del «Olímpico» del mismo Ins­
tituto. 

Infantiles « B » (13 a 14 años). 
Participaron cincuenta y seis corre­
dores de los que se clasificaron cua­
renta y siete. Venció el burgalés 
Manuel Sierra, seguido de Segundo 
Ortega (Aranda). Juan Manuel Ruiz 
( Burgos ), Francisco Arnáiz (Bur­
gos) y Félix Mh^ndai (Aranda). Por 
equipos el primero fue el de Bur­
gos; después. «Imperial» y «Hércu­
les», del Instituto de Aranda. E l re­
corrido fue de 2.500 metros. 

Juveniles (3.50Ó metros). Partici­
paron treinta y siete corredores. 
Fue ganada por Isidoro Andrés, de 
Villanueva de Gumiel, quien se pro­
clamó campeón provincial de esta 
categoría. A continuación se clasi­
ficaron el, burgalés Albano Horta; 
Leonardo Escribano, de L a Aguile­
ra; Antonio Benito, de Burgos, y 
Leocadio Abad. Por equipos quedó 
en primer lugar el de la zona de 
Juventudes, seguido del de Burgos; 
«Arqueros», del • Instituto de Aranda 
y el de Villanueva de Gumiel. 

Por último se celebró la prueba 
para juniórs y seniors. sobre' un re­
corrido de 7.000 .metros, con parti­
cipación de veintisiete corredores. 
E n la categoría de juniors la clasi­
ficación fue: Primero, Félix Balanz; 
segundo, Urbano Gutiérrez; tercero, 
Angel Peláéz. Categoría de seniors: 
primero, Rogelio Pérez; segundo, 
Tomás Bocanegra y tercero, Aure-
liano Peláez. E n esta prueba hubo 
de retirarse el burgalés Horta, cam­
peón provincial de seniors, que sa­
lía como favorito. 

m m m u m m 

Iéüo 1 $ de I t e i 
| 

Comenzó la primera fase de es­
te triple torneo de hockey sobre 
patines, en el que participan 50 
equipos infantiles. 

Las pistas de La Salle se vie­
ron nutridas de muchachos estos 
últimos días y ya-conocemos los 
primeros resultados. 

El "Kádillac", 5, "Missus"-, 3, 
íue un entrenido encuentro, en 
el que la técnica de los "automo­
vilistas" se impuso a la rapidez 
de sus contrarios, que no llega­
ron a conjuntarse debidamente. 
Por los primeros nos gustaron 
Ojeda, Ruera y Campuzano. Una 
delantera que promete. En el 
"Missus", cabe destacar la labor 
un poco personal de Gallo I I y 
la fuerte defensa de Aparicio. 

"Delasalle", 2, "Paladín", 2, 
Partido fuerte entre los dos ga­
llitos en un. derroche de brío y 
energía. 

El "Delasalle", a falta de algún 
titular, planteó acertadamente el 
encuentro jugando a la defensiva 
y contraatacando en los momen­
tos oportunos. Muy bien Seijas 
I I y Aguilar, que tienen visión 
de la jugada y desmarque. Los 
demás cumplieron. 

Gtro empate fue el del "T i ­
gres" - "Leones". Estos benjami­
nes, haciendo honor a su nom­
bre, lucharon con "fiereza", pe­
ro fallaron a la hora de morder 
en la portería contraria y no vi­
mos ningún gol. Destacó Rosales, 
Zanón y Palazón. 

Otros resultados de la Zona 
Sur, jugados en el Liceo Castilla, 
fueron: 

Colista, 5; Garra, 1; Flechas, 
8. Aguilas, 0; Lepante, 2, Inven­
cible, 0; Flecha, 2, Lepante, 1; 
Invencible, 0, Aguila^, 3; Colista, 
2, Amistad, 0. 

Madrid. — Se ha celebrado esta 
noche en el Palacio de Deportes 
de Madrid el X U I encuentro de 
baloncesto entre las selecciones 
de España y Francia. Correspon­
dió el triunfo a los franceses por 
55 puntos a 53. 

Durante la primera parte los 
jugadores españoles han realiza­
do un juego veloz, que en mu­
chas ocasiones han superado a 
los franceses, con mayor enver­
gadura que los locales. 

D i m i s i o n e s . . . 
Avilés. — ÍHiginio Ortúzar, en 

tronador del Real Avilés, ha di­
mitido, aun faltando cuatro par­
tidos para final de Liga y con .la 
posibilidad de que el equipo ten­
ga- que jugar la Liga de promo­
ción de descenso. ' 

Se dice que será contratado 
Luis Diestro. También ei Avilés 
ha denunciado el contrato con el 
portero iíjmiiio, por cumplir el 
servicio militar y no poder entre­
narse normalmente.—Alfil. 
• "" , .- — o — 

Albacete.—Presentó la dimisión 
la directiva en pleno del Albace­
te Balompié, décimo grupo de la 
Tercera División, continuando su 
presidente señor Tornero, al fren­
te de una comisión gestora que 
decidirá sobro el porvenir de la 
Sociedad.—Alfil. 

Las quinielas 

M p i l a s p g í ó i a a ios 

1.841 m \ \ m ton "pleno" 

Acertaron trece resaltados 

37.480 qninidistas 
Madrid . '— Resultado provisional 

del escrutinio de las Apuestas Mú-
tuas Deportivas . Benéficas corres­
pondientes á; la 26 jornafIp...dg. Liga 
del día 20 de Marzo pasado: 

Apuestas, 7.070.838. 
Recaudación, 21.212.514 pesetas. 
55 por 100 de premios, 11.666.882,70 

pesetas. 
Reparto, dé premios: 
5.833.441,35 pesetas a repartir en­

tre 1.941 acertantes, de catorce re­
sultados, a 3.005,30 pesetas cada uno. 

5.833.441,35 pesetas a repartir en­
tre 37.480 boletos más aproximados, 
de trece aciertos, a 155,60 pesetas ca­
da uno.—Alfil. 

Al terminar esta primera par­
te, la ventaja española era de 
cinco puntos (28-23). 

Reanudado el jue,go. los fran­
ceses, con más acierto en el tiro 
a canasta, reducen su desventa­
ja y, no contentos con ello, se 
ponen por delante en el marca­
dor. A los cinco minutos de este 
segundo tiempo, son ya los fran­
ceses los que marchan destaca­
dos, con 36 a 33. Los españoles 
reaccionan y logran rebasar a 
sus rivales (37-36), para igualar 
más tarde a 41, y ponerse con 
dos puntos de desventaja cuan­
do han transcurrido diez minutos 
(41-43). A los 15 minutos, el 
marcador registra empate a 46 
puntos. Los últimos cinco minutos 
del encuentro transcurren en me­
dio de la emoción de los añeio-
nados, que ven igualadas a 48, 
50 y 53. Los franceses son, final­
mente, los que logran la canas­
ta de la victoria, faltando 24 se­
gundos para concluir el encuen­
tro. Se Hacen con el balón los 
españoles y, pese a su esfuerzo; 
fallan el enceste, por lo que ter­
mina el encuentro con 55 a 53, a 
favor de los galos. 

La emoción de los últimos mi­
nutos ha puesto nerviosos a los 
españoles, que han desaprove­
chado muchas personales, defec­
to que han mostrado en toda 
la segunda parte y que; sin duda, 
les ha costado el partido. 

Los arbitros han sido protesta­
dos ruidosamente en diversas oca­
siones por el público. Es probable 
que, a veces, no viéran algunas 
zonas de los franceses y también 
pudo haberse equivocado cuando 
Beugnct sacó materialmente de 
la canasta un balón, abusando de 
su estatura. Sin embargo, no cree­
mos que . hayan perjudicado al 
equipo español en tal forma que 
pueda achacarse a ellos la derro­
ta, deportiva y limpiamente con" 
seguida por los franceses. 

Con la de hoy, son once las 
victorias logradas por los fran­
ceses en sus 13 encuentros con­
tra Epaña. Sinceramente, cree­
mos que el fallo de los españoles 
al tirar las personales han sido 
causa de esta derrota. 

A las órdenes de los árbitros 
Luigi Cicoria, de Italia y Roger 
Weber, de Suiza, los equipos han 
presentado las siguientes alinea­
ciones : 

Francia: Rat, Dorigo, Christ, 
Degros (capitán), Baltzer, Gran-
ge, Mayeur, Beugnót y Baillet. 

España: Buscato, Nora, Nava­
rro, Alfonso Mártínez, Emiliano, 
Lluis (capitán) y Manuel Sainb. 

Presenciaron el encuentro unas 
9.000 personas. 

A Í Í E M I A F A L E N C I A 
Agente Colegiado de la Propiedad Inmobiliaria 

VENTA D E P I S O S Y L O C A L E S EN EXCLUSIVA 

. r -^^ .^m^ •••••• &k~-L. • i * 

H P R E O C U P A C I O N R E S U E Í T A Í l 

Mag-níficos pisos de 5 habitaciones, ascensor, baño, carbonera, par­
quet. Desembolso^ 75.0C0 pesetas. 

Pisos 6 habitaciones, calefacción^ carbonera, ascensor, parquet, 
baño. Desembolso 100.000 pesetas. 

Elegantísimo decorado y pintura. 
Orientación totalmente al sol. 
Kesto amortización: 5, 30 y 50 años. 

EXENTOS DE TRIBUTOS EN 20 AÑOS 
P r o p i e t a r i o c o n s t r a c t o r S s M O N J E - C E L A Y A , S. L 

C o n f e r e n c i a s d e O r i e n f i c i á n M o r a l 

a c a r p de l M ñ M m ú l m M i , 1 1 

L a m o r a l e n l o s n e g o c i o s » « 
Siguiendo el ciclo de conferen­

cias que las Academias de Cultu­
ra de la Congregación Mariana 
do Luises han organizado para el 
presento curso, en colaboración 

• con la Congregación Mariana de 
Caballeros y bajo el patrocinio 
de la Obra Cultural do la Caja 
do Ahorros del' Círculo Católico 
do Obreros, mañana, 25, y el sá­
bado, 26, se completará el ciclo 
que, sobre Divulgación Económi­
ca, inició el reverendo P. Felipe 
del Río, S. J. 

La faceta que ahora se estudia­
rá versa sobre el sugestivo tema 
"La moral en los negocios". Es­
tarán a cargo del conocido Padre 
Marcelino Zalba, S. J., competen­
te moralista y profesor del Cole­
gio Máximo de Oña. 

El temario a desarrollar duran­
te las dos conferencias, que no 
dudamos serán magistrales, es 
como sigue: 

, Primera parte.—"La moral en 
%o& Inegocios mercantiles".—In­
troducción a las dos lecciones: El 
justo medio, principio rector' de 
-la mcral económica en la tradi­
ción cristiana. La moral en ei 
comercio. Títulos para los bene­
ficios comerciales. Cuantía justa 
del beneficio comercial. Diversos 
procedimientos de cálculo razo­
nable. Un tanto por ciento de 
sobreprecio; determinación de la 
ley; exigencias del bien común; 
estima do los peritos. Para el jus ­
to medio: .¡Bienaventúrados. los 
pobres de espíritu! 

Segunda parte.—"La moral en 
las empresas industriales". — En 
régimen de estricto salariado.-
Cuantía del salario justo. Hacia 
una superación necesaria del sa-
lariado_por la reforma do la em­
presa, exigencias del proceso his­
tórico, de la equidad, de la, con­
ciencia, cristiana. El contrato de 
sociedad. La congestión obrera. 
Actitudes no estrictamente, injus­
tas, pero sí anticristianas. 

Como queda indicado, las se­
siones tendrán lugar mañana, 
viernes 25, y pasado mañana, 26. 
En atención a que puedan asis­
tir todos los interesados por tan 
candente temario, se ha elegido 
la hora de las ocho de la noche. 
El lugar será el salón de actos 
del Colegio de La Merced, 

Las invitaciones pueden reco­
gerse en las oficinas de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico 
y en la Congregación Mariana de 
Luises, La Merced, 10. 

Se ruega a las personas intere­
sadas dispensen que, por la pre­
mura de tiempo, no se las pueda 
satisfacer personalmente y se sir­
van pasar por los citados Centros 
a recoger cuantas invitaciones de­
seen. 

Los Ejercicios Espirituales 
son el mejor remedio de cu­
rar las enfermedades de mies-

.,íra época, a saber, la ligere­
za e irreflexión que llevan 
extraviados a les hombres. 
(Pío X I ) . 

P E f i A M E N T O T R M S P Á R E t m E I N C O L O R O . I M P R F S C I N D f B L E 

T R A B A J O I N D U S T R I A L 0 D E A R T E S A N I A D O N D E S E P R 

O T R J O S A D H E S I V O S P A R A P L Á S T I C 

s p r o o u c : n r o s I M E l D I O 
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í Un buque coruñés 

«pesca» el fren Je 

aterrizaje de un 

avión extranjero 
L a Cocnma. — Hoy entró en 

puerto el pesquero coruñés 
"Nuevo San, Cosme", que de­
jó im tren de aterrizaje de 
un avión extranjero, que re­
cogió en el mar a unas' 55 mi­
llas del faro de Hércules, 
cuando recogía los aparejos 
de 7>esca. Se supone que este 
t c t í í t de aterrizaje pertenece 
a im aparato de la última 
guerra mundial. Por la Co­
mandancia de Marina se han 
cursado oficios a los distintos 
consplados para tratar de 
averiguar a qué nación co­
rresponde. —- Cifra. , 

Pili Páramo cumple sus "bodas 
de plata" con la Radiodifusión 
Da telefonista a locutora de "Radío Castilla".» El mayor aconteci­

miento: la guerra.- Recuerda cuando fueron a la emisora Franco 
y otras ilustres figuras nacionales.- Una de las voces más 
radiofónicas.» Los gustos del oyente o lo que va de ayer a hoy 

Madrid, — Se han regis­
trado precipitaciones en la 
Ja mayor parte de la penín­
sula. Muy débiles por muchos 
puntos de la cue-nca del Ebro 
en Baleares y en la mitad Sur 
de la cuenca del Duero. Des­
tacan Levante y sureste con 
3 a 15 litros por metro cua­
drado. Eni. Canarias ha con­
tinuado la inestabilidad at­
mosférica con cbjubaacos y 

;* aguaceros, destacando ol ae-
" repuerto í de Tenerife con 22 

litros por metro- cuadrado. 
Predicción válida para el 

día 24: Abundancia de nubes 
y lloviznas o lluvias en la mi­
tad oriental de la península 

% y Baleares, más frecuentes en 
las aonas del litoral de Le­
vante. Disminuirá la inesta­
bilidad en Canarias. 

Las temperaturas de Ma­
drid han sido de 11,8 grados 
a-las .15,15 y de .6,7 grados a 
las 6,45 horas. 

Las extremas de España 
/han correspondido a Alme­
ría' con- 22 grados y a Soria 
con tres grados.—Cifra. 

Los Ejercicios Espirituales 
sori uno de los grandes favo­
res Que en el orden espiritual 
puede hacerse a un alma,1 

Pilar Páramo Bárcena,. locuto­
ra de la emisora local' '-Radio 
Castilla", acaba de cumplir sus 
bodas de. plata profesionales. 
Hoy, ón la oportunísima fiesta de 
San Gabriel Arcángel, Patrono do 
la Radiodifusión española, reci­
birá la gentil decana de los locu­
tores biirgaleses el homenaje en-

, trañablo y respetuoso de sus com­
pañeros, para quienes la feliz 
conmemoración es causa de soli­
daria satisfacción . y alegría, lo 
mismo que para cuantos forman­
do en la avanzadilla informativa 
del DIARIO, admiramos su meri-
tor-ia labor, viendo en Pili —así 
conocida profesionalmente— un 
templo de natural simpatía y 
humana cordialidad en el ejerci­
cio de tan difícil tarea. 

E n este i'ütimo cuarto de siglo 
transcurrido, su voz se ha hechq 
tan popular en todos los ámbitos 
de la ciudad, por virtud de las on­
das, que sus asiduos oyentes, con­
vertidos hoy en lectores, no ten­
drán que esforzarse mucho para 
sentir en las respuestas que si­
guen ol tono potente y claró que 
caracteriza el timbre do su ex­
presión oral. 

E n los propios estudios de la 
emisora hablamos, con Piii Pára­
mo, después de haber vencido su 
resistencia a la publicidad, en la 
que se nos ofrece un tanto irre­
ductible, no por timidez sino con­
secuente .con su modestia y su 
sobriedad temperamental. 

—¿Cómo ingresaste en la R a ­
dio? 

—Verás; e n 1935 fui sorprendi­
da eon una llamada, de la emiso-

al s u i 

el p i i f a l j i a isa lo 

Normas para conces ión de 

subvenciones a Centros que 

sostengan escuelas primarias 

Madrid. — El "Boletín Oñcial 
del Estado" publicará mañana un 
decreto del Ministerio del Ejérci­
to por el que se dispone que el 
general de brigada de Estado Ma­
yor don Ernesto Pacha Delgado 
pase al grupo de destino de Arma 
o Cuerpo . 

También publicará una orden 
4eí Ministerio de Educación Na-
ciopal por la que se dan normas 
para que los centros, organismos 
y entidades de todas clases que 
patrocinen o sostengan activida­
des o escuelas de enseñanza pri­
marla puedan solicitar subven­
ciones con cargo a determinadas 
partidas presupuestarias.— Cifra. 

G R A V E , p o r R U Y 

—• Doc to r , , m i m u j e r se h a puesto m u y enferma, . . E s preciso 
• a y » I m ^ e d i a t a m e n t e . Y o o c u p a r é su l u g a r en e l juego.. . 

que 

ra invitándome a ingresar como 
locutora. 

. -—Algo especial descubrirían en 
tu voz, ¿No es iasi? 

—Yo era entonces—como hoy— 
telefonista y al dar los controles 
del servicio urbano automático, 
se fijó on mi voz el locutor —ya 
fallecido— Luis García Viguora, 
de quien guardo un gratísimo re­
cuerdo y quo me propuso a- la di­
rección para alternar con él en 
los programas1 diarios. 

— ¿Cuál ha sido el aconteci­
miento mayor que has vivido en 
estos veinticinco años pasados? 

— E l que acompañó al Movi­
miento nacional del 18 de Julio 
de 1936. i 

—¿El personaje más importan-
té que viste en los estudios? 

—Franco que, en unión del ge­
neral Mola, visitó la t^misora ol 
13 de Septiembre de aquel año 
para dirigirse a todo el pueblo 
español pues "Radio Castilla", 
como sabes, se convirtió en el 
portavoz de la España renacida. 

—¿A qué otras personalidades 
puedes evocar? 

-4-¡Es tan difícil recordarlas on 
un momento! Pero-.- (y toma en 
sus manos el album.de visitantes 
ilustres, repleto de dedicatorias y 
autógrafos), aquí, junto a -los 
nombres de Franco y Mola, figu­
ran Cabanollas, Cueipo de Llano, 
Yagüe, Millán Astray, Orgaz, Gi l 
Yuste y qué se yo cuántos más, 
que harían interminable la cita. 
Por otra (parte .hubo minis­
tros, diplomáticos, misiones ex­
tranjeras, aristócratas, alcaldes, 
académicos, dignidades eclesiásti­
cas, etc., etc. 

—¿Y artistas do relieve? 
—Manuel Machado, José Ma­

ría Pemán, Federico García San-
chiz y otros notables poetas, es­
critores, pintores, actores, toro -
ros... 

—¿Qué papel hiciste en aque­
llos azarosos días de la guerra? 

— E l de una locutora en servi­
cio permanente y "militarizada" 
por exigirlo asi las circunstan­
cias. Recuerdo que además de 
García Viguora, colaboraron con 
todo entusiasmo, durante bastan­
te tiempo, don Julio Gonzalo So­
to, don Manuel Tena Ibarra y 
don Aurelio Román Valiadoiid. 
Cuando los servicios de Prensa y 
Radio nacionales so trasladaron 
de Salamanca a Burgos, nosotros 
ofrecimos los estudios a Radio 
Nacional de España. 

—¿Es cierto qüe Radio Nacio­
nal te quiso llevar a Madrid con­
siderando tu voz como de las más 
radiofónicas de España? 

—¡Np, por faVorj De éso no di­
gas ni una palabra. A nadie le in­
teresa. 

—Bueno ¿cuál' ha sido la noti­
cia, bomba difundida por "Radio 
Castilla" en el tiempo que llevas 
en ella trabajando? 

— E l fin de nuestra Cruzada. 
Fue algo inolvidable. 

— ¿Qué personaje consideras 
que ha sido de más pintoresca 
originalidad en la locución ra­
diada? 

—Queipo de Llano, sin duda. 
—¿Es mucha la diferencia que 

—en cuanto a la Radio— va de 
ayer a hoy? 

—¡Enorme! L a técnica radiof' 
nica ha experimentado un avan­
ce extraordinario, como tamb 
han cambiado los gustos del 
oyonte. 

—¿Antes qué. pedían los radio­
escuchas? 

—Generalmente se contenta­
ban con discos >de la época. 

—¿Ahora? 
—Los ' "seriales" largos, senti­

mentales, melodramáticos ¡Ah! Y 
las melodías modernas. 

—¿Hay en vuestra discoteca al­
guna colección quo siempre esté"1 
en boga, no obstante el factor 
tiempo? 

—Sí; los discos de zarzuela. Si­
guen teniendo una permanente 
actualidad. 

—Para terminar, Pili: ¿deseas 
manifestar algún deseo especial 
en tus bodas de plata con la Fía-
dio? 

— E l ofrecimiento a todos mis 
queridos oyentes y la gratitud a 
mis compañeros y a vosotros por 
ocuparos de mi insignificante per­
sona. E n los estudios (|e "Radio 
Castilla" me seguiréis teniendo a 
vuestra completa disposición, has­
ta quo Dios no disponga otra 
cosa. 

—Pues nada, Pili ¡Que cumplas 
las bodas do oro!—CALLE. 

(Foto F E D E ) 

p L hombre ctviUzado actual, ¿es 
más inteligente aue su antece­

sor el hombre de las cavernas? 
Plantean esta cuestión —tan im­
portante como que de su elucida­
ción depende el saber a qué ate­
nernos en cuanto al destino del gé­
nero humano— las investigaciones 
de Froto historia tan luminosas y 
sorprendentes en lo que va de siglo. 
Los biólogos andan discordes. Ale-' 
xis Carrel, por ejemplo, sostiene 
que el hombre se diferencia de los 
animales en que es perfectible, cua­
lidad característica del uso de ra­
zón. E l hombre goza del privile­
gio de equivocarse; en el recono­
cimiento y enmienda de sus erro­
res, gracias a la memoria, consis­
te el progreso. Para Carrel, que no es darwinista, 
aunque a veces lo parezca, el ecántropo, el pite­
cántropo, el sinántropo, los hombres de Neander­
thal y de Cro - Magnon, fueron a modo de ensa­
yos para llegar al "homo-sapiens" en quien el 
Creador infundió la inteligencia; con lo que se di > 
el paso de la Prehistoria a la Protohistoria, que 
es Historia sin nombre ni fechas, documentada 
en testimonios de vida, y costumbres que paleon­
tólogos y arqueólogos van descifrando laboriosa­
mente. E l hombre de las cavernas se instruye, se 
educa, se mejora. Considerando esta evolución en­
tran en juego las teorías de la herencia biológica 
de caracteres congénitos y adquiridos. ¿Se here-
ran los caracteres adquiridos? Trae é l hombre al 
nacer un patrimonio de conocimientos y expe­
riencia transmitido pos sus genitores? Se han 
publicado curiosos estudios de psicologíá. prenatal 
y de la primera infancia. Si a un crío en el mo­
mento de nacer, apenas separado de su madre, 
se le hace asir con las dos manos un lapicero' y 
éste se eleva, el crío se agarrará y pendulará co­
mo un trapecista durante un tiempo que suele lle­
gar al minuto. Esa acción prensil, que pronto le 
serviría al pequeño troglodita para trepar ponién­
dose a salvo de alimañas ¿es obra del instinto o 
hábito heredado de sus ascendientes? (Todavía, 
al cabo de muchos miles de años, soñamos nos­
otros qúe nos caemos del lecho^ es decir, del ár­
bol; y, por su parte, los perros, antes de echarse 
sobre el embaldosado, dan vueltas aplastando una 
hierba que no existe). Poco se sabe. En esjta rama 
de la ciencia todo es aoristia, perplejidad, sin que 
ninguna observación comprobada demuestre que el 
intelecto del hombre protohistórico fuese infe­
rior al del hombre actual. 

El "homo sapiens", pártiendo de la ignorancia 
albsoluta, realizó prodigios. ¿Qué sabia del fuego 
cuando consiguió producirlo a voluntad? Sólo sa­
bía que ecsistía y que quemaba. ¡Cuánto esfuerzo 
de atención al fenómeno de calentamiento por 
frotación de dos tarugos y cuántos intentos fa­
llidos estregando con ahinco, hasta que se le ocu­
rrió practicar una ranura en la tea e insistir en 
ella con la astilla arrancada! Brotó la llama se-

Por Rafael LÓPEZ Df£ HARO 

gún el obstinado investigador había previof 
es un caso de genial intuición? Los l í s¿ ¿̂ 0 
han llegado a la " fisión del átomo (jit03 9Qe í 
de un rico acervo de ciencia acumulada h 7 ^ * 

seguros; se apoyaban en . - ^ ^ § triimentos 
operantes; si bien se mira, no han hecho m,̂ 1*10* j 
avanzar de cololario en cololario, de coil^8 ^ i 
cia en consecuencia. E l "homo sapiens" l̂Caieií-
dé toda noción previa, de antecedentes y Siarec^ 
bargo se dijo que. pues se caldeaba, aquelLw^- I 
que arder; presintió la energía terruodhí, 
Imaginemos una inteligencia asi en posesiói 
ciencia actual. Pues ¿y el inventor de ia A la I 
Este, viendo rular ladera abajo el tronco n 
pino tronchado por el huracán, ideó cortará 1411 
rodajas e ingértar dos de ellas en un eje /tj ,eií i 
cho la mecánica, pues, algo dev mayor trant. ! 
dencia? ¿Qué diremos del primero qiie teiK ^ • 

ciencia física w :? 
terior ¿Se puede sostener que sus iniciadore- 2?* 
menos inteligentes que el hombre actuap v1 í 
cualquiera de ellos tenía tanto talento comA V : ' 
ton o Einstein. Q I 

Carrel supone, producirá tal vez el superhornk * 
presagiado por Nieteche y por algún sabio >;re 
demo a virtud de mutaciones genéticas, can I 
das poír la radiactividad, pero hasta el v r ^ S t ' 
no ha rebasado el límite intelectual alcana?5 ;! 
por el hombre de las cavernas. No somos ni m' I 
inteligentes ni mejores. Prometeo —dice la fáh t 
la^- le robó el fuego a Júpiter y se lo entree?" 
los humanos para su perdición. E n castigo pi í 
meteo, fue encadénado a una roca a la que a«0" I 
día un buitre a devorarle el hígado. Los técnw i 
d^ la física termonuclear le han robado a Jútjlw I 
la desintegración del átomo. La incesante preDa i 
ración de la guerra es el buitre qué se come ir¿ i 
saciable, la riqueza de las naciones. No hay 'tre" 
gua en la carrera de armamentos. Estamos como 
al principio: sigue encadenado Prometeo^ N© po­
see' el hombre actual una inteligencia superior a 
la del hombre de las cavernas. 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . -

( C r ó n i c a 
a e "Tachín" 

para DIARIO D E BURGOS) . 
Un poco inclinado hacia ade­

lante, perfectamente peinado el 
poco pelo que le queda, con su 
corbatlta do lazo, a cuerpo gen­
til, luciendo todo eso, como ei 
chulapón de la zarzuela, don R i ­
cardo Calvo, "pasea por Madrid"! 
No pierde un sólo partido de fút­
bol, aunque caigan, chuzos de 
punta y sube a la tribuna con la 
facilidad de los veinte años. E l 
gran actor, ha sido objeto de un 
homenaje en la casa 'de Córdo­
ba, en la, que se ha celebrado la 

E X C E P C I O N A L 
DOBLE 

REPOSICION DE 

« R I O B R A V O » 
con JOHN WAYNE, DEAN MARTIN y R I C K Y NELSON 

(Una tierra de homares, donde no tenían sitio los cobardes) 

" R E B E L D I A " 
con DELIA GARCES y FERNANDO FERNAN GOMEZ 

Autorizadas para mayores de 16 años 

fiesta de la poesía, dedicada a 
don Ricardo. En ella han inter­
venido actores, actrices y poe­
tas y al final. Calvo r^Qitó los ver­
sos que más fama le dieron: "La 
Marcha Triunfal", de Rubén, co­
mo en sus mejores tiempos. Lue­
go recitó un poema de Dicenta 
y la archicélebre poesía de Béc-
quer, "Volverán las oscuras go­
londrinas", aquellas que apren­
d í a n nombres y golpeaban 
el cristal de la ventana. Y 
ai final lo dijeron a don Ricardo 
que le iban a presentar a una 
señorita que/tenía muchas ganas 
de saludarlo porque lo admiraba 
y conocía desde los años de su 
juventud, y el gran actor dijo: 
"¿Pero cómo se atreve esa seño­
ra a salir a la calle?" 

ESTADISTICAS 

Resúmenes cuantitativos sobre 
el suicidio en España eri el curso 
de los años 1906-1955. Los acaba 
de publicar el Insituto Nacional 

•de Estadística, bajo el titulo de 
••El suicidio en España durante 
medio siglo". Tiene carácter ex­
haustivo el folleto y se halla muy 
documentado. Como nota espe­
cialmente interesante, ,que ,desde 
el año 1943 se inicia un largo pe­
ríodo de descenso en el número 
de suicidios. 

C i n e C o r d ó n TERCERA SEMANA TRIUNFAL 

Una superproducción en exclusiva del Cine CORDON 

con A U D R E Y HEPBURN, H E N R Y FONDA, MED F E R R E R , V I T T O R I O GASSMAN. ANITA 
E K B E R G , H E R B E R t LOM 

Tecnicolor — VISTAVISION 
L a vida y la .muerte... el ariior y el odio...el triunfo y el fracaso. 
Una: legión de personajes con las mismas pasiones que mueven a todos los seres humanos. 
S E S I O N E S : 3,30 — 7,15 numerada y 11 noche numerada. 
AUTORIZADA MAYORES D E 16 años. — Taquilla desde las 3 de la tarde. 
IMPORTANTE: Esta película no se proyectará en ningún otro local de Burgos ni su pro­

vincia durante la presente temporada. 

TEATRO 

E l T. E . U. de Zaragoza ha pre. 
sentado 'en el Eslava -La zapate­
ra prodigiosa", de Federico Gar. 
cía Lorca. Deliciosa farsa que re­
cuerda los viejos pasos y entre­
meses, dada a conocer-por la Xt-
gu en 1930. Función. de las qua 
hoy se llaman de "cámara". ífr 
la sala, una gran multitud, pre­
ferentemente universitaria, que 
aplaudió cálidamente a,todos. 

NOTICIAS BREVES 

Tiempo tristón y frío. 
—Ha muerto José Cepero, ei 

maestro del "cante jondo". 
— E l lunes se inaugurará m 

curso de ciencias y tecnologia def 
espacio. 

—Esta noche "aterrizarán'! en 
Barajas, procedentes de Nueva 
York, cuarenta y cinco mil po­
llitos. 

— E n Octubre, I Congreso In­
ternacional de confitería 

—Él periódico oficial publica 
hoy el modelo de declaración de 
contribución sobro la renta. 

LA SIIUACION EN 

AFRICA DEL 
Durban (Unión S ^ í 1 ^ ! 

Un nativo, de 18 años, haJü 
condenado a subrir ^ 
corporal por no haber e n s ^ 
su pase a requerimiento ue 
autoridades. , ^ ^ 

Nueve miembros del ^ f ' ^ 
pan-africano han sida 
y caso de no hacer efectivas i 
multas, serán reducidos a pr^ 
LA POLICIA OFRECÜl 

SEGURIDADES /,T Sur-
Ciudad del Cabo i ^ J l 

africana).—Kl vice-comlsario d 
Policía para el Witwate^J 
acompañado por funci0^r,frica-
Departamento de Asuntos ^ y 
nos, recorrió diversas c udao ^ 
desdo furgonetas v r o v l ^ ^ . 
ta voces se aseguro a los ? ^ 
dores africanos Q^deseai"^. 
ver al trabajo que había su^ 
te protección de la ^ K c V 
que pudieran hacerlo, w 
misarlo. 

m m 

p u e d a V d * c ú m p r a r 

p o r s ó l o 3 . 4 0 0 p i a s m t 

E S C U R R I D O R : 5 8 5 p t a > , < 

i 
m 

m 

Les lavadora u S v Á a á está proyectada y construida 
con arreglo a las últimas innovaciones de la 
moderna técnica electrodoméstica. v 

Monfa/e e s p e c i a l que e l i m i n a 

e l r i e s g o d e r o t u r a s en fas 

p r e n d a s y b o t o n e s . 

GARANTIZADO 
UW T O T A L SERVICIO 
D E CONSERVACION 

tAMICADA POR 

PARA UN LAVADO M E J O R . 

MAS RAPIDO Y MAS ECONOMICO... 

http://album.de

